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Romarias
Cabeço, Carnide, 
Pousadas Vedras, 
Louriçal, Charneca 
e Santiago de Litém 
esperam milhares 
de visitantes nos 
próximos dias

Misericórdia 
e Sanfil negoceiam 
gestão do Hospital 
de Pombal

Associativismo Iolanda é a nova 
embaixadora da ATLAS > Página 18

Guia Nova 
creche do Grou 
cria 42 vagas 
para crianças

Crime Suspeito da morte 
de ‘Pedro Espanhol’ fica 
em prisão preventiva > Página 32

<> A Misericórdia de Pombal pretende criar, com a Sanfil, um novo mo-
delo de gestão para o Hospital, dependente de autorização do Governo. 
<> A instituição garante a manutenção da unidade no Serviço Nacional 
de Saúde e prevê investimento no reforço dos serviços. <> O Município 
defende a continuidade da resposta pública, enquanto o PS exige estudo 
independente, auditoria e transparência.. Página 12

Pelariga
Paulo Sacramento 
condecorado pelo 
Governo francês
                                                > Página 3

Festas de Ansião 
arrancam esta 
quinta-feira 
Sons do Minho, Miguel Araújo 
e Sara Correia prometem atrair 
milhares de pessoas ao centro 
da vila de Ansião. 
As Festas do Concelho 
decorrem entre 6 e 9 de Agosto.

Fadista Pombalense 
homenageada 

Catarina Silva entre a Associação 
Caminhos de Fátima e a identidade 
das seculares Festas do Louriçal 
que vão decorrer de 13 a 16 > Página 14 e 15

> Página 20

> Página  10
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A vistoria técnica à Ponte Românica da Redinha já foi efectuada pelo Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil, e a Câmara de Pombal iniciou contactos com empresas especializadas, preparando o caminho para 
que a reabilitação avance assim que estiver concluído o relatório técnico, considerado determinante para 
definir a intervenção a efectuar na estrutura, encerrada ao trânsito por questões de segurança desde a 
sequência da tempestade Kristin. Página 8

Ponte da Redinha 
entra em fase decisiva 
para avançar com obras

Solidariedade Rancho Típico 
de Pombal faz chegar 
ajuda americana a casas 
atingidas pela Kristin 

Página 3 

18 e 19 Julho

Guia
Zona Industrial 
avança com 
a expansão 
de três milhões        
                               > Página 7

Vermoil
Mais alunos 
aceleram 
ampliação 
do Centro Escolar 
                               > Página 9

Região
GNR e Plutónio
nas festas 
de Figueiró 
dos Vinhos  
                               > Página 26

Segurança
David Braz 
assume
coordenação 
municipal da 
Protecção Civil
                              > Página 9

2.º Semestre 
2026 

4.ª Edição
Ano II 

Jornal daCercipomPVP.: 1,00€

Lares Residenciais da Cercipom abrem as portas 
ao jornal da instituição
Esta resposta proporciona acolhimentoe experiência de bem-estar às pessoas que apoia

E AINDA...

Editorial
Nesta 4ª edição do Jornal da Cercipom, vimos di-vulgar mais uma série de registos diversos, do nosso dia a dia. Uma forma de disseminação do nosso tra-balho, pelas diferentes respostas sociais em Pombal e na Guia, e algumas intervenções externas, através de parcerias. 

Apesar desta forma de divulgação, o ideal é o co-nhecimento direto e ao vivo, pelo que as nossas por-tas estão abertas, podendo ser programadas visitas e que quando acontecem, são sempre muito ricas, gra-tificantes e surpreendentes para os visitantes. Deixa-mos o desafio/convite.
Nesta edição destacamos os Lares Residenciais, res-postas imprescindíveis, espaço/casa para viver, em termos de satisfação das necessidades básicas, intera-ções afetivas com os pares e profissionais e promoção do bem-estar e qualidade de vida dos residentes.Registamos a continuidade de oficinas/atividades (iniciadas com o Projeto Arte na 1ª Pessoa, que termi-nou no final de 2025), concretamente Cerâmica, Mú-sica e Trails, fruto de parcerias estratégicas, que nos permitem o suporte financeiro das mesmas.Referimos também a concretização do nosso pro-jeto TranquilaMENTE na Cercipom, enquadrado no Bairro Feliz, do Pingo Doce e apoiado ainda por enti-dades, empresa locais, para além dos clientes do Pin-go Doce do Barco, que apostaram neste projeto, que nos permitiram criar este jardim sensorial.Um importante realce para a participação públi-ca, em atividades socioculturais na comunidade, das pessoas com deficiência e/ou incapacidade que apoia-mos, concretamente através do grupo de dança “Clave de Sol” e da Marcha da Cercipom; eventos onde a IN-CLUSÃO é uma evidência!

Como nota final, o nosso agradecimento ao Pombal Jornal, que vem de novo possibilitar, a disseminação pelos seus leitores, de algumas das atividades e proje-tos, que materializam a missão da Cercipom.Preciosa dos Santos - Diretora Geral da Cercipom

A importância de bons hábitos de higiene para uma vida saudável 
Após o interesse demonstrado pelas pessoas apoiadas pela Cercipom, relacionado com os cui-dados de higiene a ter para uma vida saudável, o grupo do jornal construiu um artigo de sensibili-zação para a importância desta temática na vida das pessoas.

Grupo de dança “Clave de Sol” dá entrevista 
ao Jornal da Cercipom
Ao longo desta entrevista é possível perceber co-mo se formou o grupo “Clave de Sol”, como se sen-tem os membros por fazerem parte deste grupo e muitas mais curiosidades com relatos emocionan-tes dos bailarinos, cujo trabalho encanta por onde passam.

Cercipom volta a participar 
nas Marchas de Pombal

Brilhantes atuações onde não poderia faltar a Cercipom. Uma tradição com mais de 20 anos que integra esta instituição tornando assim esta noite festiva e inclusiva.

Mais um ano 
de Pirilampo Mágico 
Neste mês de maio surgiu novamente, desta vez em castanho, para sensibilizar a população para o trabalho das Cerci no apoio às pessoas com defi-ciência.

Crónicas, passatempos e muita diversão
Crónicas, passatempos e atividades para desfrutar nos tempos livres.

Mais um ano de 
Cerâmica, “Amar os Sons” e Cercipom Trail Team 

Terminado o projeto ”Arte na 1ª Pessoa” as ofi-cinas de Cerâmica e de música irão continuar a ter lugar na Cercipom à semelhança da equipa Cer-cipom Trail Team que continuará a percorrer tri-lhos em várias zonas do país.

Jornal da Cercipom mostra como funciona a construção de cada edição

Página 1

Página 27
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A Abrir

Rodrigues Marques
Director

O Bodo de Abiul já se realizou com a grandeza ha-
bitual, não fora o seu foco a mais antiga Praça 

de Touros de Portugal.
Mas vamos aos seniores.
Em boa hora a Câmara Municipal de Pombal, 

como entidade promotora, apresentou ao Centro 
Natural de Portugal a candidatura ao programa 
“Idade MAIOR, CLDS SG”, contratos Locais de 
Desenvolvimento Social Quinta Geração, sendo a 
ADILPOM a Entidade Coordenadora Local de Parce-
ria (ECLP).

O plano de ação “Idade Maior” é um marco impor-
tante para a promoção do desenvolvimento social 
junto da comunidade e do território do Concelho de 
Pombal.

O seu eixo de intervenção é a promoção da auto-
nomia, do envelhecimento e da sua longevidade.

Os seus objetivos são promover o envelhecimento 
ativo, combater o isolamento social e geográfico, va-
lorizar os sentimentos de pertença e de autoestima 
e prevenir doenças físicas e mentais.

O projeto integra um conjunto de 10 ações que 
englobam 23 atividades obrigatórias, a saber:

Apoio na preparação do período da reforma, 
oficinas criativas, passeios seniores dentro e fora do 
concelho, ações de sensibilização, atividades interge-
racionais, criação de uma rede de suporte informal 
do voluntariado e ações para cuidadores informais.

O programa tem a duração de 48 meses.
Por outro lado, há outros projectos como o Estou 

CãoTigo, promovido pela Escola de Cães Guia para 
os Cegos de Mortágua, que faz visitas domiciliárias 
aos seniores de forma a que os animais de compa-
nhia atenuem a sua solidão.

De autor desconhecido, transcrevo:
Idoso versus o Velho.
Idoso é quem tem muita idade;
Velho é quem perdeu a jovialidade.
O idoso sonha;
O velho apenas dorme.
O idoso ainda aprende;
O velho já nem ensina.
O idoso exercita-se;
O velho apenas descansa.
Para o idoso o dia de hoje é o primeiro 
do resto da sua vida;
Para o velho todos os dias parecem 
o último da sua longa jornada.
Para o idoso o seu calendário tem amanhãs;
Para o velho ele só tem “ontens”.
O idoso renova-se a cada dia que começa.
O velho acaba-se a cada noite que termina.
Enquanto o idoso tem seus olhos postos no hori-

zonte, onde o sol desponta e ilumina a esperança;
O velho tem a sua miopia voltada para as som-

bras do passado; 
O idoso tem planos;
O velho tem saudades;
O idoso curte a vida, plena de projetos e de espe-

rança. Para ele, o tempo passa rápido, mas a velhice 
nunca chega.

Para o velho, as suas horas arrastam-se destituí-
das de sentido.

As rugas do idoso são bonitas porque foram mar-
cadas pelo sorriso.

Saúde e Fraternidade

EDITORIAL

O Seniores

PUB

Moradia enfrenta risco de colapso no centro de Pombal

“Nunca vi nada assim”: 
proprietário teme pela rua 
e casas vizinhas
“Trabalhei muitos 

anos nas obras e 
nunca vi nada as-

sim.” Jorge Barrento, 
habitante e proprietá-
rio, com a família, da 
moradia afectada por 
uma escavação no ter-
reno confinante, garan-
te que alertou várias 
vezes para a possibi-
lidade de “alguma coi-
sa não estar a decorrer 
correctamente”.

A intervenção aca-
bou por afectar os ali-
cerces da casa, situa-
da no centro histórico 
de Pombal, provocando 
danos estruturais gra-
ves. Uma vistoria mu-
nicipal realizada recen-
temente concluiu exis-
tir risco de colapso par-
cial ou total e propôs a 
demolição integral do 
imóvel. O morador foi 
retirado por precaução 
e a obra vizinha perma-
nece suspensa. 

“AS COISAS FORAM
FEITAS DE 
FORMA LEVIANA”
Jorge Barrento con-

sidera que os sinais 
de perigo foram desva-
lorizados. “Alertei vá-
rias vezes porque per-
cebi que alguma coisa 
não estava bem. Houve 
aqui uma grande des-
preocupação e as coi-
sas foram feitas de for-
ma leviana”, afirma.

A Comissão de Visto-
rias identificou um co-
lapso parcial numa zo-
na do edifício, danos 
em paredes resistentes, 
fundações descalçadas, 
fissuras generalizadas 
e perda de continuida-
de entre elementos es-
truturais. Na obra con-
finante, os técnicos ob-
servaram escavações 
profundas junto à mo-
radia e condições de 
contenção considera-
das insuficientes. 

O proprietário teme 
que a situação possa 
agravar-se com a chu-
va. “Se vier uma chuva-
da forte, acredito que 
a própria rua e outras 
casas estarão em risco. 
Preocupa-me muito”, 
declara.

As primeiras medi-
das de contenção exe-
cutadas pelo emprei-
teiro não impediram a 
progressão dos danos. 
De acordo com a verea-
dora Ana Carolina de 
Jesus, responsável pe-
los pelouros das Obras 
Particulares e da Pro-
tecção Civil, as inter-
venções “não produzi-
ram efeitos”, tendo-se 
verificado um agrava-
mento da situação. 

A retoma dos traba-
lhos está dependente 
da realização de estu-
dos geotécnicos e da 
apresentação de projec-
tos de contenção elabo-

rados por técnicos ha-
bilitados. Mantêm-se 
apenas autorizadas as 
intervenções conside-
radas indispensáveis à 
segurança do local.

BMLG ESPERA 
RESOLUÇÃO
“MUITO 
RAPIDAMENTE”
Bruno Gonçalves, 

responsável pela em-
presa promotora da 
obra, afirma que estão 
a decorrer diligências 
entre as várias partes 
envolvidas. “Neste mo-
mento há diligências 
entre a Câmara Munici-
pal, seguros, lesados e 

a empresa construtora. 
Estamos todos a tra-
balhar numa óptica de 
resolver o mais breve 
possível todo este inci-
dente”, refere.

O responsável acres-
centa que o único mo-
rador da habitação es-
tá alojado pela empre-
sa desde o primeiro dia 
e que tem existido con-
tacto permanente com 
as entidades envolvi-
das. “Espero e acredito 
que tudo será resolvi-
do muito rapidamente”, 
afirma. 

A definição das res-
ponsabilidades conti-
nua a ser tratada entre 
o promotor, o emprei-
teiro, os técnicos, as se-
guradoras e os respecti-
vos representantes jurí-
dicos. O Município está 
igualmente a avaliar a 
eventual existência de 
factos que justifiquem a 
abertura de um proces-
so de contra-ordenação. 

Do lado da família, o 
processo está entregue 
a advogados. “É mui-
to inglório, porque ain-
da não temos nada em 
concreto”, lamenta Jor-
ge Barrento, enquanto 
explica que “os advoga-
dos e a seguradora es-
tão em conversação”.

●Pimeiras medidas de contenção executadas pelo em-
preiteiro não impediram a progressão dos danos.



04 AGOSTO 2026 | POMBAL JORNAL | 03
Sociedade

Distinção reconhece trabalho desenvolvido pelo pombalense em Paris

Paulo Sacramento condecorado 
pelo Governo francês
Otenente-coronel 

Paulo Sacramen-
to foi condecora-

do pelo Governo fran-
cês com a Médaille de 
la Défense Nationale, 
distinção atribuída pe-
la ministra das Forças 
Armadas e dos Antigos 
Combatentes de França.

A condecoração re-
conhece o trabalho de-
senvolvido pelo oficial 
português, residente 
na Machada, freguesia 
da Pelariga, durante os 
três anos que exerceu 
as funções de Oficial 
de Ligacao junto do Es-
tado-Maior das Forças 
Armadas francesas, em 
Paris.

Paulo Sacramento es-
teve colocado no Cen-
tre de Planification et 
de Conduite des Opéra-
tions (CPCO), estru-

tura responsável pelo 
planeamento e acom-
panhamento das ope-
rações militares fran-
cesas, constituída por 
cerca de 250 militares 
franceses e 18 oficiais 
de ligação estrangeiros.

Durante a comissão, 
participou em activi-
dades de planeamento 
operacional e acompa-

nhou as operações das 
Forças Armadas france-
sas, assegurando a arti-
culação de matérias de 
interesse estratégico e 
operacional com o Es-
tado-Maior-General das 
Forças Armadas e o Co-
mando Conjunto para 
as Operações Militares 
portugueses.

A atribuição da me-

Pousadas Vedras rece-
be, entre 7 e 9 de Agos-
to, as festas em honra 
de Santo António e do 
Espírito Santo, com três 
dias de música, tradição 
religiosa, gastronomia e 
animação popular.

O programa começa 
na sexta-feira (7), com 
a abertura dos bares, às 
18h00, seguindo-se, pe-
las 22h00, a actuação 
do DJ XörKim.

No sábado (8), os 
festejos arrancam às 
09h00, com uma arrua-
da pelo grupo de gaitei-
ros Os Canários. Duran-
te a tarde haverá quer-
messe, uma exposição 
de motorizadas promo-
vida pelos Velhas 50’s 
Pombal, jogos tradicio-
nais e uma garraiada. A 
partir das 20h00 reali-
za-se um convívio com 
sardinhas, febras, caldo 

verde e vinho, antes do 
baile com Graciano Ri-
cardo. Está ainda pre-
visto fogo-de-artifício à 
meia-noite, caso seja au-
torizado pelas entidades 
competentes.

O domingo (9) será 
dedicado à componen-
te religiosa e cultural. 
A Filarmónica Artísti-
ca Pombalense chega 
às 10h00, antecedendo 
a missa solene e a pro-
cissão, marcadas para 
as 11h00. À tarde have-
rá venda de bolos tradi-
cionais e actuações da 
Escola Infantil do Ran-
cho Típico de Alvorge, 
do Grupo de Pauliteiros 
de Vila Nova de Anços 
e do Grupo de Danças 
e Cantares de Pousadas 
Vedras. As festas termi-
nam com um baile ani-
mado pelos BIG Jovem, 
a partir das 21h00.

Tradição e convívio

Pousadas Vedras 
celebra Santo António 
e o Espírito Santo

dalha distingue o sen-
tido de missão, a com-
petência e o profissio-
nalismo demonstrados 
pelo tenente-coronel no 
desempenho das suas 
funções. O trabalho de-
senvolvido contribuiu 
ainda para o aprofun-
damento da cooperação 
militar entre Portugal e 
França.

PORTUGAL CHAMA
POR SI. POR TODOS.
Consulte o Decreto-Lei n.º 82/2021, de 13 de outubro,
na sua redação atual.

A PREVENÇÃO
COMEÇA EM SI.

CUMPRA AS REGRAS.
NÃO LANCE FOGUETES
E BALÕES DE MECHA
ACESA. EVITE FAZER
CHURRASCOS.
Nos dias de perigo de incêndio rural «muito elevado»
ou «máximo», É PROIBIDO:
• Fumar ou fazer qualquer tipo de lume.
• Ações de fumigação ou desinfestação em apiários

que envolvam o uso de fogo.
• Lançar balões de mecha acesa ou qualquer tipo de foguetes.

Os restantes artigos pirotécnicos estão sujeitos a licença
da autarquia local. Informe-se.

Consulte o perigo de incêndio para o seu município em ipma.pt.
EM CASO DE INCÊNDIO, LIGUE 112.

Informe-se pelo 808 200 520 / 211 389 320
(custo de chamada local) ou na sua Câmara Municipal.
Saiba mais em portugalchama.pt.

PUB

●Tenente-coronel recebeu Medalha da Defesa Nacional pelo desempenho como oficial 
de ligação junto do Estado-Maior das Forças Armadas francesas
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De uma turma a uma escola com 100 alunas

Art Movement: há 15 anos 
a pôr Pombal a dançar

Ana Laura Duarte

AArt Movement 
começou há 15 
anos, com uma 

única turma e uma sala 
por cima de um ginásio. 
Hoje tem cerca de 100 
alunas, quatro professo-
ras, grupos de compe-
tição premiados e uma 
nova escola, inaugurada 
a 20 de Junho na Zona 
Industrial da Formiga, 
em Pombal. Pelo cami-
nho, houve crescimen-
to, mudanças de espaço, 
uma tempestade que ba-
ralhou todos os planos e 
a decisão de Daniela Vi-
nhas de deixar o fitness 
para se dedicar inteira-
mente à dança.

“Sentia que isto era 
uma prioridade na mi-
nha vida”, explica a di-
rectora artística. O es-
paço anterior já não 
acompanhava a dimen-
são da escola. As tur-
mas estavam maiores 
e havia vontade de de-

senvolver outro tipo de 
trabalhos, mas faltavam 
condições. A solução 
passou pelo trespasse 
da área de fitness e pe-
la criação de um espaço 
exclusivamente dedica-
do à dança.

Quando o processo es-
tava em andamento, po-
rém, a tempestade des-
truiu o local que seria 
trespassado e atrasou 
as obras da nova escola. 
Durante alguns meses, 
a Associação da Char-
neca cedeu um espa-
ço onde as turmas pu-
deram continuar a en-
saiar. “Foram incríveis, 
porque nós nunca sa-
bíamos quando é que as 
obras iam acabar”, reco-
nhece Daniela Vinhas.

A nova casa abriu fi-
nalmente portas a 20 de 
Junho. Tem uma sala de 
ensaio maior, camarins, 
zona de convívio e um 
espaço onde as crianças 
e os jovens podem estu-
dar. 

UMA ESCOLA, 
VÁRIAS GERAÇÕES
Até agora, a Art Move-

ment trabalhava sobretu-
do com crianças e jovens, 
entre os seis e os 20 
anos, nas áreas das dan-
ças urbanas, hip-hop e 
contemporâneo. O novo 
espaço vai permitir alar-
gar a oferta a outros pú-
blicos, incluindo adultos, 
com novas modalidades 
e aulas de danças afro-la-
tinas, como a salsa.

“Sabíamos que havia 
muitas pessoas de Pom-
bal a deslocarem-se a ou-
tros sítios para terem es-
te tipo de aulas”, explica. 
A ideia é criar uma esco-
la onde possam dançar 
filhos, pais e até avós.

A mudança permi-
te ainda explorar activi-
dades artísticas duran-
te as férias. O primeiro 
Summer Camp nasce da 
convicção de que exis-
te muita oferta de Verão 
em Pombal, mas poucas 
propostas ligadas à dan-
ça, ao teatro, à música, à 
fotografia e ao vídeo. “Va-
mos ao encontro daquilo 
que achamos que está a 
faltar na nossa cidade.”

Apesar da aposta na 
competição, Daniela Vi-
nhas insiste numa ideia: 
a dança não pode ser re-
servada aos melhores. 
“Toda a gente devia dan-
çar, independentemente 
de achar que dança bem 
ou mal.” Nas aulas regu-
lares, o principal objec-
tivo não são os prémios. 
“Quero que os miúdos se 
sintam bem, estejam feli-
zes e se divirtam a fazer 
aquilo de que gostam.”

A competição, reco-

nhece, exige um perfil 
diferente. Implica rigor, 
treino e capacidade para 
lidar com a pressão, mas 
deve estar disponível pa-
ra as crianças e jovens 
que gostam dessa adre-
nalina.

A Art Movement tem 
três grupos competitivos. 
A equipa sénior foi cam-
peã intercontinental no 
ano passado e, este ano, 
conquistou um segundo 
lugar num torneio nacio-
nal e o terceiro lugar nos 
Street Dance Awards. A 
equipa juvenil ficou tam-
bém em segundo lugar 
em Leiria e alcançou a 
oitava posição naquela 
prova nacional. A escola 
criou ainda um grupo de 
pré-competição, formado 
por crianças mais novas.

Ainda assim, garante 
que o mais importante 
é o percurso feito até ao 
palco. “A competição não 
é para toda a gente, e es-
tá tudo certo. Mas temos 
de dar espaço a quem 
quer seguir esse cami-
nho”.

ALUNAS QUE 
SE TORNARAM 
PROFESSORAS
A equipa é formada 

por Daniela Vinhas, en-
quanto directora artística 
e professora, e por Matil-
de Santos, Inês e Matilde 
Silva. Todas cresceram 
dentro da Art Movement.

Matilde Santos entrou 
aos seis anos, tem actual-
mente 19. Inês começou 
aos 11 e aproxima-se dos 
21. Matilde Silva chegou 
aos 12 e tem agora 19. De-
pois de anos como alunas, 
começaram também a as-

●A escola tem recebido vários prémios nacionais e in-
ternacionais

sumir responsabilidades 
na formação dos grupos 
mais novos.

Daniela Vinhas chama-
-lhes “prata da casa”. “Faz 
muito mais sentido ter 
comigo pessoas que são 
o meu braço direito há 
tanto tempo. Começaram 
pequeninas, conhecemo-
-nos muito bem e, às ve-
zes, basta olharmos umas 
para as outras.”

A escolha não dispen-
sa formação dentro e fo-
ra da escola, mas acres-
centa uma cumplicidade 
difícil de encontrar. “Elas 
sentem isto como se fos-
se delas. E, no fundo, tam-
bém é, porque ajudaram a 
escola a crescer.”

A ligação aos alunos ul-
trapassa largamente a ho-
ra de aula. “Vamos aman-
do os nossos alunos. 
Quando eles vão embora, 
é como perder um bocadi-
nho de um familiar”.

Isso não significa que 
todos tenham de perma-
necer na dança. Daniela 
defende que as crianças 
devem experimentar mo-
dalidades até encontra-
rem aquilo que lhes faz 
sentido. “Pode ser atletis-
mo, natação ou outra coi-
sa qualquer. Quero é que 
sejam felizes”.

A escola procura tam-
bém ser um espaço se-
guro, onde os professo-
res percebam que nem 
todos os dias são iguais. 
Mais do que ensinar co-
reografias, acredita que o 
trabalho passa por acom-
panhar o crescimento de 
crianças e jovens e aju-
dá-los a tornarem-se pes-
soas “empáticas” e aten-
tas aos outros.

Neste momento, as 
cerca de 100 alunas da 
Art Movement são ra-
parigas. A escola já te-
ve alguns rapazes, mas 
Daniela Vinhas conside-
ra que continua a exis-
tir, em Pombal, um forte 
preconceito em relação 
aos meninos que esco-
lhem a dança.

“Já tive miúdos com 
imenso jeito que deixa-
ram de dançar porque 
eram os únicos rapa-
zes”, conta. Alguns aca-
bam encaminhados para 
modalidades socialmen-
te mais aceites, mesmo 
quando não se identifi-

cam com elas.

O TRABALHO 
QUE NINGUÉM VÊ
A qualidade artística 

existente no concelho 
ficou recentemente de-
monstrada em “O Teatro 
Esquecido”, um espectá-
culo criado pela Art Mo-
vement que juntou dan-
ça e música ao vivo. Em 
palco estiveram cerca de 
90 bailarinos, 19 crianças 
e jovens do coro, quatro 
vocalistas e nove instru-
mentistas, todos ligados 
ao concelho de Pombal.

A ideia nasceu de “uma 
loucura” partilhada com 
Daniela Massano. Duran-
te três meses, foi neces-
sário reunir músicos, so-
listas e o coro da Charne-
ca, escolher o repertório, 
gerir agendas e preparar 
coreografias para temas 
tocados e cantados ao vi-
vo. Houve piano, bateria, 
saxofone e até Metallica.

Foram realizadas três 
sessões, uma delas esgo-
tada e as restantes com 
uma forte adesão do pú-
blico. Agora, Daniela Vi-
nhas pretende levar o es-
pectáculo a outros pon-
tos do país. “Não faz sen-
tido ficar só por aqui. Em 
Pombal temos muita qua-
lidade na arte e na cultu-
ra, mas às vezes falta dar-
-lhe expressão e valor.”

E valorizar significa 
também remunerar. To-
dos os profissionais en-
volvidos no espectáculo 
foram pagos. “A qualida-
de tem de ser paga. Is-
to não foi feito na sema-
na anterior. Foram três 
meses de ensaios, de 
gestão de agendas e de 
pessoas a trabalharem 
de dia e de noite.”

Daniela chama-lhe 
“trabalho fantasma”: tu-
do aquilo que ninguém 
vê antes de as luzes se 
acenderem. 

Depois de um ano que 
classifica como “super 
desafiante”, a directo-
ra artística prepara já a 
próxima etapa. Haverá 
novas aulas, novos pú-
blicos e semanas aber-
tas em Setembro para 
quem quiser experimen-
tar antes de se inscrever. 
O princípio mantém-se 
igual ao de há 15 anos: 
“Há espaço para todos”.
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Câmara Municipal garante apoios para Abiul

Praça de Touros e Centro de 
Saúde entre as prioridades
As Festas do Bo-

do de Abiul ar-
rancaram, a 31 

de Julho, com apelos à 
união e com a recupe-
ração da freguesia, seis 
meses depois da tem-
pestade Kristin, no cen-
tro das intervenções de 
Celso Mendes e Pedro 
Pimpão.

Na sua primeira edi-
ção das festas enquan-
to presidente da Jun-
ta, Celso Mendes subli-
nhou que o Bodo “não é 
da Junta”, mas “do nos-
so povo”, agradecendo o 
trabalho de entidades, 
funcionários, voluntá-
rios e população na res-
posta aos estragos. Ape-
sar dos progressos, aler-
tou que permanecem 
postes tombados, estra-
das afectadas, falhas na 
iluminação pública e in-
tervenções por concluir 
nas redes eléctrica e de 
telecomunicações. 

O autarca apresentou 
ainda ao Município vá-
rias prioridades: bene-
ficiação da rede viária, 
ampliação do pavilhão 

da Praça de Touros, in-
tervenção no Centro de 
Saúde, transformação 
da antiga Casa do Po-
vo num ATL, ampliação 
do cemitério, criação de 
um parque verde e re-
cuperação da Casa do 
Celeiro. Defendeu tam-
bém uma requalifica-
ção estrutural da Praça 
de Touros, um dos prin-
cipais símbolos da fre-
guesia. 

Pedro Pimpão elogiou 
a decisão de manter as 

festas, considerando que 
o Bodo de Abiul traduz 
o espírito de entreajuda 
demonstrado pela popu-
lação após a tempestade 
e nos incêndios de 2022. 
O presidente da Câmara 
recordou a verba atribuí-
da à freguesia e anun-
ciou procedimentos pa-
ra reparar estradas, bem 
como o reforço das uni-
dades locais de Protec-
ção Civil. 

Sobre os projectos 
apresentados, garan-

Os Forcados Ama-
dores de Abiul fize-
ram a sua estreia ofi-
cial em sua prórpia ca-
sa, no passado dia dois 
de Agosto, num corrida 
que contou com os ca-
valeiros Luís Rouxinol 
e Marcos Bastinhas e o 
matador Diogo Peseiro 
que levou a plateia ao 
rubro.

Em praça 25 elemen-
tos que foram: Helder 
Park que é o cabo do 
grupo e que foi o últi-
mo a pegar com êxi-
to o touro, Rafael Sil-
va, Fábio Sousa, Carlos 
Quitério, Vasco Frei-
tas, Miguel Abreu, Ru-
ben Campos, Rodrigo 
Silva, Gonçalo Neves, 
Carlos Sousa, Nuno Go-
mes, Marco Sousa, Ivo 
Mendes, Júlio Almeida, 
Bruno Ferreira, Alexan-
dre Gonçalves, Miguel 
Frazão, Tomás Valen-
tes, Henrique Andra-
de, Miguel Costa, Her-
nâni Santos, Marco Je-
sus e os que estiveram 
na cara do touro, com 
garra e força, Fábio Sil-
va na terceira pega, Ro-
drigo Park, na segunda 
e Hélder Serra que não 

Forcados não falharam uma pega

Estreia com nota 
máxima

tiu disponibilidade pa-
ra apoiar a cozinha do 
pavilhão e a ampliação 
do cemitério, admitin-
do também interven-
ções no Centro de Saú-
de. Quanto à Praça de 
Touros, reconheceu que 
a obra é “mais do que 
urgente” e poderá apro-
ximar-se de um milhão 
de euros. O Município 
procura financiamento 
para impermeabilizar as 
bancadas e curros e pin-
tar o recinto. 

●A estreia dos forcados na tarde de domingo foi um dos pontos altos dos festejos

falhou quando a ansie-
dade apertav. O forcado 
nascido em 2007, natu-
ral da aldeia do Escam-
pado, no limite entre a 
freguesia de Ansião e 
Abiul, não tremeu e ga-
rantiu o êxito da tarde 
para o seu grupo, peran-
te uma praça de toruos 
esgotada. «Obviamente 
que estou radiante por 
ter tido sucesso e espe-
ro continuar a mostrar 
a minha e a qualidade 
deste grupo fantásti-
co», afirmou a O Pom-
bal Jornal.

Abiul que terá agora 
no dia 14 (sexta-feira), 
mais uma corrida com 
início às 22 horas, com 
Rui Fernandes e Miguel 
Moura.

●Hélder Serra
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Associação inaugurou alpendre na antiga escola 

Aldeia do Vale reivindica 
participação no projecto 
de requalificação

A Aldeia do Vale pres-
tou também homena-
gem aos naturais da lo-
calidade que participa-
ram na Primeira Guer-
ra Mundial, entre 1914 
e 1918, através do des-
cerramento de uma pla-
ca evocativa. A cerimó-
nia, promovida pela As-
sociação Os Amigos da 
Aldeia do Vale, procu-
rou preservar a memó-
ria dos homens que dei-
xaram a terra e as suas 
famílias para combater 
nas trincheiras da Flan-
dres e em África.

Ernesto Ferreira ex-
plicou que a homena-
gem assumiu um carác-
ter colectivo, por não ter 
sido possível identifi-
car, com segurança, to-

dos os combatentes, evi-
tando que algum nome 
fosse injustamente es-
quecido. Sublinhou ain-
da que aqueles soldados 
continuam presentes na 
memória da aldeia e das 
respectivas famílias.

Na cerimónia foi lem-
brado que o monumen-
to não pretende cele-
brar a guerra, mas recor-
dar pessoas e transmitir 
às novas gerações uma 
mensagem de paz e dig-
nidade humana. A pla-
ca passa, assim, a cons-
tituir um lugar de me-
mória e reconhecimento 
aos filhos da terra que 
serviram Portugal, re-
cordando o preço huma-
no dos conflitos e o de-
ver de não esquecer.

Homenagem 
aos combatentes 

AAssociação Os 
Amigos da Al-
deia do Vale 

inaugurou, a 1 de Agos-
to, o novo alpendre das 
suas instalações, du-
rante o sexto convívio 
dos “filhos da terra”. 
Ernesto Ferreira, pre-
sidente da colectivida-
de, agradeceu o apoio 
da Câmara Municipal 
de Pombal, mas apro-
veitou a presença dos 

autarcas para defender 
uma participação efec-
tiva da população no 
projecto de requalifica-
ção da aldeia.

O dirigente apontou a 
falta de soluções claras 
para o museu, a recu-
peração da fonte e dos 
lavadouros, sustentan-
do que qualquer inter-
venção deve respeitar 
a identidade e as tradi-
ções locais. “Requalifi-

car a aldeia, sim. Des-
qualificar, não”, afir-
mou, reivindicando o 
envolvimento da Asso-
ciação, dos moradores e 
das juntas de freguesia.

A posição surge pou-
cos dias depois de o 
Município ter anuncia-
do o avanço da Opera-
ção de Reabilitação Ur-
bana, destinada a recu-
perar o património, qua-
lificar o espaço público 

●Ernesto Ferreira e Pedro Pimpão descerraram a lápide

e dinamizar a localida-
de. O processo prevê 
um período de discus-
são pública. 

Pedro Pimpão garan-
tiu que “não se vai fazer 
nada na Aldeia do Vale 
contra as pessoas” e ex-
plicou que o documen-
to existente contém 
apenas orientações. O 
presidente da Câmara 
assegurou que os habi-
tantes serão ouvidos e 
que o objectivo é valori-
zar a aldeia sem a trans-
formar num destino de 
turismo de massas. 

Rogério, presidente 
da Junta de Vila Cã, 
considerou o alpen-
dre uma obra que “faz 
a diferença” e apelou à 
união entre entidades e 
população. Sobre a in-
tervenção provisória na 
fonte, disse que a Junta 
está disponível para a 
remover quando avan-
çarem obras mais pro-
fundas. 

José Carlos Teixeira
Presidente da concelhia PS Pombal

Se o Partido Socialista (PS) esti-
vesse na liderança do Município 

de Pombal não teria assistido, sem 
uma reação enérgica, ao esvazia-
mento contínuo do Hospital Dis-
trital de Pombal. A inação do atual 
executivo conduziu a uma situação 
muito complicada para os habitan-
tes do concelho de Pombal.

O PS defende a igualdade de 
direitos no acesso aos cuidados de 
saúde. Compete ao Estado proteger 
estes direitos através de um siste-
ma de saúde universal, acessível e 
de qualidade, capaz de responder 

por Pombal

às necessidades da população em 
todas as fases da vida. Esta respon-
sabilidade pública começa no poder 
autárquico, uma vez que é nele que 
muitas respostas podem ganhar 
maior eficácia, porque conhece os 
problemas, identifica as necessi-
dades e pode construir com maior 
proximidade as soluções. Para além 
disso o poder autárquico tem o 
dever de intervir eficazmente num 
conjunto de áreas que contribuem 
para a promoção da saúde públi-
ca como a habitação, os parques 
urbanos, a qualidade do ambiente, 
o combate ao isolamento dos idosos, 
a promoção da literacia em saúde e o 
apoio à saúde mental.

Nenhum cidadão deve ver diminu-
ídas as suas possibilidades de viver 
com saúde por ter nascido ou viver 
numa aldeia, por ter menores recursos 
económicos ou por envelhecer longe 
dos grandes centros urbanos. Por isso, 
na saúde, a igualdade de direitos não 

significa tratar todos da mesma forma 
mas garantir que todos têm acesso 
às mesmas condições para cuidar da 
sua saúde e ter uma boa qualidade de 
vida.

O Serviço Nacional de Saúde (SNS) 
foi uma das maiores conquistas da de-
mocracia portuguesa e continua a ser 
o principal garante da universalidade 
no acesso aos cuidados de saúde. Por 
isso, deve ser valorizado, moderniza-
do e dotado dos recursos humanos 
e tecnológicos de que necessita. No 
entanto, são conhecidos os enormes 
desafios que o SNS enfrenta como o 
aumento da esperança média de vida, 
os custos crescentes da inovação te-
rapêutica, a escassez de profissionais 
e as expectativas dos cidadãos, que 
colocam uma pressão permanente 
sobre os recursos disponíveis. Para 
enfrentar estes desafios é necessária 
uma visão estratégica, estabilidade 
nas políticas públicas, boa governação 
e uma cultura de avaliação permanen-

te dos resultados.
O contributo do setor social pode 

reforçar a capacidade de resposta do 
SNS, sem pôr em causa o princípio 
da universalidade nem criar discri-
minações no acesso aos cuidados. 
As parcerias envolvendo os privados 
devem ser orientadas pela capacidade 
de garantir aos cidadãos cuidados uni-
versais e de qualidade, em tempo útil, 
com equidade e sem onerar excessiva-
mente as contas públicas.

A estratégia para ultrapassar o esta-
do comatoso do Hospital Distrital de 
Pombal deve unir e servir, em primei-
ro lugar, os interesses dos cidadãos 
de Pombal. A transparência de todo o 
processo e a exploração de diferentes 
alternativas pode permitir encontrar 
uma solução segura e duradoura, não 
comprometida com simples objetivos 
de lucro de fundos internacionais.

O PS já divulgou a sua posição 
sobre o processo do Hospital Distri-
tal de Pombal!

SAÚDE: um direito individual e 
uma responsabilidade do Estado
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Festas de Santo Elias decorrem entre 6 e 10 de Agosto

Toy e Maninho marcam 
o reencontro anual de
Ana Laura Duarte

Em Agosto, Carnide volta a 
transformar-se num ponto de 
encontro. Durante cinco dias, 

a música, a tradição religiosa, a 
restauração e os divertimentos vão 
juntar habitantes, visitantes e mui-
tos dos emigrantes que escolhem 
esta altura do ano para regressar 
à terra natal.

As Festas em honra de San-
to Elias decorrem entre 6 e 10 
de Agosto, com um orçamento de 
120.000,00€ aproximadamente e 
o envolvimento de cerca de 80 a 
90 voluntários. A organização pre-
tende proporcionar “bons momen-
tos” e manter aquele que conside-
ra ser um dos principais papéis 
das festividades: reunir famílias e 
amigos que, durante grande parte 
do ano, vivem afastados.

“Muitos emigrantes regressam 
nesta altura à sua terra natal e as 
festas acabam por ser sempre um 
ponto de encontro anual”, desta-
ca a organização, que conta com 

cerca de 40 mordomos. O grupo é 
formado pelas pessoas da fregue-
sia que celebram 25 e 50 anos em 
2026, assumindo Sidónio Silva e 
João Gomes as principais respon-
sabilidades.

O programa musical começa na 
quinta-feira (6), com Big Jovem. 
No dia seguinte, a proposta passa 
pelo rock português, com NASA, 
numa noite que inclui ainda Gru-
po Sorriso, Kid Loco & Los Myste-
rios e DJ Alexx Fernandes.

Maninho é o principal nome 
de sábado (8), acompanhado por 
Anabela & Ângelo Miguel, Bagun-
çada e DJ Fifty. No domingo so-
bem ao palco Íris, Duo Ricardo 
Silva, Popcorners, MC Diego e DJ 
LKP. Toy encerra as festas na se-
gunda-feira, numa noite em que 
actuam também Graciano Ricar-
do, DJ Nuka e DJ Vito.

A componente religiosa mantém 
um lugar central no programa. Es-
te ano, a missa será celebrada na 
tarde de domingo, seguindo-se os 
restantes momentos associados 

às festividades em honra de San-
to Elias.

A organização reforçou também 
a área dedicada aos divertimentos. 
O recinto será alargado para rece-
ber vários carrosséis e proporcio-
nar mais espaço e melhores condi-
ções às famílias que visitam Carni-
de ao longo dos cinco dias.

OUTRO DOS PRINCIPAIS 
DESTAQUES ESTARÁ NA 
ZONA DE RESTAURAÇÃO. 
O SERVIÇO VOLTA A SER 
APRESENTADO EM FORMATO 
DE BUFFET, COM UMA 
OFERTA VARIADA E “BEM 
RECHEADA”. CADA 
PARTICIPANTE PAGA 
20 EUROS E PODE SERVIR-SE 
LIVREMENTE DURANTE 
A REFEIÇÃO.
Mais do que os nomes do cartaz, 

a organização sublinha o trabalho 
desenvolvido por mordomos e vo-
luntários para preparar um evento 
que mobiliza grande parte da fre-
guesia.

PUB

Rede viária avança depois 
da resposta à tempestade
Os primeiros 

meses do manda-
to de Sofia Gon-
çalves à frente da 
Junta de Fregue-
sia de Carnide fi-
caram marcados 
pela resposta aos 
estragos provo-
cados pela passa-
gem da tempes-
tade Kristin.

“Os primeiros 
meses foram de-
dicados à resolução das situações mais 
prementes causadas pela tempestade”, afir-
ma a presidente da Junta, adiantando que 
a autarquia está agora a avançar com uma 
empreitada de melhoramento da rede viá-
ria.

A intervenção pretende recuperar algu-
mas das zonas mais necessitadas e melho-
rar as condições de circulação na fregue-
sia. Para Outubro, o executivo espera ini-
ciar “outros projectos pendentes e estrutu-
rais para Carnide”.

Entre as prioridades identificadas por So-
fia Gonçalves encontra-se o alargamento 
da rede de saneamento, uma necessidade 
que a presidente considera essencial para 
melhorar a qualidade de vida da população 
e garantir uma cobertura mais equilibrada 
do território.

●6ofi a *onoalYes� presi-
dente da -unta de )reJue-
sia de &arnide
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Estrutura acolhe actualmente 28 pessoas 
e assegura apoio domiciliário a 63 utentes

Associação da Cumieira 
prepara ampliação do lar
AAssociação Só-

cio-Cultural, Re-
creativa e Edu-

cativa de Cumieira e 
Circunvizinhas preten-
de ampliar a actual es-
trutura residencial pa-
ra idosos, criando mais 
nove camas. O projecto 
está preparado, mas a 
concretização das obras 
depende da abertura de 
uma linha de financia-
mento à qual a institui-
ção se possa candidatar.

“Temos um projecto 
para avançar com mais 
nove camas. Agora, só 
estamos à espera que 
saia algum financia-
mento para nos ajudar”, 
explica Joaquim da Sil-
va, presidente da direc-
ção. A associação não 
dispõe de capacidade 
financeira para supor-
tar, isoladamente, a in-
tervenção necessária à 
ampliação do edifício. 

D e acordo com o res-
ponsável, a instituição 
apoia actualmente 28 
pessoas na valência de 
lar e outras 63 através 
do serviço de apoio do-
miciliário. Joaquim da 
Silva reconhece que a 
gestão exige um equilí-
brio permanente, sobre-
tudo perante o aumento 
dos custos de funciona-
mento, mas garante que 
a situação financeira es-

tá actualmente estabili-
zada.

“Embora já tivésse-
mos passado por maus 
momentos, agora a ins-
tituição está equilibra-
da”, afirma. O dirigen-
te recorda que a asso-
ciação foi construída 
gradualmente: “Temos 
crescido constantemen-
te. O progresso tem-se 
vindo a fazer passo a 
passo”. 

A criação das nove 
camas permitiria res-
ponder parcialmente à 
procura existente. A as-
sociação mantém uma 
lista de espera, embora 
o presidente reconheça 
que a ampliação não se-
ria suficiente para dar 
resposta a todas as so-
licitações.

A direcção está aten-

ta à eventual abertura 
de candidaturas ao PRR 
ou a outro programa de 
apoio destinado ao alar-
gamento das respostas 
sociais. Até lá, admite 
o responsável, será ne-
cessário “dar tempo ao 
tempo”. 

NOVA UNIDADE 
CONTINUA 
A SER UM SONHO
Além da ampliação 

imediata, a associação 
dispõe de um terreno 
onde gostaria de cons-
truir, no futuro, uma no-
va unidade. A ideia inclui 
quartos convencionais e 
cerca de 15 suítes desti-
nadas, nomeadamente, 
a casais que conservem 
autonomia, mas necessi-
tem de acompanhamen-
to.

As Festas da Char-
neca regressam entre 
14 e 16 de Agosto, com 
três dias de música, 
folclore, devoção reli-
giosa e convívio popu-
lar.

Os festejos come-
çam esta sexta-feira, 
às 18h00, seguindo-se 
a Caminhada dos Tri-
canos, promovida pe-
lo CSCRF Charneca. 
À noite, Graciano Ri-
cardo assegura o bai-
le, interrompido para a 
apresentação da Mar-
cha da Charneca, re-
gressando depois “até 
ao nascer do sol”.

No sábado, a Filar-
mónica Artística Pom-
balense abre o dia com 
uma arruada. A missa 
solene e a procissão 
começam às 15h00, se-
guindo-se um concer-
to da filarmónica. Nel-
son Marto anima o bai-
le a partir das 19h00 

e, às 22h30, Tony das 
Carreiras sobe ao pal-
co acompanhado pelas 
filhas.

O último dia arran-
ca com os Gaiteiros 
d’Ocasião. Depois da 
missa, marcada para 
as 15h00, realiza-se o 
Festival de Folclore, 
com grupos de Ama-
rante, Grândola, Orti-
gosa e Mata Mourisca, 
além do Rancho Fol-
clórico da Charneca.

O porco no espe-
to será servido a par-
tir das 19h00 e Big Jo-
vem encerra o progra-
ma musical a partir 
das 21h30. O sorteio 
das rifas está marcado 
para as 22h30. Duran-
te três dias, a Charne-
ca volta a juntar habi-
tantes, famílias e visi-
tantes numa celebra-
ção que mantém vivas 
as tradições da locali-
dade.

Celebrações em honra 
do Sagrado Coração de Jesus

Tony das Carreiras e 
Big Jovem animam 
Festas da Charneca

O objectivo seria per-
mitir que estas pessoas 
continuassem juntas e se 
apoiassem mutuamen-
te, mantendo a sua in-
dependência durante o 
maior período possível. 
A instituição tem recebi-
do pedidos por uma res-
posta com estas carac-
terísticas, que Joaquim 
da Silva considera ainda 
inexistente no concelho.

Contudo, o dirigente 
deixa claro que não exis-
te calendário nem finan-
ciamento definido: “Ain-
da não há perspectivas. 
É só um sonho, e um so-
nho já velho.” 

A associação assina-
lou recentemente o seu 
aniversário com um al-
moço-convívio que reu-
niu cerca de uma cente-
na de pessoas. 

●Direcção e entidades no dia do aniversário

A Associação Juve-
nil Educativa e Cultu-
ral do Barrocal assina-
la o 52.º aniversário 
entre 21 e 23 de Agos-
to, com um progra-
ma que junta despor-
to, tradição e encontro 
entre gerações.

As comemorações 
começam na sexta-
-feira, às 20h00, com 
a transmissão do jogo 
entre Sporting e Ben-
fica, nas instalações 
da ACDC Caseirinhos.

O principal destaque 
está marcado para sá-
bado 822), com a rea-
lização do 34.º Festi-
val de Folclore. A con-
centração dos grupos 
convidados acontece 
às 18h00, seguindo-
-se, uma hora depois, 
o jantar-convívio. O 
espectáculo começa 
às 21h00 e reúne o 

Rancho Folclórico e 
Etnográfico do Barro-
cal, o Rancho Folclóri-
co Cultural Danças e 
Cantares da Região do 
Forninho, o Rancho da 
Associação Cultural 
da Freguesia de Seixo 
da Beira e o Rancho 
Folclórico As Moreni-
tas da Gândara. A noi-
te termina com anima-
ção assegurada pelo 
DJ Vítor.

No domingo, dia 23, 
as comemorações en-
cerram com o almoço 
de aniversário, mar-
cado para as 13h00. 
A iniciativa pretende 
celebrar mais de cin-
co décadas de activi-
dade da associação e 
reforçar os laços entre 
os elementos, antigos 
associados e a comu-
nidade do Barrocal, da 
freguesia de Pombal.

Comemorações decorrem 
de 21 a 23 de Agosto

Barrocal: AJEC 
celebra 52 anos 
com folclore, futebol 
e convívio 

Melhoria das condições de utilização e conservação do edifício

Pombal prepara transporte de alunos 
com necessidades específicas

O Município de Pom-
bal vai avançar com 
um procedimento de 
contratação de servi-
ços de transporte es-
colar para alunos com 
necessidades específi-
cas, residentes no con-
celho, no ano lectivo 

2026/2027. A medi-
da surge na sequência 
das necessidades iden-
tificadas no Plano de 
Transportes Escolares, 
que recebeu parecer 
favorável do Conselho 
Municipal de Educação 
e foi apreciado em reu-

nião de Câmara.
O investimento es-

timado é de 170.000 
euros e pretende as-
segurar a mobilidade 
de crianças e jovens, 
contribuindo para uma 
educação mais inclusi-
va e para a igualdade 

de acesso à escola. O 
serviço acompanhará 
o calendário escolar e 
será prestado exclusi-
vamente por veículos 
ligeiros de passagei-
ros táxi, com capacida-
de igual ou superior a 
cinco lugares.

Taça de Portugal em Futebol de Onze

União de Pombal joga eliminatória 
em Santa Catarina da Serra 

O sorteio da primei-
ra eliminatória da Ta-
ça de Portugal, ditou 

que o estreante União 
de Pombal treinado por 
Micael Pedrosa vá jogar 

ao campo de Santa Ca-
tarina, frente ao União 
da Serra, que alinha 

num patamar superior. 
O desafio deverá ter lu-
gar a 30 deste mês.
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“O Bodo somos nós” abre festa com homenagem à força de Pombal

Pedro Pimpão quer “projecto estruturante 
nacional” para Expocentro
Asessão solene de 

abertura das Fes-
tas do Bodo, rea-

lizada a 24 de Julho, 
transformou-se, este 
ano, numa homenagem 
à capacidade de res-
posta de Pombal e num 
apelo à continuidade do 
apoio do Estado. Peran-
te o ministro da Presi-
dência, António Leitão 
Amaro, Pedro Pimpão, 
presidente da Câmara 
Municipal de Pombal, 
apresentou uma edi-
ção mais próxima das 
tradições, das associa-
ções e dos artistas lo-
cais, quase seis meses 
depois de a tempesta-
de Kristin ter deixado 
marcas profundas no 
concelho.

“Se tivéssemos de 
resumir o Bodo numa 
única palavra, talvez 
essa palavra fosse co-
munidade”, afirmou o 
presidente da Câmara, 

lembrando que a festa 
é “ponto de encontro 
e de reencontro”, mas 
também expressão de 
fé, identidade e per-
tença. A opção por um 
programa mais pomba-
lense, explicou, não re-
sulta apenas de uma 

intenção de poupança, 
mas da vontade de re-
cuperar a essência da 
celebração. 

A tempestade atra-
vessou toda a inter-
venção. Pedro Pimpão 
evocou os bombeiros, 
forças de segurança, 

juntas de freguesia, 
trabalhadores munici-
pais, associações, em-
presas e voluntários 
que ajudaram a desim-
pedir estradas, prote-
ger habitações e apoiar 
populações. “O verda-
deiro cabeça de car-

●Município assinalou seis meses da passagem da tempestade Kristin com plantação de 
‘Árvore da Gratidão’, a 28 de Julho

PUB

taz somos todos nós. 
É o povo de Pombal”, 
declarou, defendendo 
que nenhuma tempes-
tade consegue destruir 
“a força de uma comu-
nidade”. 

O autarca aproveitou 
a presença do gover-
nante para reclamar 
“uma resposta diferen-
ciada para os territó-
rios mais afectados”. 
Pediu a majoração dos 
apoios, um contrato-
-programa plurissecto-
rial e o reconhecimen-
to do futuro Expocen-
tro 2.0 como “projecto 
estruturante regional 
e nacional”. A recons-
trução do equipamen-
to, estimada em cerca 
de 15 milhões de euros, 
deverá manter a pista 
coberta de atletismo e 
criar melhores condi-
ções para acolher fei-
ras, exposições e even-
tos. “O que pedimos ao 

Estado não são privilé-
gios, não são favores. 
Pedimos parceria”, su-
blinhou. 

António Leitão Ama-
ro reconheceu a di-
mensão da catástrofe e 
destacou a mobilização 
da população, das au-
tarquias e das empre-
sas. Segundo o minis-
tro, os apoios destina-
dos ao concelho, em di-
ferentes modalidades, 
rondam já os 107 mi-
lhões de euros. “O que 
pudermos continuar a 
fazer para ajudar a essa 
recuperação, temos de 
fazê-lo”, assegurou. 

O governante admitiu 
que a região mais atin-
gida deverá beneficiar 
de “atenção e mais re-
cursos” no programa de 
recuperação e deixou 
uma garantia: “Esta co-
munidade pode contar 
sempre com o Governo 
de Portugal”. 

BOSCH CAR SERVICEBOSCH CAR SERVICE

Os travões são essenciais para o desempenho.
Com diagnósticos avançados e inspeções especializadas, verificamos
desgaste e funcionamento, para que cada travagem seja suave, segura
e no tempo certo. Quando o controlo importa, a precisão não é opcional.
Assim, sim.

Faça já a sua marcação: 236 217 434

Para tudo o que o seu automóvel necessita.
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ACUREDE alerta para custos e falta de profissionais no sector social

Grou inaugura creche com 
capacidade para 42 crianças
Ainauguração da 

Creche do Grou, 
na freguesia da 

Guia, assinalada a 27 
de Julho, ficou marca-
da pela intervenção de 
Filipa Fernandes, tesou-
reira da Associação de 
Promoção Social, Cul-
tural, Recreativa e Des-
portiva da Guia (ACU-
REDE), que defendeu 
uma revisão do finan-
ciamento das Institui-
ções Particulares de So-
lidariedade Social.

Instalada na antiga es-
cola primária do Grou, a 
nova resposta resulta de 
um investimento muni-
cipal de 468.000 euros, 
tem capacidade para 42 
crianças e será gerida 
pela ACUREDE, ao abri-
go de um acordo com a 
Câmara de Pombal. 

Filipa Fernandes re-
cordou que a institui-
ção, fundada em 1974, 
começou a acolher 
crianças em Fevereiro 
de 1988. A proposta de 
reconversão da antiga 
escola foi apresentada 
ao Município há cerca 
de quatro anos. A nova 
creche dá continuida-
de a um percurso de 38 
anos da instituição na 
área da infância.

Na cerimónia, a te-

soureira salientou o pa-
pel das IPSS na coesão 
social e na criação de 
emprego, sobretudo fe-
minino. A ACUREDE 
conta actualmente com 
mais de 50 trabalhado-
ras, investe na forma-
ção contínua e assegu-
ra rácios de auxiliares 
superiores aos mínimos 
legais.

Apesar dessa exigên-
cia, advertiu, “o finan-
ciamento público per-
manece aquém do cus-
to real do serviço pres-
tado por utente”. Por 
isso, defendeu que “o 
modelo de cooperação 
necessita de ser revisi-
tado”, considerando as 
diferenças entre ter-
ritórios, os custos e a 

qualidade das respos-
tas. 

“A cooperação deve 
avaliar os modelos de 
gestão e premiar a ex-
celência das institui-
ções que investem no 
bem-estar superior dos 
seus utentes”, afirmou. 
Filipa Fernandes aler-
tou também para a di-
ficuldade de captar e 
fixar profissionais qua-
lificados e para “níveis 
crescentes de exaustão, 
burnout e absentismo”.

“Como seria Portugal 
sem o trabalho silencio-
so e diário das IPSS? Fi-
caríamos, indiscutivel-
mente, todos mais des-
protegidos”, concluiu. 

A secretária de Es-
tado da Acção Social e 

Melhoria das condições de utilização e conservação do edifício

Sede da Filarmónica Artística Pombalense 
vai ser reabilitada

A Câmara Municipal 
de Pombal aprovou o 
lançamento do concur-
so público para a rea-
bilitação da sede da 
Filarmónica Artística 
Pombalense. A decisão 
foi tomada na reunião 
do executivo de 30 de 
Julho e prevê uma in-
tervenção destinada a 
melhorar as condições 
de utilização, seguran-
ça e conservação do 
edifício. 

A empreitada terá 
um prazo de execução 
de 180 dias, contado 
a partir da consigna-
ção da obra. Segundo 
o Município, os traba-

lhos vão incidir na du-
rabilidade e eficiência 
funcional das instala-
ções, procurando asse-
gurar melhores condi-
ções para o desenvol-
vimento das activida-
des musicais, culturais 
e formativas promovi-
das pela instituição.

A Filarmónica Artís-
tica Pombalense de-
sempenha um papel 
relevante na dinami-
zação cultural e asso-
ciativa do concelho, 
com actividade ligada 
à formação musical, à 
inclusão e à partici-
pação da comunidade. 
A autarquia considera 

que a obra represen-
ta também uma apos-
ta na preservação das 
instituições culturais 
locais e na criação de 
condições adequadas 
para a continuidade 
do seu trabalho. 

Na mesma reunião, a 
Câmara deliberou ain-
da avançar com a ope-
ração de requalifica-
ção e reestruturação 
do Centro Histórico 
da cidade, num inves-
timento previsto de 
750.000 euros. O pro-
jecto pretende preser-
var o valor patrimo-
nial e histórico daque-
la zona e melhorar a 

da Inclusão, Clara Mar-
ques Mendes, respon-
deu às preocupações, 
afirmando que, no âm-
bito do actual modelo 
de cooperação, “a cre-
che está actualmente 
paga na sua totalidade”. 
Explicou que o valor te-
ve em conta os custos 
com recursos humanos, 
funcionamento e des-
pesas directas e indi-
rectas, garantindo que 
a avaliação das respos-
tas sociais continuará a 
ser feita com as institui-
ções.

Pedro Pimpão, presi-
dente da Câmara Muni-
cipal de Pombal, desta-
cou o papel da ACURE-
DE na concretização do 
projecto, reconhecendo 
que, sem a “força intrín-
seca” da instituição e a 
sua vontade de avançar, 
a creche não teria sido 
possível. O autarca con-
siderou a obra “muito 
relevante para a Guia, 
para Pombal e para a re-
gião”, por contribuir pa-
ra a coesão territorial 
e social, e lembrou que 
este é um de dois inves-
timentos municipais na 
área da infância, num 
total de cerca de um mi-
lhão de euros e 84 no-
vas vagas em creche.

qualidade de vida dos 
moradores.

Foi igualmente apro-
vada a abertura de um 
concurso público para 
a construção e repara-
ção de vias em Casali-
nho da Foz, Águas Be-
las, Boiças, Estevães e 
Rosados, na freguesia 
da Mata Mourisca. A 
intervenção, estimada 
em cerca de 700.000 
euros, surge na se-
quência dos trabalhos 
de saneamento bási-
co realizados recente-
mente e visa melho-
rar a circulação, a se-
gurança rodoviária e a 
acessibilidade.

●A secretária de Estado da Acção Social e da Inclusão, 
Clara Marques Mendes, presidiu à inauguração

A iCare transferiu a 
sua sede de Montemor-
-o-Velho para Pombal, 
concelho onde concen-
tra actualmente uma 
parte significativa da ac-
tividade e a maior equi-
pa de cuidadores. Cria-
da em Março de 2023, 
a empresa presta cuida-
dos domiciliários a ido-
sos e pessoas em situa-
ção de dependência.

Natural do concelho 
de Pombal, a enfermei-
ra Catarina Silva, fun-
dadora e gerente da em-
presa, explica que a mu-
dança resulta da ligação 
ao território e do cresci-
mento registado na re-
gião. “Dada a nossa área 
de actuação, o nosso tra-
balho, o volume de tra-
balho que temos aqui 
em Pombal e por ser 
também a minha terra 
natal, acho que fazia to-
do o sentido trazer a se-
de para cá”, afirma. 

O novo espaço permi-
tirá realizar reuniões, 
encontros de equipa e 
acções de formação diri-
gidas a profissionais de 
saúde e cuidadores in-
formais. A empresa pre-
para também uma “tur-
ma sénior”, destinada 
a alargar as respostas 
dirigidas à população 
mais velha.

“O nosso objectivo 
é dignificar e humani-
zar os cuidados no en-
velhecimento. O enve-
lhecimento não tem de 
ser uma zona cinzenta 
da nossa vida”, sublinha 
Catarina Silva, defen-
dendo a necessidade de 
encarar esta fase com 
maior atenção, respeito 
e qualidade nos cuida-

dos prestados. 
Entre os serviços dis-

ponibilizados encon-
tram-se o “lar em casa” e 
o descanso do cuidador. 
Nestes casos, uma equi-
pa acompanha pessoas 
idosas, dependentes ou 
mais jovens com neces-
sidades específicas no 
próprio domicílio, adap-
tando os horários, a ha-
bitação e os cuidados a 
cada situação.

“Em vez de ir para 
uma instituição, a pes-
soa é cuidada no con-
forto da sua casa. Nós 
adaptamos a casa e os 
cuidados, e personaliza-
mos os horários às ne-
cessidades das pessoas”, 
explica a responsável. 
A iCare assegura ain-
da serviços de enferma-
gem, medicina e fisiote-
rapia nos concelhos de 
Pombal, Ansião e Mon-
temor-o-Velho, estando 
a expandir a actividade 
para Coimbra. 

A equipa integra ac-
tualmente cerca de 20 
profissionais, entre mé-
dicos, enfermeiros, fisio-
terapeutas e cuidadores. 
A procura tem aumenta-
do e a empresa já man-
tém uma lista de espera 
para alguns serviços.

A empresa disponibili-
za também a venda e o 
aluguer de ajudas técni-
cas, como camas articu-
ladas, cadeiras de rodas, 
cadeiras sanitárias, an-
darilhos e colchões de 
prevenção de escaras. 
Além do fornecimen-
to dos equipamentos, a 
equipa ensina os utili-
zadores e as famílias a 
usá-los correctamente 
no dia-a-dia.

“Lar em casa”, descanso do cuidador e ajudas 
técnicas entre os serviços disponíveis

iCare reforça 
respostas para idosos 
e cuidadores

●A enfermeira Catarina Silva, fundadora e gerente da 
empresa junto ao seu espaço em Pombal
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“Não muda nada. O que muda é a gestão”, garante Joaquim Guardado

Misericórdia negoceia com Sanfil 
gestão do Hospital de Pombal
Ana Laura Duarte

ASanta Casa da 
Misericórdia de 
Pombal diz es-

tar a negociar com 
a Sanfil a criação de 
uma sociedade para 
assumir a gestão do 
Hospital de Pombal, 
caso o Estado autorize 
a devolução da posse 
e exploração da unida-
de. O modelo não está 
fechado, mas Joaquim 
Guardado revelou ao 
POMBAL JORNAL 
que a estrutura deverá 
ter como accionistas a 
Misericórdia e o grupo 
privado de saúde.

“Nós não vamos fa-
zer nenhum contrato 
de arrendamento co-
mo tínhamos com o 
Estado”, esclarece o 
provedor. “A Miseri-
córdia e as suas ins-
talações continuarão 
a ser da Misericórdia 
e vamos criar uma so-
ciedade anónima em 
que os accionistas se-
rão a Misericórdia e a 
Sanfil”.

Segundo Joaquim 
Guardado, a Sanfil as-
sumiria o investimen-
to em equipamentos e 
na ampliação das ins-
talações. “O patrimó-
nio ficará sempre, re-
pito, sempre, na pro-
priedade da Miseri-
córdia”, assegura. As 
conversações admitem 
ainda a transferên-
cia para o hospital de 
equipamentos e servi-
ços que o grupo possui 
em Pombal.

“NÃO MUDA NADA. 
O QUE MUDA 
É A GESTÃO”
Apesar da partici-

pação de um privado, 
Joaquim Guardado ga-
rante que o hospital 
continuará integrado 
no Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) e que 
os utentes não paga-
rão mais pelos cuida-
dos prestados ao abri-
go do SNS. “Nós con-
tinuaremos no Servi-
ço Nacional de Saúde. 
Não muda nada. O que 
muda é a gestão.”

O provedor rejeita a 
classificação de par-
ceria público-privada, 

lembrando que a Mise-
ricórdia é uma institui-
ção privada do sector 
social e sem fins lucra-
tivos. “Um privado, se 
tiver lucros, pode dis-
tribuí-los pelos seus 
sócios. O nosso lucro 
não é dividido pelos ir-
mãos. É um lucro so-
cial, que reinvestimos 
na instituição”.

Para salvaguardar 
essa missão, a Mise-
ricórdia pretende in-
dicar o presidente do 
conselho de adminis-
tração e dispor de po-
der de veto em deci-
sões essenciais. “Uma 
das decisões que to-
mámos no acordo que 
estamos a tentar esta-
belecer é que o presi-
dente do conselho de 
administração seja um 
elemento da Santa Ca-
sa ou uma pessoa indi-
cada por ela”.

MAIS DIAGNÓSTICO 
E INTERNAMENTO
Entre as priorida-

des estão o reforço do 
atendimento perma-
nente, mais consultas 
de especialidade, no-
vos meios de diagnós-
tico e a eventual re-
cuperação de interna-
mento.

Joaquim Guardado 
associa a perda de ca-
pacidade de resposta à 
centralização da ges-
tão. Recorda que o hos-
pital teve “sempre aqui 
um director clínico e 
um administrador”, an-
tes de a administração 

ter sido centralizada 
em Leiria.

O provedor afirma 
que a unidade chegou 
a dispor de 32 camas 
de medicina interna e 
critica as limitações 
actuais. “Durante a 
noite não se pode tirar 
um raio-X, porque não 
está lá ninguém”, de-
clara. A instalação de 
uma ressonância mag-
nética é uma das pos-
sibilidades em análise 
e está também “a ser 

estudada” a recupera-
ção de capacidade de 
internamento.

Para o responsável, 
uma resposta refor-
çada permitiria tratar 
em Pombal situações 
actualmente encami-
nhadas para Leiria. “Se 
nós conseguirmos ter 
aqui um bom trabalho, 
podemos não mandar 
utentes para Leiria”, 
sustenta.

Joaquim Guarda-
do identifica a falta 
de profissionais co-
mo o principal pro-
blema. “Não há médi-
cos suficientes. Pom-
bal tem falta de mé-
dicos. Leiria, de quem 
nós dependemos, tam-
bém tem falta de médi-
cos.” Afirma ainda que, 
quando surgem neces-
sidades em Leiria, pro-
fissionais de Pombal 
são chamados a asse-
gurar serviço naquela 
unidade. “Quando há 
falta de médicos em 
Leiria, vêm aqui bus-
car a Pombal e nós fi-
camos sem médicos e 
sem serviço de urgên-
cia.”

O provedor relata 
ainda uma situação 
em que o atendimento 
terá ficado sem médi-
co durante a madruga-
da. “A partir das qua-
tro da manhã já não 
havia médico”, afirma, 
acrescentando que te-
rá sido necessário co-
municar ao CODU que 
os doentes deveriam 
ser encaminhados pa-

ra Leiria.

TRABALHADORES 
E AUTORIZAÇÃO 
DO GOVERNO
Quanto aos traba-

lhadores ligados à 
ULS, o provedor as-
segura que qualquer 
transição terá de res-
peitar os direitos ad-
quiridos. “Os funcio-
nários são trabalhado-
res do Estado. Poderão 

ter que ir trabalhar 
para outro local ou, 
eventualmente, que-
rer trabalhar para a 
Misericórdia”. Nes-
se caso, terão de ser 
mantidas “as mesmas 
condições”, garante.

O processo depen-
de das estruturas que 
acompanham os acor-
dos entre o Estado e 
as Misericórdias, da 
Direcção Executiva do 
SNS e do Ministério 
da Saúde. “Não é um 
mero acordo”, salien-
ta. “Tem de ter o apoio 
da comissão, o aval do 
Serviço Nacional de 
Saúde e, só depois dis-
so, a senhora ministra 
decide a devolução.”

Guardado afasta 
uma decisão rápida. 
“Isto não é um assun-
to que agora, no mês 
de Agosto, com a for-
ça do calor, se resolve. 
Vai demorar meses.” 
A Misericórdia criou 
uma comissão nego-
cial e contratou apoio 
jurídico, fiscal e eco-
nómico.

UMA 
RESPOSTA 
PARA O 
ENVELHECIMENTO
A dimensão social 

é apresentada como a 
principal diferença en-
tre o modelo defendi-
do pela Misericórdia e 
uma gestão exclusiva-
mente privada. “Esta é 
uma terra de velhos e 
cada vez vai ser mais 
envelhecida”, alerta.

Joaquim Guardado 
defende uma articula-
ção mais estreita entre 
o hospital e as respos-
tas sociais, de modo a 
assegurar acompanha-
mento após a alta. “O 
apoio domiciliário não 
pode limitar-se à hi-
giene e à alimentação”, 
sustenta. Para o prove-
dor, a intervenção deve 
envolver também lares, 
cuidados continuados 
e outros apoios.

O POMBAL JORNAL 
solicitou esclarecimen-
tos à ULS da Região de 
Leiria e à Sanfil. Até 
ao fecho desta edição, 
não tinha recebido 
resposta de nenhuma 
das entidades.

Município 
exige hospital 
integrado 
no SNS
O Município de Pombal 
diz acompanhar o 
processo “com a maior 
atenção” e reconhece 
que o hospital “tem 
vindo a perder capa-
cidade de resposta”. 
Independentemente 
do modelo de gestão, 
defende uma unida-
de integrada no SNS, 
acessível a todos e 
capaz de responder à 
população.
A autarquia, que in-
vestiu mais de 200 mil 
euros na Unidade de 
Convalescença, rejeita 
soluções que impli-
quem “uma diminuição 
da resposta pública de 
saúde, uma perda de 
serviços ou a criação 
de desigualdades no 
acesso” e mostra-se 
disponível para cola-
borar com as entidades 
envolvidas.

PS pede estudo 
independente 
e auditoria
A concelhia de Pombal 
do PS defende que 
qualquer alteração 
do modelo de gestão 
seja precedida de um 
estudo independente 
que compare a solução 
proposta com a manu-
tenção do hospital na 
esfera pública.
O partido manifesta 
preocupação com os 
serviços que ficarão 
assegurados, a inte-
gração clínica com o 
SNS e os direitos dos 
trabalhadores, defen-
dendo ainda um plano 
de contingência para 
acautelar uma eventual 
falência ou abandono 
da entidade privada. 
Embora não tenha 
“nenhuma posição de 
princípio contrária” a 
parcerias entre os sec-
tores social e privado, 
reclama uma auditoria 
independente e regular 
e exige transparência 
em todo o processo.

●Joaquim Guardado garante que a unidade continuará no Serviço Nacional de Saúde e que o edifício permanecerá 
propriedade da Misericórdia. Modelo depende da autorização do Governo
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Espaço celebra primeiro aniversário em Setembro

Seed Saúde: fisioterapia, saúde materna 
e bem-estar com acompanhamento integrado
Na Seed Saúde, o 

tratamento não 
começa num 

protocolo igual para 
todos. Começa na pes-
soa e naquilo de que 
precisa. É esta abor-
dagem individualiza-
da que João Oliveira, 
fisioterapeuta e res-
ponsável pelo espaço, 
aponta como uma das 
marcas de um projec-
to que, em Setembro, 
completa o primeiro 
ano de actividade em 
Pombal.

A clínica abriu com 
fisioterapia, osteoetio-
patia e consultas de 
enfermagem na área 
da saúde materna. Ao 
longo dos últimos me-
ses, juntou fisioterapia 
pélvica, pediátrica e 
dermatofuncional, psi-
cologia, pilates clíni-
co, drenagem linfática, 
pressoterapia e laser-

terapia, além de pre-
paração para o parto e 
consultas de amamen-
tação e pós-parto.

Uma das principais 
apostas é acompanhar 
a mulher e o casal des-
de a gravidez até ao 

período posterior ao 
nascimento. O objec-
tivo, explica João Oli-
veira, é proporcionar 
“um espaço onde pu-
dessem vir e ser acom-
panhados desde o iní-
cio”, mantendo “uma 

rede de apoio e de con-
fiança ao longo do pro-
cesso”. 

“Esse percurso pode 
começar na prepara-
ção para o parto, pas-
sar pela fisioterapia 
pélvica durante a gra-

●João Oliveira aposta em cuidados de saúde personalizados e individualizados

videz e continuar no 
pós-parto”, com apoio 
à amamentação e la-
serterapia em situa-
ções de feridas, ce-
sarianas ou episioto-
mias. “Não se resume 
só ao curso. Resume-
-se ao acompanhamen-
to que é dado, de for-
ma constante ao longo 
de todo o processo da 
gravidez”, sublinha. 

Na fisioterapia pa-
ra adultos, João Oli-
veira conjuga diferen-
tes técnicas de acor-
do com cada situação. 
“A consulta é sempre 
adaptada. Não é igual 
para todos”, afirma. “O 
serviço é personaliza-
do e individualizado”, 
destaca. Quando não 
existem progressos 
após as primeiras ses-
sões, o utente é reen-
caminhado para ava-
liação médica, acom-

panhado por um rela-
tório. 

A Seed Saúde dispo-
nibiliza também psico-
logia online, chegando 
já a utentes residentes 
no estrangeiro. O Pi-
lates clínico, orienta-
do por fisioterapeutas, 
está aberto à popula-
ção em geral, incluindo 
grávidas e mulheres no 
pós-parto. 

João Oliveira des-
taca ainda os laços 
criados entre os ca-
sais que frequentam 
os cursos e consultas. 
“Cria-se uma peque-
na comunidade”, afir-
ma, referindo a parti-
lha de dúvidas e expe-
riências entre famílias 
e profissionais.

A Seed Saúde funcio-
na na Avenida Heróis 
do Ultramar, n.º 167, 
rés-do-chão esquerdo, 
em Pombal.

Distinção reconhece a forma como o grupo preserva e representa a cultura da região

Rancho do Louriçal leva tradição à Polónia 
e regressa com prémio internacional

Foram à Polónia com 
o Louriçal nos trajes, 
nos cantares e nas dan-
ças. Regressaram com 
um prémio que reco-
nhece mais de quatro 
décadas dedicadas à 
preservação da cultu-
ra popular. O Rancho 
Folclórico e Etnográfi-
co do Louriçal foi dis-
tinguido durante a 63.ª 
Beskidy Highlanders’ 
Week of Culture e o 
35.º International Folk 
Meetings, realizados 
entre 25 de Julho e 2 
de Agosto.

O grupo representou 
Portugal num festival 
que passou por nove ci-
dades polacas e reuniu 
participantes de 18 paí-
ses. Depois de três dias 
de competição, o Ran-
cho do Louriçal rece-
beu um Prémio Espe-
cial atribuído pelo Con-
selho Internacional de 
Arte, pela dedicação 
à preservação do pa-
trimónio cultural da re-
gião que representa.

“O nosso prémio dis-
tingue-nos como o gru-
po que melhor repre-
sentou a cultura de 
uma região. Para nós, 
isso tem um significa-
do muito especial, por-
que é precisamente es-
se o trabalho que pro-
curamos fazer”, explica 
Catarina Silva, inte-
grante do rancho.

A distinção reconhe-
ce um percurso com 43 
anos, construído atra-
vés da investigação, re-
colha e divulgação das 
tradições do Louriçal. 
Ao longo do festival, o 
grupo apresentou dan-
ças, músicas e trajes 
perante milhares de es-
pectadores, partilhan-
do o palco com repre-
sentações de diferentes 
continentes.

Candidatura sujeita a 
selecção

A participação come-
çou quase por acaso, 
durante a procura de 
um grupo estrangeiro 
para realizar uma per-

tar a sua candidatura e 
passar pela selecção da 
organização.

Viajaram 37 elemen-
tos, embora apenas 35 
pudessem participar 
na competição, por im-
posição do regulamen-
to. O rancho conta ac-
tualmente com 52 ele-
mentos, pelo que nem 
todos puderam integrar 
a comitiva. Pedro Jor-
dão preside ao grupo e 
Carlos Silva assume as 
funções de ensaiador.

“A viagem e a re-
cepção correram mui-

to bem. Tivemos dia-
riamente connosco um 
guia que falava portu-
guês e que nos acompa-
nhou em todos os mo-
mentos”, salienta Cata-
rina Silva.

A integrante desta-
ca também a importân-
cia atribuída ao folclore 
naquela região da Po-
lónia. “Os polacos gos-
tam muito de folclore. 
Todos os palcos tinham 
condições excepcionais 
e sistemas de som mui-
to bons. Nota-se um 
enorme esforço e inves-

timento das cidades em 
receber estes grupos, 
algo que, infelizmente, 
não vemos com a mes-
ma dimensão em Portu-
gal”.

O contacto com a Po-
lónia deverá agora con-
tinuar. O grupo que aju-
dou a estabelecer a li-
gação com o festival 
tem prevista uma visita 
ao Louriçal durante as 
festas de 15 de Agosto 
do próximo ano, dando 
continuidade ao inter-
câmbio iniciado à dis-
tância.

Para o rancho, o pré-
mio pertence também à 
comunidade. A direcção 
dedica-o aos elementos, 
às famílias, aos patroci-
nadores e às entidades 
que tornaram possível 
a deslocação. “É um re-
conhecimento para to-
dos aqueles que, ao lon-
go destes 43 anos, aju-
daram a preservar e a 
valorizar o património 
da nossa terra”, conclui 
Catarina Silva.

muta cultural. “Encon-
trámos um grupo po-
laco que colocava fre-
quentemente ‘gostos’ 
nas nossas publicações 
e decidimos entrar em 
contacto. Eles não ti-
nham um festival pró-
prio, mas sugeriram 
que tentássemos inte-
grar este”, conta Cata-
rina Silva.

A entrada não foi au-
tomática. Por se tratar 
de uma iniciativa inter-
nacional muito concor-
rida, o Rancho do Lou-
riçal teve de apresen-

●2�5DQFKR�)ROFOyULFR�H�(WQRJUiÀFR�GR�/RXULoDO�IRL�GLVWLQJXLGR�GXUDQWH�D������%HVNLG\�
+LJKODQGHUV·�:HHN�RI�&XOWXUH�H�R������,QWHUQDWLRQDO�)RON�0HHWLQJV��UHDOL]DGRV�HQWUH����
GH�-XOKR�H���GH�$JRVWR
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Catarina Silva entre os Caminhos de Fátima e as Festas do Louriçal

“Todos deviam viver, 
pelo menos uma vez, 
a Procissão das Velas”

POMBAL JORNAL (PJ): Foi 
vereadora da Câmara Munici-
pal de Pombal e continua ho-
je ligada a projectos com uma 
forte dimensão pública. Mudou 
apenas a forma de fazer políti-
ca e de servir a comunidade?

CATARINA SILVA (CS): A po-
lítica faz-se de muitas formas, 
não apenas através do exercí-
cio de cargos públicos, seja co-
mo vereadora, presidente de 
câmara ou deputada. Qualquer 
pessoa pode, e deve, fazer polí-
tica no sentido comunitário da 
palavra: participar, envolver-se 
e dar um contributo positivo 
para a sociedade. Não consi-
dero, por isso, que tenha deixa-
do de fazer política. Continuo 
a intervir na comunidade atra-
vés do associativismo e de pro-
jectos nos quais acredito.

PJ: Que aprendizagens, re-
lações e conhecimentos da ex-
periência autárquica sente que 
pode agora colocar ao serviço 
do movimento associativo?

CS: Os mandatos na Câma-
ra Municipal de Pombal deixa-
ram-me uma rede de contac-
tos muito vasta, em diferentes 
sectores e a vários níveis, que 
posso agora colocar ao serviço 
da comunidade. Ao longo des-
ses anos, trabalhei com presi-
dentes de câmara, responsá-
veis de entidades regionais e 
nacionais, dirigentes associa-
tivos e diferentes instituições. 
Esse conhecimento é útil pa-
ra criar parcerias, procurar 
apoios e fazer avançar projec-
tos. Aprendi também a conhe-
cer o funcionamento das ins-
tituições e a construir pontes 
entre entidades.

PJ: Esteve ligada à criação 
das duas associações, mas as-
sumiu agora funções de maior 
responsabilidade e visibilida-
de. O fim do percurso autár-
quico abriu espaço para uma 
participação mais activa no 
associativismo?

CS: Toda a minha vida es-
tive ligada ao associativismo, 
mesmo quando desempenha-
va funções na Câmara. Quan-
do cessei o mandato, passei a 
ter maior disponibilidade para 
me dedicar a este trabalho.

Estive envolvida na criação 
da Associação Critérios e Tra-
dições, embora não ocupas-
se uma posição tão visível. 
Fui depois desafiada a assu-
mir a presidência. Não espe-
rava o convite, mas aceitei-o 
com sentido de missão, por-
que as Festas do Louriçal es-
tão profundamente enraizadas 
na identidade da comunidade.

Também acompanhei a cria-
ção da Associação Caminhos 
de Fátima, na altura com o en-
tão presidente da Câmara de 
Pombal, Diogo Mateus. Conhe-
ço o projecto desde a origem e, 
quando surgiu a possibilidade 
de assumir as funções de se-

Deixou a vereação da Câmara Municipal de Pombal, mas não a intervenção na vida pública. Cata-
rina Silva preside actualmente à Associação Critérios e Tradições, responsável pela organização 
das Festas do Louriçal, e assumiu também as funções de secretária-geral da Associação Cami-
nhos de Fátima. Ao POMBAL JORNAL, fala da política feita fora dos cargos, do crescimento das 
peregrinações, da necessidade de retirar os caminhantes das estradas e do potencial económico 
do turismo religioso. No Louriçal, defende umas festas capazes de preservar a devoção e a identi-
dade da comunidade, sem deixarem de acompanhar a evolução dos públicos.

Entrevista: Ana Laura Duarte

imagina todo o planeamento 
e articulação que existe por 
detrás.

Estamos em contacto per-
manente com os municípios, 

cretária-geral, senti que pode-
ria dar um contributo positivo.

CAMINHOS FEITOS 
LONGE DOS OLHARES

PJ: Para o peregrino, o cami-
nho resume-se muitas vezes a 
uma seta, uma placa ou um ma-
pa. O que faz, na prática, a As-
sociação Caminhos de Fátima?

CS: É um trabalho bastante 
invisível aos olhos do peregri-
no. Quem percorre um cami-
nho vê uma placa, uma seta 
ou um mapa, mas dificilmente 
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com o Centro Nacional de Cul-
tura, proprietário da marca Ca-
minhos de Fátima, e com ou-
tras entidades ligadas ao tu-
rismo, com o Santuário de Fá-
tima, com associações e com 
operadores que trabalham nes-
tes percursos

Grande parte do trabalho 
passa por acompanhar projec-
tos, identificar necessidades, 
procurar soluções e garantir 
uma visão comum. A sinaléti-
ca é responsabilidade dos mu-
nicípios, cabendo-nos acompa-
nhar, receber alertas e transmi-
tir às autarquias as falhas que 
devem ser corrigidas. Traba-
lhamos também na segurança, 
na promoção dos caminhos, na 
valorização do património e no 
alargamento da rede.

PJ: Ir a Fátima a pé parece es-
tar a conquistar novas gerações 
e a ganhar visibilidade nas re-
des sociais. É apenas uma ten-
dência ou estamos perante uma 
procura mais profunda, que ul-
trapassa a própria dimensão re-
ligiosa?

CS: Não sei se podemos dizer 
que está na moda, mas senti-
mos que estas peregrinações 
começam a atrair pessoas mais 
jovens. Ver figuras públicas ou 
influenciadores a fazer o cami-
nho também lhe dá visibilida-
de e desperta curiosidade.

As motivações são muito di-
ferentes: há quem vá por pro-
messa, fé, devoção, desafio físi-
co ou simplesmente pela expe-
riência. Acredito que ninguém 
termina o caminho exactamen-
te da mesma forma que o co-
meçou. É uma experiência en-
riquecedora, não apenas do 
ponto de vista religioso, mas 
também espiritual e pessoal. 
Obriga-nos a parar, a reflectir e 
a estar connosco próprios.

PJ: As grandes peregrina-
ções continuam a mobilizar 
milhares de pessoas, mas há 
também quem faça o caminho 
sozinho, em pequenos grupos 
e fora das datas tradicionais. 
Quem são hoje os peregrinos 
que escolhem estes percursos 
alternativos?

CS: Não podemos juntar as 
grandes peregrinações anuais, 
com grupos de grande dimen-
são, às pessoas que fazem os 
percursos individualmente, em 
pequenos grupos e fora das da-
tas de maior afluência. 

São realidades diferentes 
e é difícil traçar um único 
perfil. O que sabemos é que 
existe uma procura crescen-
te destes percursos alterna-
tivos, por pessoas que valori-
zam a segurança, o contacto 
com a natureza e uma expe-
riência mais individual.

A grande preocupação da as-
sociação é a segurança. O prin-
cipal motor da sua criação foi 
retirar os peregrinos de eixos 
rodoviários como o IC2 e en-

caminhá-los por trajectos al-
ternativos, em contacto com 
a natureza e com locais de 
grande beleza.

Há pessoas a percorrê-los 
diariamente, mas longe dos 
olhares, o que dificulta a per-
cepção do número real de uti-
lizadores. Sentimos também 
um interesse crescente de 
agentes turísticos com grupos 
nacionais e estrangeiros inte-
ressados nestas rotas.

PJ: Sabemos que Fátima re-
cebe milhões de pessoas, mas 
continuamos sem conhecer 
verdadeiramente quem chega a 
pé, de onde parte e que impacto 
deixa pelo caminho. Como pre-
tende a associação colmatar 
essa falta de informação?

CS: Essa é uma das grandes 
lacunas e um dos maiores de-
safios em que estamos a tra-
balhar. Não existe, neste mo-
mento, uma forma de contabili-
zar com rigor quantas pessoas 
percorrem os Caminhos de Fá-
tima, de onde partem, quanto 
tempo permanecem nos terri-
tórios ou que impacto econó-
mico geram. Estamos a prepa-
rar um projecto que permita fa-
zer esse levantamento.

A rede integra percursos 
provenientes de diferentes 
pontos do país, como o Cami-
nho do Norte ao Centro, o Ca-
minho do Tejo, o Caminho da 
Nazaré, o Caminho dos Can-
deeiros, o Caminho do Médio 
Tejo, a Rota Carmelita e o Ca-
minho do Centenário.

Queremos contribuir para 
que a rede continue a crescer 
e permita ao peregrino iniciar 
a caminhada em diferentes 
zonas, através de caminhos 
identificados, seguros e arti-
culados. Há outros municí-
pios interessados, porque co-
meçam a perceber que o turis-
mo religioso está a crescer e 
representa uma oportunidade 
para os territórios.

PJ: Retirar os peregrinos de 
estradas como o IC2 esteve na 
origem da associação. A sinali-
zação e a manutenção dos per-
cursos garantem já a seguran-
ça necessária ou continuam 
muito dependentes do empe-
nho de cada município?

CS: A colocação e manuten-
ção da sinalética são da res-
ponsabilidade dos municípios. 
Temos desenvolvido um tra-
balho próximo com as autar-
quias para garantir caminhos 
mais visíveis e uma sinaliza-
ção clara. Naturalmente, há 
municípios mais empenhados 
do que outros, o que cria dife-
renças entre territórios.

Contamos muito com os pe-
regrinos e os parceiros, que 
nos alertam para placas degra-
dadas, sinalética que deve ser 
substituída ou locais onde a in-
formação suscita dúvidas. Uma 
indicação em falta ou mal posi-

cionada pode levar novamente 
o peregrino para uma estrada 
que queremos evitar.

Uma sinalética funcional e 
coerente é essencial para a 
segurança e para dar confian-
ça a quem pretende explorar 
estes caminhos.

UMA OPORTUNIDADE 
PARA 
OS TERRITÓRIOS

PJ: Um peregrino precisa de 
comer, descansar, pernoitar e 
encontrar apoio ao longo do 
caminho. Os territórios estão 
preparados para o receber e 
para transformar essa passa-
gem numa oportunidade eco-
nómica, sem desvirtuar a ex-
periência espiritual?

CS: O turismo religioso está 
a crescer de forma significati-
va e será uma aposta de futu-
ro. Os municípios já percebe-
ram esse potencial e começam 
a investir mais nesta área. Um 
exemplo é o espaço dedicado 
ao turismo religioso na Bolsa 
de Turismo de Lisboa, que tem 
vindo a aumentar.

Estamos a falar de milhares 
de pessoas que querem chegar 
a Fátima, mas que, pelo cami-
nho, contactam com diferen-
tes localidades, paisagens, pro-
dutos e formas de acolhimen-
to. Se alguém atravessa Pom-
bal, Anadia ou a Mealhada e 
gosta do que vê e da forma 
como é recebido, pode querer 
regressar com mais tempo. A 
maneira como cada município 
recebe os peregrinos funciona 
como um cartão-de-visita.

É necessário garantir locais 
para comer, descansar e per-
noitar, pontos de água, insta-
lações sanitárias e informação 
sobre os serviços disponíveis. 
Os peregrinos consomem nos 
cafés, restaurantes e merca-
dos, recorrem ao alojamento e 
compram produtos locais. Têm 
capacidade para dinamizar as 
economias, sobretudo em pe-
quenas comunidades.

O desafio é criar condições 
para que parem e regressem, 
sem transformar a peregrina-
ção num produto puramente 
comercial ou retirar-lhe a di-
mensão espiritual.

PJ: Os Caminhos de Santia-
go construíram uma identidade 
reconhecida em todo o mundo, 
apoiada por alojamento, servi-
ços e uma marca muito forte. O 
que falta aos Caminhos de Fá-
tima para alcançarem uma pro-
jecção semelhante, preservando 
a sua própria identidade?

CS: Não podemos comparar 
directamente todas as pes-
soas que fazem os Caminhos 
de Santiago com aquelas que 
percorrem os Caminhos de 
Fátima, sobretudo quando fa-
lamos das grandes peregrina-
ções organizadas.

Ainda assim, Santiago é uma 
marca internacional fortíssima 
e um modelo que devemos ob-
servar. Temos um longo cami-
nho a percorrer, mas acredito 
que essa é a direcção.

Precisamos de uma identi-
dade forte, reconhecida e ca-
paz de criar uma ligação emo-
cional. Estamos a preparar 
um projecto para reforçar a 
marca e criar merchandising 
oficial. Quem vive uma ex-
periência marcante gosta de 
trazer uma recordação: um 
íman, um saco ou uma t-shirt 
podem ter uma carga emocio-
nal muito forte e, ao mesmo 
tempo, divulgar o Caminho.

Também é necessário desen-
volver uma rede de alojamen-
to mais estruturada, criar par-
cerias, melhorar a articulação 
entre os territórios e garantir 
serviços de apoio. A marca Ca-
minhos de Fátima pertence ao 
Centro Nacional de Cultura e 
é com essa entidade que esta-
mos a articular os passos se-
guintes.

UMA FESTA FEITA 
PELA COMUNIDADE

PJ: As Festas do Louriçal vi-
vem da devoção a Nossa Senho-
ra da Boa Morte, mas também 
precisam de acompanhar a evo-
lução dos públicos e atrair visi-
tantes. Como se constrói esse 
equilíbrio com um orçamento li-
mitado e sem perder a identida-
de da festa?

CS: As Festas do Louriçal 
têm uma riqueza enorme. A 
componente religiosa tem um 
peso muito forte e constitui a 
sua verdadeira identidade. Mas 
também não podemos ignorar 
as mudanças da sociedade e a 
evolução dos públicos. Temos 
de preservar aquilo que torna 
as festas únicas e, ao mesmo 
tempo, apresentar uma progra-
mação diversificada, capaz de 
atrair diferentes idades e gos-
tos.

Não é fácil encontrar esse 
equilíbrio com um orçamento 
que ronda os 100.000 euros. 
Nunca será possível agradar 
a todos, mas procuramos va-
lorizar artistas locais e incluir 
nomes de projecção nacional 
que abrilhantem as festas e 
atraiam visitantes.

Este ano estamos particular-
mente confiantes no espectá-
culo dos Hybrid Theory, banda 
de tributo aos Linkin Park, que 
permitirá chegar a um público 
diferente.

PJ: Apesar de a presidência 
ter maior visibilidade, as festas 
dependem de dezenas de pes-
soas que trabalham nos basti-
dores. Ainda existe no Louriçal 
esse sentimento de uma festa 
verdadeiramente feita e vivida 
pela comunidade?

CS: É impossível dissociar as 

Festas do Louriçal das colec-
tividades, da população e dos 
voluntários. Estamos a falar de 
dezenas de pessoas que ofere-
cem parte do seu tempo pa-
ra preparar, montar e garantir 
que tudo corre bem.

Apesar de ser presidente da 
associação e ter maior visibili-
dade pública, o mérito perten-
ce a todos os que se envolvem.

As colectividades dinamizam 
as tasquinhas e participam no 
programa, através do rancho 
folclórico e de espectáculos de 
dança e música. Os comercian-
tes, as empresas, os artesãos e 
os expositores também são es-
senciais. Não é apenas uma fes-
ta para a comunidade; é uma 
festa feita pela comunidade.

PJ: O convento, as igrejas e ce-
lebrações como a Procissão das 
Velas dão ao Louriçal uma iden-
tidade religiosa muito própria. 
Como pode esse património 
atrair visitantes durante todo 
o ano e funcionar também como 
porta de entrada para o concelho?

CS: O património religioso do 
Louriçal já tem alguma projec-
ção, sobretudo através do Con-
vento do Santíssimo Sacra-
mento e do trabalho das Irmãs 
Clarissas do Desagravo. As fes-
tas ajudam a dar ainda maior 
visibilidade a esse património e 
às tradições religiosas.

A Procissão das Velas, que 
percorre as ruas do Louriçal 
na noite de 14 de Agosto, é um 
dos momentos mais marcan-
tes. Diria até que qualquer pes-
soa, crente ou não, deveria vi-
vê-la pelo menos uma vez na 
vida. É profundamente tocan-
te ver milhares de pessoas nas 
ruas e sentir um silêncio tão 
intenso. Há uma carga emocio-
nal difícil de explicar a quem 
nunca participou.

Temos de continuar a divul-
gar este património e afirmar o 
Louriçal como ponto de passa-
gem do turismo religioso. A visi-
ta ao Convento, às igrejas ou às 
festas pode também ser o pon-
to de partida para conhecer a 
praia do Osso da Baleia, o cen-
tro histórico de Pombal, o Cas-
telo e outros locais do concelho.

O desafio é criar uma oferta 
articulada que leve as pessoas a 
permanecer mais tempo e a re-
gressar noutras alturas do ano.

PJ: Depois da experiência au-
tárquica e destas novas respon-
sabilidades associativas, sente 
que encontrou a sua forma de 
intervenção pública ou conti-
nua disponível para regressar, 
um dia, à vida política?

CS: Nunca digo nunca a um 
bom desafio. Sempre me colo-
quei ao serviço da comunida-
de, na vida política, pessoal e 
associativa. Mais do que o car-
go, aquilo que me interessa é 
participar em projectos nos 
quais sinta que posso ser útil 
e deixar um impacto positivo.



pub:
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Visite o Louriçal 
e participe nas Festas 
em Honra 
de N.ª Sr.ª da Boa Morte

PUB

Jovem do Louriçal abriu espaço vegan em Coimbra

‘Bruxa da Horta’ dá nova vida aos sabores 
da cozinha portuguesa
Na cozinha da Bru-

xa da Horta não 
há varinhas má-

gicas, mas há alho, lou-
ro, pimentão-doce e mui-
to limão. Há também pa-
nados com arroz de fei-
jão, rissóis de cogumelos 
e chanfana de legumes. 
Tudo vegan, mas com os 
sabores que Bárbara Pi-
res da Silva aprendeu à 
mesa da família.

Natural do Louriçal, 
Bárbara tem 33 anos, 
estudou no Instituto D. 
João V e mudou-se para 
Coimbra para frequentar 
História da Arte, na Fa-
culdade de Letras. A co-
zinha profissional não 
fazia parte dos planos. 
Trabalhou em diferen-
tes áreas e, em 2014, tor-
nou-se vegan. Como as 
opções eram ainda es-
cassas, começou a co-
zinhar por necessidade, 
primeiro para si e depois 
para familiares e amigos.

“Começou a haver um 
padrão de pessoas a mu-
dar de ideias sobre o ve-
getarianismo quando co-
miam a minha comida”, 
recorda. 

UMA COZINHA
FEITA EM CASA
Sem formação em ho-

telaria, Bárbara Pires 
da Silva reconhece nas 
avós e no pai os seus 
principais mestres. Foi 
em casa que aprendeu 
os temperos que hoje le-
va para o restaurante. 
“Eu não sei truques de 
cozinha profissional. Sei 
aquilo que se faz na co-
zinha do Louriçal e da 
Moita do Boi”, brinca.

A chanfana de legu-
mes é um dos exemplos 
dessa herança. A recei-

ta foi criada pelo pai, 
para que a filha pudes-
se partilhar as refeições 
familiares. Vieram de-
pois outras versões ve-
gan de pratos portugue-
ses, sempre com o mes-
mo princípio: respeitar 
os sabores que já faziam 
parte da memória da fa-
mília.

A entrada numa cozi-
nha profissional acon-
teceu quase por acaso. 
Desempregada, pergun-

tou num supermercado 
biológico de Coimbra se 
precisavam de alguém. 
Pensava que iria ape-
nas ajudar, mas foi con-
tratada como cozinheira. 
O receio do primeiro dia 
depressa deu lugar aos 
elogios dos clientes, “os 
clientes diziam ao meu 
patrão que nunca tinham 
tido uma cozinheira tão 
boa”. 

Durante a pandemia, 
começou a preparar mar-
mitas e encomendas a 
partir de casa. Mais tar-
de, levou os produtos a 
mercados, feiras e festi-
vais. Os rissóis de cogu-
melos e os pratos de sei-
tan esgotavam, e havia 
clientes que se desloca-
vam de propósito para 
garantir o almoço de do-
mingo. “Quando percebi 

que tinha um público fiel, 
decidi que tinha de abrir 
um restaurante”, conta. 

COMIDA 
PORTUGUESA,
SEM CARNE
A Bruxa da Horta 

abriu no início de Julho, 
na Torre do Arnado, na 
baixa de Coimbra. O es-
paço nasceu já com uma 
comunidade de clientes, 
mas tem atraído também 
turistas e pessoas que 
não seguem uma alimen-
tação vegetariana.

O menu continua em 
construção, mas os pana-
dos de seitan com arroz 
de feijão já se tornaram 
um dos pratos mais pro-
curados. Para Bárbara, 
o sucesso confirma que 
faltava em Coimbra uma 
proposta de comida por-

tuguesa em versão vege-
tal. “Não havia um rissol 
vegetariano em Coimbra 
até eu abrir o espaço”, 
afirma. 

Os legumes são com-
prados frescos, sempre 
no próprio dia, e o tofu, 
o seitan e os cogumelos 
são escolhidos de acordo 
com a textura e a quali-
dade. Nem tudo pode ser 
biológico, “para evitar 
preços incomportáveis”, 
mas não há cedências no 
essencial, assegura. 

A missão vai além de 
servir refeições. Bárbara 
Pires da Silva quer mos-
trar que a cozinha vegan 
pode ser familiar, recon-
fortante e cheia de sabor. 
“Tenho o intuito de nu-
trir, para que as pessoas 
fiquem felizes no final da 
refeição”, explica. 

Hybrid Theory, 
Némanus e Bandidos 
do Cante são os princi-
pais destaques das Fes-
tas do Louriçal, que de-
correm entre 13 e 16 de 
Agosto. O evento, or-
ganizado pela Associa-
ção Critérios e Tradi-
ções em parceria com 
a Junta de Freguesia, 
reúne música, tradição, 
celebrações religiosas e 
animação popular, num 
investimento que ronda 
os 100.000 euros.

A abertura acontece 
a 13 de Agosto, com a 
cerimónia inaugural, 
visita ao recinto, aber-
tura das tasquinhas e 
concerto dos Hybrid 

De 13 a 16 de Agosto

Hybrid Theory e Némanus 
animam Festas do Louriçal

Theory, banda de tri-
buto aos Linkin Park 
com projecção interna-
cional. No dia 14, após 
a missa em honra de 
Nossa Senhora da Boa 
Morte e a Procissão das 
Velas, sobem ao palco 
os Némanus, seguindo-
-se o DJ Lino F.

O dia 15 inclui a Fei-
ra de Velharias e Anti-
guidades, a procissão 
com a Guarda de Hon-
ra a Cavalo da GNR e a 
41.ª edição do Festival 
de Folclore do Louriçal. 
À noite, os Bandidos do 
Cante prometem jun-
tar tradição alentejana 
e sonoridades contem-
porâneas, antes das ac-

tuações dos DJ Eduar-
do Patrão e DJ NS.

As festas terminam 
a 16 de Agosto com ca-
vaquinhos, dança, ar-
ruadas e animação as-
sociativa, culminando 
com os Toca & Dança e 
o DJ Nuno Fernandez. 
A organização desta-
ca o apoio decisivo das 
empresas locais e a im-
portância do evento pa-
ra a economia, o conví-
vio e a afirmação cultu-
ral e religiosa do Lou-
riçal. Para a autarquia, 
as festas são também 
um momento essencial 
de encontro, partilha e 
fortalecimento da co-
munidade.

●Bárbara Pires da Silva quer mostrar que a cozinha ve-
gan pode ser familiar, reconfortante e cheia de sabor
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Secção de Expediente

AVISO
Nº 5/ED_AV/ADMIN_GERAL/2026

Isabel Maria Rodrigues Marto, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, 
torna público que, conforme as disposições do Decreto Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização da via pública e condicionamento 
do trânsito, para a realização de atividades que possam afetar o trânsito, foi 
autorizado o condicionamento e suspensão, nos seguintes termos:
1. Fundamento de Facto: Festa em Honra de Nossa Senhora da Boa Viagem
2. Promotor do Evento: Fabrica da Igreja Paroquial da Freguesia do Carriço
3. Local do Evento: Cabeço do Carriço - Pombal
4. Designação e Condicionamento das vias e duração do evento:
Rua do Cabeço e Rua Nossa Senhora da Boa Viagem, entre as 12H00 do dia 14 
de Agosto e as 08H00 do dia 16 de Agosto de 2026.
A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das alternativas 
de circulação rodoviária.
Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi-
cando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos 
causados nas mesmas.
Município de Pombal, 14 de Julho de 2026

A Vereadora do Pelouro do Trânsito e Toponímia, 
por delegação do Presidente da Câmara

(Isabel Maria Rodrigues Marto)

MUNICÍPIO DE POMBAL
Secção de Expediente

AVISO
Nº 7/ED_AV/ADMIN_GERAL/2026

Isabel Maria Rodrigues Marto, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, 
torna público que, conforme as disposições do Decreto Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização da via pública e condicionamento 
do trânsito, para a realização de atividades que possam afetar o trânsito, foi 
autorizado o condicionamento e suspensão, nos seguintes termos:
1. Fundamento de Facto: Festa em Honra de Nossa Senhora da Boa Morte
2. Promotor do Evento: Junta de Freguesia do Louriçal
3. Local do Evento: Louriçal - Pombal
4. Designação e Condicionamento das vias e duração do evento:
- Rua dos Ferreiros e Rua da Ribeira da Nora, entre as 08H00 do dia 10 de Agos-
to e as 18H00 do dia 18 de Agosto;
- Avenida Ernesto Domingues Tavares, entre as 08H00 do dia 12 de Agosto e as 
24H00 do dia 17 de Agosto;
- Estrada Nacional 237, desde a rotunda Caixa de Crédito Agrícola, até à rotun-
da dos Escuteiros, entre as 19H00 do dia 13 de Agosto e as 06H00 do dia 17 de 
Agosto;
- Estrada Nacional 342, desde a rotunda dos Escuteiros, até à rotunda da Escola 
Primária, entre as 19H00 e as 24H00 do dia 14 de Agosto e - Rua Madre Maria 
do Lado, entre as 08H00 do dia 14 de Agosto e as 23H00 do dia 15 de Agosto 
de 2026.
A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das alternativas 
de circulação rodoviária.
Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi-
cando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos 
causados nas mesmas.
Município de Pombal, 17 de Julho de 2026

A Vereadora do Pelouro do Trânsito e Toponímia, 
por delegação do Presidente da Câmara

(Isabel Maria Rodrigues Marto)

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 30/07/2026, exarada a folhas 141, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 58-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Manuel Murtinho Cantante Ferreira e mulher Berta Ma-
ria Ferreira Cantante, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais, respectivamente, das freguesias de Louriçal e Coimbra (Sé Nova), 
concelhos de Pombal e Coimbra, habitualmente residentes na Rua Principal, 
nº38, lugar de Vale da Cabra, Louriçal, Pombal, declararam com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes bens: Um: Prédio 
rústico, mato, eucaliptal e terra de cultura, com a área de 6691,03 m2, sito 
em Carrascos, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
Manuel Ferreira, do sul com José da Silva, do nascente com António Jorge e 
do poente com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 8535; Dois: Prédio 
rústico, terra de cultura, pinhal e mato, com a área de 775 m2, sito em Vale 
Freire, aludida freguesia de Pombal, a confrontar do norte com caminho, do 
sul com Mário José de Oliveira, do nascente com Daniel Ferreira e do poente 
com Ilda Ferreira, inscrito na matriz sob o artigo 8645; Três: 1/2 do prédio 
rústico, pinhal e mato e eucaliptal, com a área total de 1200 m2, sito em Casa-
linho, citada freguesia de Pombal, a confrontar, no todo, do norte com Junta 
Autónoma de Estradas, do sul com caminho, do nascente com Ilda Marques 
Ferreira e do poente com Júlio Ferreira, inscrito na matriz sob o artigo 9071; 
Quatro: Prédio rústico, terra de cultura, com a área de 758 m2, sito em Prazo 
– Limite da Granja, dita freguesia de Pombal, a confrontar do norte com Fran-
cisco Custódio, do sul com Maria de Jesus, do nascente com estrada nacional 
e do poente com Manuel Leitão, inscrito na matriz sob o artigo 9420; Cinco: 
Prédio rústico, terra de cultura, com a área de 300 m2, sito em Prazo – Limi-
te da Granja, indicada freguesia de Pombal, a confrontar do norte com Ma-
nuel Custódio, do sul com caminho, do nascente com estrada nacional e do 
poente com Manuel Leitão, inscrito na matriz sob o artigo 9421; Seis: Prédio 
rústico, pinhal e mato, com a área de 332,12 m2, sito em Lameira, freguesia 
de Louriçal, concelho de Pombal, a confrontar do norte com António Simões 
Novo, do sul com Maria Catarina, do nascente com António Mota e do poen-
te com Manuel Marques Ferreira, inscrito na matriz sob o artigo 40466; e, 
Sete: Prédio rústico, terra de mato com pinheiros, com a área 200 m2, sito 
em Encosta do Carril, freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, a 
confrontar do norte e nascente com António dos Santos Novo, do sul e do 
poente com Manuel Pedrosa Júnior, inscrito na matriz sob o artigo 1697, que 
proveio do artigo 1719 da freguesia – União das freguesias de Guia, Ilha e Mata 
Mourisca (extinta), o qual, por sua vez, proveio do artigo 1733 da freguesia 
de Mata Mourisca (extinta); Que os prédios não se encontram descritos na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que as verbas atrás descritas 
sob os nºs 1 a 5, inclusive, e 7 vieram à posse deles justificantes, já casados, 
por doação meramente verbal efectuada por volta do ano de 1997 feita pelos 
pais da justificante Mário Ferreira e mulher Violante da Conceição Ferreira, 
residentes que foram no lugar de Granja, Pombal; e o prédio descrito sob a 
verba nº 6 veio à posse deles justificantes, também já casados, por compra 
meramente verbal efectuada por volta do ano de 1987, a Celestino Matias dos 
Santos e mulher Maria dos Anjos Marques, residentes que foram em Santo-
rum, Pombal; Que após as referidas doação e compra, de facto, passaram a 
compossuir e a possuir os aludidos prédios em nome próprio, limpando-os, 
cultivando-os, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi 
exercida por eles de forma a considerarem tais verbas como suas, sem inter-
rupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exer-
cerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida 
ao longo de mais 28 anos e 38 anos, se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram as 
mencionadas verbas para seu património, por usucapião, que 
invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais nor-
mais. Está conforme.
Pombal, 30 de Julho de 2026

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 
sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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“Gosto de utilizar a minha plataforma para fazer o bem”

Iolanda é a nova embaixadora 
da Associação ATLAS
Acantora Iolanda, 

artista com raí-
zes pombalenses, 

é a nova embaixadora da 
ATLAS – Associação de 
Cooperação para o De-
senvolvimento. Além de 
dar maior visibilidade ao 
trabalho da organização, 
integrará a equipa de vo-
luntariado e colaborará 
sobretudo no projecto 
“Velhos Amigos”, dirigido 
a pessoas idosas em si-
tuação de isolamento ou 
carência económica.

Helena Vasconcelos, 
da ATLAS, explica que 
a aproximação surgiu 
através da iniciativa so-
lidária “Amor ao Centro”, 
na qual Iolanda esteve 
envolvida. A campanha 
apoiou duas associações 
da região Centro, entre 
as quais a ATLAS, permi-
tindo à equipa conhecer 
pessoalmente a cantora.

“Fizemos-lhe o convite 
formal porque gostámos 
imenso da postura dela 
e porque precisamos de 
gente que seja exemplo 
e inspiradora para o vo-
luntariado e para as nos-
sas acções”, afirma Hele-
na Vasconcelos. Iolanda 
aceitou de imediato, uma 
decisão que deixou a as-
sociação “muito conten-
te” e confiante nos resul-
tados desta ligação. 

A artista deverá iniciar 
funções em Setembro, 
coincidindo com o alar-
gamento do projecto “Ve-
lhos Amigos” a Lisboa, ci-
dade onde reside actual-
mente. “Ser embaixado-
ra significa poder ajudar 
através da minha página 
e das pessoas que me co-
nhecem, servindo como 
ponte para dar visibilida-
de a uma associação que 
trabalha na nossa zona e 
não só”, explica Iolanda. 
“Gosto de utilizar a mi-
nha plataforma para fa-
zer o bem”, acrescenta. 

O “Velhos Amigos” é 
uma das principais res-
postas da ATLAS e fun-

ciona em Pombal, Coim-
bra, Leiria, Marinha 
Grande, Batalha e Alco-
baça. O projecto procura 

criar relações de proximi-
dade com idosos, através 
de visitas, companhia, 
entrega de refeições e 
outras actividades, não 
se limitando ao apoio ali-
mentar. 

Em Pombal, acompanha 
actualmente dez idosos 
todos os sábados do ano, 
incluindo feriados e épo-
cas festivas, com o apoio 
de cerca de 40 voluntários 
e de uma rede de restau-
rantes solidários. 

A ATLAS conta, no to-
tal, com 363 voluntários 
activos, considerados por 
Helena Vasconcelos o 
“principal activo” da as-
sociação. “Sem o traba-
lho desta gente fantásti-
ca, não conseguíamos fa-
zer absolutamente nada”, 
sublinha.

A devoção a Nossa 
Senhora da Boa Viagem 
volta a levar festa ao Ca-
beço, no Carriço, de 13 a 
15 de Agosto. A abertura 
acontece na quinta-feira 
com missa, procissão de 
velas, acompanhamen-
to do saxofonista Tiago 
Taborda e um espectá-
culo de video mapping. 

Na sexta-feira, depois 
da ornamentação do ar-
raial e da abertura do 
bar e da quermesse, ac-
tuam Katedral Music e 
DJ Vito. 

O sábado começa com 
a alvorada dos Gaiteiros 
Rainha Santa e inclui 

missa solene, procissão, 
entrega da bandeira, 
venda de ramos e uma 
apresentação de gaita-
-de-foles de Coimbra. 
A componente musical 
prossegue com a Banda 
Rytmos, Big Show Cir-
cus e DJ André L. O sor-
teio das rifas está mar-
cado para a meia-noite.

Legenda: A Procissão 
das Velas realiza-se a13 
de Agosto, com acom-
panhamento musical do 
saxofonista Tiago Ta-
borda, seguindo-se um 
espectáculo de video-
mapping

De 13 a 15 de Agosto

Cabeço junta fé, 
música 
e video mapping

●A Procissão das Velas realiza-se a13 de Agosto, com 
acompanhamento musical do saxofonista Tiago Tabor-
da, seguindo-se um espectáculo de videomapping

●Iolanda reuniu com Paula Cordeiro e Helena Vasconce-
los na sede da associação ATLAS, em Pombal
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Evento decorre de 7 a 9 de Agosto

Santiago de Litém põe a freguesia à mesa
Oque se faz, se cozi-

nha e se vive em 
Santiago de Litém 

vai estar reunido, du-
rante três dias, no mes-
mo espaço. De 7 a 9 de 
Agosto, o Mercado rece-
be as “Tasquinhas made 
in Santiago de Litém – A 
Festa da Freguesia”, uma 
iniciativa que pretende 
valorizar a identidade lo-
cal, o associativismo e a 
economia da comunida-
de. 

A edição deste ano 
marca um novo ciclo na 

organização do even-
to, agora assumido pe-
la Junta de Freguesia. O 
objectivo é dar continui-
dade a uma festa já liga-
da à memória colectiva 
da população, reforçando 
progressivamente a pre-
sença das associações, 
produtores, artistas, ac-
tividades económicas e 
voluntários.

Uma freguesia à mesa
A gastronomia volta 

a ocupar um lugar cen-
tral. As associações Di-
no Clube, GARECUS e 

Arunca serão responsá-
veis pelas três tasqui-
nhas, onde vão ser ser-
vidos pratos ligados à 
tradição local, entre os 
quais tortulho, carneiro, 
sopa do verde e tacha-
dinha. Haverá ainda tor-
resmos, enchidos, mel, 
bolos de Andor e outros 
sabores da freguesia. 

Ao lado das tasqui-
nhas, o recinto conta-
rá com 20 espaços de-
dicados ao artesanato, 
produtos locais e acti-
vidades económicas. A 

proposta é mostrar a 
capacidade criativa e 
empreendedora existen-
te nos cerca de 70 lu-
gares que compõem a 
freguesia, transforman-
do o evento num ponto 
de encontro entre quem 
produz, cria e visita.

A expressão “made 
in” surge, precisamen-
te, como uma marca de 
origem e autenticidade. 
Não se aplica apenas 
aos produtos, mas tam-
bém aos saberes, músi-
ca, gastronomia, tradi-

ções e às pessoas que 
dão vida à freguesia. 

Música e animação 
durante três dias
O programa come-

ça na sexta-feira (7), às 
19h30, com a recepção 
às entidades oficiais e 
uma arruada a cargo 
dos Drama & Beiço. Se-
guem-se a abertura das 
tasquinhas, um concer-
to da fanfarra, a actua-
ção de Mercurium e DJ 
Kharl.

No sábado, as portas 
abrem ao meio-dia. A 

tarde inclui jogos tradi-
cionais e animação de 
rua com Os Amigos da 
Gaita. À noite, actuam 
a banda Ayom, integra-
da no Festival Sete Sóis 
Sete Luas, Vozes de 
Santiago e DJ Kharl.

O último dia volta a 
arrancar às 12h00, com 
jogos durante a tarde e 
animação dos acordeo-
nistas Raízes de Litém. 
Os Spice Boys actuam 
às 22h00, cabendo a DJ 
Bagunçada encerrar o 
programa.

Guilherme Gameiro 
Domingues, presidente 
da Junta de Freguesia, 
considera que as Tas-
quinhas devem afirmar-
-se como um projecto de 
continuidade.

“As Tasquinhas fazem 
parte da memória colec-
tiva da nossa freguesia. 
Assumimos agora a res-
ponsabilidade de lhes 
dar continuidade, pre-
servando esse espírito 
de encontro e convívio”, 
afirma.

A intenção, acrescen-
ta, é enriquecer gradual-
mente o evento e refor-
çar a sua ligação à iden-
tidade local. “Queremos 
que esta seja uma festa 

“Uma festa 
construída 
pela comunidade” 

MUNICÍPIO DE POMBAL
Secção de Expediente

AVISO
Nº 10/ED_AV/ADMIN_GERAL/2026

Isabel Maria Rodrigues Marto, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, 
torna público que, conforme as disposições do Decreto Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização da via pública e condicionamento 
do trânsito, para a realização de atividades que possam afetar o trânsito, foi 
autorizado o condicionamento e suspensão, nos seguintes termos:
1. Fundamento de Facto: Festa em Honra de Nossa Senhora das Dores e Santo
António
2. Promotor do Evento: Fábrica da Igreja Paroquial de Meirinhas
3. Local do Evento: Meirinhas – Pombal
4. Designação e Condicionamento das vias e duração do evento:
Rua da Igreja, até ao entroncamento com a Travessa da Igreja, desde as 07H00 
do dia 15 de Agosto, até às 11H00 do dia 18 de Agosto de 2026;
Rua da Igreja, desde o entroncamento com a Rua da Bela Vista, até ao Posto de
abastecimento de combustíveis, entre as 18H00 do dia 14 de Agosto e as 11H00 
do dia 18 de Agosto de 2026.
A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das alternativas 
de circulação rodoviária.
Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi-
cando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos 
causados nas mesmas 
Município de Pombal, 27 de Julho de 2026

A Vereadora do Pelouro do Trânsito e Toponímia, 
por delegação do Presidente da Câmara

(Isabel Maria Rodrigues Marto)

construída pela comu-
nidade e para a comuni-
dade, valorizando aquilo 
que temos de mais au-
têntico: as nossas pes-
soas, as nossas associa-
ções, os nossos produto-
res, os nossos artistas e 
as nossas tradições”, re-
mata. 

●Guilherme Domingues, 
presidente da Junta de 
Freguesia de Santiago de 
Litém
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Iniciativa decorreu no Castelo de Ourém

Patrícia do Carmo homenageada 
no aniversário de Amália Rodrigues

Patrícia do Carmo, 
natural de São Si-
mão de Litém, uma 

fadista Pombalense, foi 
homenageada no 106° 
aniversario de Ama-
lia Rodrigues no Caste-
lo de Ourem na presen-
ca de D. Afonso, filho de 
D. Duarte de Bragança 
e familiares de Amalia. 
Alem de ter sido a fadis-
ta convidada do evento, 
na presenca de um dos 
vivos violas de Fado de 
Amalia Rodrigues e de 
Tino Costa que fez de-
zenas de concertos com 
Amalia, recebeu meda-
lha e certificado de Re-
conhecimento de merito 
pela contribuicao e enri-
quecimento da cultura 
portuguesa e divulgacao 
e preservacao da me-
moria e feitos de Ama-

lia Rodrigues, conferido 
no Castelo de Ourem no 
25° aniversario da Fun-
dacao Historico-cultural 
Oureana e atraves do 
Departamento “Instituto 
Amalia Rodrigues Rai-
nha do Fado” a 26-07-
2026. Com o gosto pela 
música desde tenra ida-

de, foi em 2018 que as-
sumiu a sério a paixão 
pelo fado, frequentan-
do a escola de fado de 
Coimbra. Actualmente, 
tem presença regular às 
quintas-feiras, no Vila 
Galé em Coimbra, a que 
se juntam outras pre-
senças por todo o país. 

Vai estar nas Festas de 
São Simão, no domin-
go, 16 de Agosto, pelas 
19 horas, acompanhada 
por elementos do Grupo 
de Fado Alegre, que es-
tá a ser formado por Pa-
trícia do Carmo, para fu-
turamente poder actuar 
em arraiais. 

●Inês Rodrigues e José Rodrigues, sobrinhos da Amália 
Rodrigues juntamente com Patrícia do Carmo

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Ordenamento do Território

AVISO
Nº 79/ED_AV/2026

Abertura de Período de Discussão Pública
Alteração à Licença de Operação de Loteamento Titulado pelo

Alvará n.º 6/99

Ana Carolina Pimenta de Jesus, Vereadora do Urbanismo e Habitação, da Câmara Municipal de 
Pombal, no uso da competência delegada, torna público, nos termos e para os efeitos do disposto 
nos n.ºs 2 e 3 do art.º 27.º, do Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua redação atual, conjugado 
com o art.º 54.º do Regulamento Municipal da Urbanização e Edificação, que irá decorrer, por um 
período de 15 dias, contados a partir do quinto dia após a divulgação do presente aviso no portal do 
município, a discussão pública relativa à proposta de alteração à licença de operação do loteamento 
sito em Degolaço - Limite da Fonte Nova, Valbom – Limite da Charneca, freguesia e concelho de 
Pombal, titulado pelo Alvará de Loteamento n.º 6/99, apresentada pela proprietária do Lote 14, a 
que se refere o processo n.º 1315/25.
Mais torna público, que a proposta que se encontra para aprovação, é no sentido de:

1. Alterar o uso inicialmente previsto para o Lote 14, passando de “Habitação, Comércio 
e Serviços”, para “Habitação”;
2. Alterar o número de unidades funcionais, definidas para o referido Lote 14, passando 
de 8 unidades funcionais (6 fogos e 2 Comércios/Serviços), para 10 unidades funcionais 
(10 fogos);
3. Alterar o número de lugares de estacionamento privativo para o Lote 14, passando 
de 9 para 15;
4. Alterar a tipologia habitacional, prevista para o Lote 14, passando a prever a construção 
de fogos tipo T1, T2 e T3 e
5. Alterar o “Alçado Conjunto – Lotes 10-15”, quanto ao redesenho dos vãos do piso 0 do Lote 14.
Da presente proposta de alteração, decorrerá a necessidade de cedências ao domínio público 

municipal, nomeadamente 8,33 m2, destinados a equipamento de utilização coletiva.
Durante o período de discussão pública, o processo poderá ser consultado na Secção de Apoio ao 
Ordenamento do Território, da Câmara Municipal, dentro do horário de expediente (9,00 Horas – 
12,30 Horas e 14,00 Horas – 17,30 Horas.
Todos os interessados poderão apresentar, dentro do prazo indicado, reclamações, observações, 
sugestões, formuladas por escrito, devidamente fundamentadas, indicando a qualidade em que o 
fazem, podendo ser entregues em mão nos serviços, por correio para Município de Pombal, Largo do 
Cardal, 3100 – 440 Pombal, ou por correio eletrónico para geral@cm-pombal.pt.
Paços do Município, 27 de julho de 2026
A Vereadora do Pelouro do Urbanismo e Habitação, por delegação do Presidente da Câmara

(Ana Carolina Pimenta de Jesus)
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AVISO
Nº 79/ED_AV/2026

Abertura de Período de Discussão Pública
Alteração à Licença de Operação de Loteamento Titulado pelo

Alvará n.º 6/99
Ana Carolina Pimenta de Jesus, Vereadora do Urbanismo e Habitação, da Câmara Municipal de Pombal, no uso da

competência delegada, torna público, nos termos e para os efeitos do disposto nos n.ºs 2 e 3 do art.º 27.º, do Dec. Lei n.º

555/99, de 16 de dezembro, na sua redação atual, conjugado com o art.º 54.º do Regulamento Municipal da Urbanização

e Edificação, que irá decorrer, por um período de 15 dias, contados a partir do quinto dia após a divulgação do presente

aviso no portal do município, a discussão pública relativa à proposta de alteração à licença de operação do loteamento

sito em Degolaço - Limite da Fonte Nova, Valbom – Limite da Charneca, freguesia e concelho de Pombal, titulado pelo

Alvará de Loteamento n.º 6/99, apresentada pela proprietária do Lote 14, a que se refere o processo n.º 1315/25.

Mais torna público, que a proposta que se encontra para aprovação, é no sentido de:

1. Alterar o uso inicialmente previsto para o Lote 14, passando de “Habitação, Comércio e Serviços”, para
“Habitação”;

2. Alterar o número de unidades funcionais, definidas para o referido Lote 14, passando de 8 unidades funcionais
(6 fogos e 2 Comércios/Serviços), para 10 unidades funcionais (10 fogos);

3. Alterar o número de lugares de estacionamento privativo para o Lote 14, passando de 9 para 15;

4. Alterar a tipologia habitacional, prevista para o Lote 14, passando a prever a construção de fogos tipo T1, T2 e
T3 e

5. Alterar o “Alçado Conjunto – Lotes 10-15”, quanto ao redesenho dos vãos do piso 0 do Lote 14.

Da presente proposta de alteração, decorrerá a necessidade de cedências ao domínio público municipal, nomeadamente
8,33 m2, destinados a equipamento de utilização coletiva.

Durante o período de discussão pública, o processo poderá ser consultado na Secção de Apoio ao Ordenamento do
Território, da Câmara Municipal, dentro do horário de expediente (9,00 Horas – 12,30 Horas e 14,00 Horas – 17,30 Horas.

Todos os interessados poderão apresentar, dentro do prazo indicado, reclamações, observações, sugestões, formuladas
por escrito, devidamente fundamentadas, indicando a qualidade em que o fazem, podendo ser entregues em mão nos
serviços, por correio para Município de Pombal, Largo do Cardal, 3100 – 440 Pombal, ou por correio eletrónico para
geral@cm-pombal.pt.

Paços do Município, 27 de julho de 2026

A Vereadora do Pelouro do Urbanismo e Habitação, por delegação do Presidente da Câmara

(Ana Carolina Pimenta de Jesus)

Assinado por: Ana Carolina Pimenta de Jesus
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Imóveis do Estado passam para o município de Ansião

Antigas casas da GNR e Finanças 
vão dar lugar a 14 habitações
Dois conjuntos de 

imóveis públicos 
há vários anos 

sem utilização vão ga-
nhar uma nova vida em 
Ansião. A Câmara Mu-
nicipal pretende criar 14 
fogos habitacionais nas 
antigas casas da Guar-
da Nacional Republica-
na, em Avelar, e no edifí-
cio onde funcionaram os 
serviços de Finanças, no 
centro da vila.

A intervenção tornou-
-se possível depois de os 
imóveis terem sido trans-
feridos do Estado para o 
domínio municipal, um 
passo que o presidente 
da Câmara, Jorge Can-
celinha, considera deci-
sivo. “Sem isso, nada fei-
to, e era um objectivo 
que se perseguia há lar-

gos anos”.
Em Avelar, o projecto 

incide sobre quatro an-
tigas casas da GNR, dis-
tribuídas por dois edifí-
cios com habitações ge-
minadas. Os imóveis dei-
xaram de alojar militares 
há cerca de 30 anos e 
encontram-se devolutos 
e em estado de degrada-
ção.

“São edifícios que es-
tão em ruína e que já vi-
nham sendo reclamados 
pelo Município há mui-
to tempo, para poderem 
ser reabilitados”, expli-
cou Jorge Cancelinha. A 
intenção é reorganizar 
os espaços e criar seis 
fogos, num investimen-
to estimado em 500.000 
euros, financiado através 
de verbas municipais e 

fundos comunitários.

OITO 
APARTAMENTOS
NAS ANTIGAS 
FINANÇAS
No centro de Ansião, 

as antigas instalações 
da Autoridade Tributária 
deverão ser transforma-
das em oito apartamen-
tos. O serviço deixou o 
local há cerca de cinco 
anos, quando foi trans-
ferido para a Loja de Ci-
dadão.

A obra deverá repre-
sentar um investimento 
próximo de um milhão 

“Quando Ansião se 
junta, a festa aconte-
ce.” É com este mo-
te que o concelho se 
prepara para quatro 
dias de música, cultu-
ra, desporto e conví-
vio. As Festas do Con-
celho decorrem entre 6 
e 9 de Agosto e têm co-
mo cabeças de cartaz 
Sons do Minho, Miguel 
Araújo e Sara Correia.

Os Sons do Minho 
abrem o programa na 
quinta-feira, seguindo-
-se, no dia 7, o espectá-
culo I Love Baile Funk. 

Festas do Concelho decorrem de 6 a 9 de Agosto

Ansião junta música, freguesias 
e tradição em quatro dias de fes-

Miguel Araújo actua 
no sábado e Sara Cor-
reia encerra a progra-
mação musical no do-
mingo. 

Segundo o presiden-
te da Câmara, Jorge 
Cancelinha, foi prepa-
rado um programa “di-
versificado, ecléctico e 
atractivo”, pensado pa-
ra diferentes públicos e 
gerações. A aposta pas-
sa também por reforçar 
a participação das fre-
guesias, associações e 
colectividades, que te-
rão maior visibilidade 

na Praça das Fregue-
sias, instalada na Mata 
Municipal. 

A edição deste ano 
estreia ainda uma ima-
gem gráfica mais jo-
vem e o espaço Ansião 
a Brincar, dirigido às 
crianças e às famílias. 
“Mais do que virem à 
festa, a ideia foi as pes-
soas fazerem a festa”, 
sublinha o vice-presi-
dente, Sérgio Pires.

A Mostra de Activi-
dades deverá reunir 
cerca de 90 exposito-
res. No Centro Cultu-
ral haverá cinema, tea-
tro e uma exposição na 
renovada sala poliva-
lente. 

O desporto ganha 
igualmente destaque 
com a estreia de um 
espaço de disc golf na 
Quinta das Lagoas, in-
tegrado no projecto Si-
có Outdoor Center. A 
Câmara pretende de-
senvolver a modalida-
de e criar condições 
para receber, no prazo 
de dois anos, competi-
ções internacionais. No 
domingo, o encontro de 
folclore reúne os seis 
ranchos do concelho. 

de euros, igualmente su-
portado por fundos pró-
prios e comunitários.

Os dois projectos se-
rão integrados na Estra-
tégia Local de Habitação 
e na Agência Intermu-
nicipal Viver Região de 
Leiria, com o objectivo 
de disponibilizar casas 
a preços acessíveis. A 
estrutura integra o pro-

grama promovido pela 
Comunidade Intermuni-
cipal da Região de Lei-
ria, que prevê a criação 
de 350 a 500 fogos nos 
dez concelhos da região, 
com rendas entre 20% e 
40% abaixo dos valores 
de mercado.

A iniciativa pretende 
também contribuir pa-
ra a fixação de jovens e 
de profissionais conside-
rados essenciais aos ser-
viços públicos, recupe-
rar património devoluto 
e melhorar a eficiência 
energética dos edifícios.

Segundo Jorge Cance-
linha, já existem estudos 
prévios para os dois imó-
veis. Seguem-se a elabo-
ração dos projectos e o 
lançamento das emprei-
tadas. “A ser optimista, 
diria que dentro de um 
ano e meio a dois anos 
teremos estes imóveis 
disponíveis para a popu-
lação”, adiantou.

●Maria Goreti Correia, vereadora da habitação, Ricardo de Oliveira e Sousa, director da 
ESTAMO – Participações Imobiliárias, S.A e João Paulo Rosa, vereador do urbanismo, 
após a assinatura do protocolo

●Uma das principais novidades será a maior centralidade 
atribuída à Mata Municipal. O espaço vai acolher a Praça 
das Freguesias, reunindo juntas de freguesia, associações 
e colectividades
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Dia do Município assinalado no arranque das Festas de Santa Cristina

Liliana Pimentel aponta “novo rumo” 
para Condeixa 
Ana Laura Duarte

Asessão solene 
realizada, a 24 
de Julho, no ar-

ranque das Festas de 
Santa Cristina, em Con-
deixa-a-Nova, ficou 
marcada pelas inter-
venções de Liliana Pi-
mentel, presidente da 
Câmara Municipal, e 
de Margarida Balsei-
ro Lopes, ministra da 
Cultura, Juventude e 
Desporto. A cerimó-
nia incluiu homena-
gens a trabalhadores 
municipais e entida-
des que participaram 
na resposta à tempes-
tade Kristin e na trans-
ferência provisória do 
Centro de Saúde.

Na sua primeira in-
tervenção nesta data 
enquanto presidente da 
Câmara, Liliana Pimen-
tel afirmou que os nove 
meses do actual execu-
tivo representam o iní-
cio de “um novo conce-

lho”. A autarca reconhe-
ceu que foi necessário 
“arrumar a casa”, reor-
ganizar serviços e regu-
larizar compromissos, 
mas garantiu que che-
gou o tempo de “cons-

truir o futuro”. 
A presidente desta-

cou investimentos em 
curso na saúde, educa-
ção, redes de água e sa-
neamento, vias munici-
pais, transição digital 

e protecção civil. Refe-
riu, entre outros, a mo-
dernização do Centro 
de Saúde, a requalifica-
ção da Escola Secundá-
ria Fernando Namora, a 
intervenção no colector 

●Condeixa assinalou o Dia do Município com homenagem aos trabalhadores municipais 
e entidades que participaram na resposta à tempestade Kristin

do IC2, na zona da Faia, 
e a recuperação de es-
tradas. 

Conímbriga ocupou 
também um lugar cen-
tral no discurso. Lilia-
na Pimentel salientou 
as obras de restauro e 
consolidação em curso 
e defendeu que Condei-
xa deve olhar para o pa-
trimónio “como a nossa 
grande janela de opor-
tunidade para o mun-
do”, associando-o ao co-
nhecimento, ao turis-
mo, à economia e ao or-
gulho colectivo. 

A autarca evocou ain-
da os efeitos da tem-
pestade e agradeceu o 
trabalho dos bombei-
ros, funcionários muni-
cipais, juntas de fregue-
sia, empresas, associa-
ções e cidadãos. “Con-
deixa recuperou o rumo 
e vai crescer”, afirmou, 
defendendo um conce-
lho “mais competitivo”, 
“mais sustentável” e 
“mais inclusivo”. 

Margarida Balseiro 
Lopes centrou a inter-
venção na importância 
da cultura e do poder 
local. A ministra salien-
tou que os municípios 
conhecem de perto os 
equipamentos, associa-
ções, agentes culturais, 
tradições e património, 
desempenhando “um 
papel insubstituível na 
democratização da cul-
tura”. 

A governante desta-
cou Conímbriga como 
uma referência do pa-
trimónio arqueológico 
português e lembrou 
que a sua preservação 
é uma responsabilida-
de de todo o país. Refe-
riu ainda que algumas 
intervenções serão fi-
nanciadas fora do PRR, 
na sequência dos danos 
provocados pelas in-
tempéries, reafirmando 
o compromisso do Es-
tado com a protecção e 
valorização daquele pa-
trimónio. 

Oitava edição decorre de 15 a 23 de Agosto

Fazunchar cose arte, memória 
e comunidade em Figueiró dos Vinhos

Durante nove dias, as 
ruas e freguesias de Fi-
gueiró dos Vinhos vol-
tam a servir de tela, 
palco e ponto de en-
contro. O Fazunchar re-
gressa entre 15 e 23 de 
Agosto para uma oita-
va edição dedicada à 
identidade cultural lo-
cal, inspirada nas me-
mórias, no património 
e nas texturas indus-
triais e históricas do 
concelho.

Sob o mote “As Li-
nhas que nos Vestem”, 
o festival reúne inter-
venções de arte urba-
na, residências, expo-
sições, oficinas, visitas 
guiadas e música. En-
tre os nomes anuncia-
dos estão Projecto Ruí-
do, Francis.co, Catarina 
Glam, Nuno Miles e Pi-
tanga, a par dos concer-
tos de Noiserv e Zarko.

O programa começa 
no dia 15, com a resi-

dência artística do fo-
tógrafo e realizador Pe-
dro Guerra e a inau-
guração da exposição 
“Da paz e serenidade 
na natureza”, no Mu-
seu e Centro de Artes. 
Seguem-se o “Jornal de 
Cordel”, os trabalhos de 
murais e escultura e o 
projecto comunitário 
“A Avó Veio Trabalhar”.

Nuno Miles inicia 
uma residência dedica-
da à pintura mural tri-

dimensional, enquan-
to Pitanga conduz uma 
iniciativa comunitá-
ria no Rinque de Pati-
nagem. Marina Prior e 
Carla Nazareth orien-
tam oficinas de bor-
dado e ilustração, e o 
público mais jovem é 
convidado a descobrir 
o território através da 
Rota Infantil.

O último fim-de-se-
mana concentra a mú-
sica e os momentos 

de maior convívio. Na 
sexta-feira, uma vi-
sita percorre a Rota 
de Arte Urbana, se-
guindo-se Zarko e DJ 
Ivo.i.am. No sábado, o 
Jardim de Cima rece-
be o workshop “Sorri-
sos a TransBordar”, o 
Mercado de Autor Ba-
rato Fino, uma roda de 
conversas, Noiserv e 
os DJs Demijohns.

A despedida faz-se 
no domingo, com vi-

sitas guiadas à Rota 
da Venda. Promovi-
do pela Câmara Mu-
nicipal, o Fazunchar 
— expressão do dia-
lecto dos antigos co-
merciantes de têxteis 
locais que significa “fa-
zer” — procura aproxi-
mar criação contempo-
rânea e comunidade, 
deixando novas mar-
cas no território sem 
apagar as linhas da sua 
memória.

Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

PUB
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Iniciativa decorre até 15 de Agosto no Jardim Rainha Dona Leonor

Feira do Livro celebra quatro décadas 
da Biblioteca de Castanheira de Pera
Os livros voltaram 

a ocupar o Jar-
dim Rainha Dona 

Leonor. A 17.ª Feira do 
Livro de Castanheira de 
Pera arrancou a 31 de 
Julho e prolonga-se até 
15 de Agosto, com uma 
programação reforça-
da que cruza literatura, 
ilustração, música, pa-
trimónio e actividades 
dirigidas às famílias.

A abertura ficou mar-
cada pela comemoração 
dos 40 anos da Bibliote-
ca Municipal, criada em 
1986 numa pequena sa-
la do edifício da Câma-
ra e actualmente insta-
lada na Praça da Nota-
bilidade. Quatro décadas 
depois, o equipamento 
mantém a missão de pro-
mover a leitura, preser-
var a memória colectiva 
e aproximar o conheci-
mento da comunidade.

No dia 1 de Agosto foi 
também apresentado o 
Prémio Literário Kalidás 
Barreto, iniciativa criada 
para homenagear uma 

das figuras mais relevan-
tes da história do conce-
lho e incentivar a criação 
literária.

A edição deste ano 
dedica especial aten-
ção ao público infanto-
-juvenil, através de ofi-

cinas, sessões de contos 
e experiências ligadas 
à música, à ilustração e 
ao livro. Entre os parti-
cipantes encontram-se 
Raquel Costa, autora de 
“O Rei com Música na 
Cabeça”, André da Lo-

ba, vencedor do Prémio 
Nacional de Ilustração, 
e Cláudia Pena, que di-
namiza actividades de-
dicadas ao livro ilustra-
do e ao universo pop-up.

O programa conta ain-
da com propostas de ex-

●Iniciativa arrancou a 31 de Julho, na Casa da Criança, com Raquel Costa e estende-se 
até 15 de Agosto

pressão musical e senso-
rial orientadas por Vânia 
Couto, Rosa Gonçalves e 
Dulce Cruz, a apresenta-
ção do livro “Candychain 
– O Primeiro Registo”, de 
Catarina Mouzelo, e ses-
sões de contos com So-
fia e André Caetano. A 
Livraria Faz de Conto 
associa-se igualmente à 
iniciativa com activida-
des dirigidas aos leitores 
mais jovens.

Ilustração ocupa jar-
dim

Um dos principais des-
taques é a exposição co-
lectiva “De um Mesmo 
Rizoma”, distribuída pe-
lo Jardim Rainha Dona 
Leonor. A mostra reúne 
trabalhos de 17 ilustra-
dores portugueses, entre 
os quais André da Loba, 
Gonçalo Viana, Mariana 
Rio, Susa Monteiro, Tia-
go Galo, Kruella e Uma 
Joana, criando um per-
curso artístico ao ar li-
vre.

A programação reser-
va também espaço pa-

ra o património local, 
com a apresentação das 
obras “Meias de Lã no 
Coentral”, de Joaquim 
Ferreira, e “Neveiros – A 
Fantástica História dos 
Poços de Neve, do Gelo 
e do Gelado”, de Manuel 
Cepas Rebelo.

A herança têxtil do 
concelho estará igual-
mente representada 
através da LANTUA, 
uma marca desenvol-
vida a partir de tecidos 
cardados descontinua-
dos e restos de colecção 
cedidos pela empresa Al-
bano Morgado. Os mate-
riais são transformados 
em vestuário e acessó-
rios, associando criati-
vidade, sustentabilida-
de e economia circular.

Com entrada gratui-
ta, a Feira do Livro con-
tinua até 15 de Agosto, 
afirmando-se como es-
paço de encontro entre 
leitores, autores, artis-
tas e diferentes expres-
sões da identidade de 
Castanheira de Pera.
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Espaço aposta sobretudo no cliente profissional

Ponto + faz balanço positivo 
dos primeiros meses no concelho de Pombal
Aloja Ponto + 

faz um balanço 
“muito positivo” 

dos primeiros meses 
de funcionamento em 
Pombal, destacando o 
acolhimento da comu-
nidade local e uma ade-
são que, segundo o di-
rector do espaço, tem 
superado as expectati-
vas iniciais.

“Não podíamos estar 
mais satisfeitos. O Pon-
to + foi muito bem aco-
lhido pela comunidade 
local e sentimo-nos ver-
dadeiramente integra-
dos em Pombal”, afirma 
Nuno Reis, adiantando 
que tem existido “uma 
enorme curiosidade e 
interesse por parte do 
público”.

Embora o espaço es-
teja aberto a diferen-
tes tipos de clientes, a 
aposta está especial-
mente direccionada 
para os profissionais 
do sector da constru-

ção, que representam 
a maioria das pessoas 
que procuram a loja. 
Uma procura que, se-
gundo o responsável, 
confirma o potencial 

identificado neste mer-
cado na região.

O projecto nasceu 
com o objectivo de “pro-
fissionalizar o mercado 
tradicional na área da 

construção”, através de 
um serviço mais rápi-
do, eficiente e adapta-
do às necessidades dos 
profissionais. Para isso, 
a empresa reuniu uma 

●A equipa do Ponto + juntamente com Pedro Pimpão (Presidente da CM Pombal) e An-
tónio Leitão Amaro (Ministro da Presidência), no Bodo de Pombal

oferta diversificada de 
marcas e produtos e 
criou uma plataforma 
online onde os clientes 
podem consultar pre-
ços, informações sobre 
os artigos e respectivas 
fichas técnicas.

Entre os serviços dis-
ponibilizados encon-
tram-se ainda um sis-
tema de recolhas, um 
espaço de drive-in, que 
permite aos profissio-
nais carregar rapida-
mente os materiais, e 
as denominadas “bo-
xes+”, destinadas ao le-
vantamento de enco-
mendas durante 24 ho-
ras por dia.

Para Nuno Reis, é 
precisamente esta com-
binação entre serviço, 
rapidez e inovação que 
distingue o Ponto + no 
mercado. “O que nos di-
ferencia é esta aposta 
numa experiência ágil, 
completa e inovadora 
para o sector da cons-

trução, aliada a uma 
equipa jovem, motivada 
e com muita vontade 
de aprender e crescer 
lado a lado com os nos-
sos clientes”, salienta.

Apesar dos desafios 
próprios dos primeiros 
meses de actividade, o 
director considera que 
a resposta do público 
e o empenho da equipa 
têm contribuído para 
consolidar o projecto. 
Quanto ao futuro, a am-
bição passa por alargar 
a presença da marca.

“Temos muita am-
bição de ver este pro-
jecto crescer não só na 
zona Centro, mas tam-
bém noutras áreas geo-
gráficas”, revela Nuno 
Reis. A estratégia da 
empresa assenta nos 
conceitos que acompa-
nham a identidade da 
marca: “mais parceria, 
mais serviço, mais agi-
lidade e mais confian-
ça”.

Loja assinala o primeiro ano de actividade em Pombal

Elegance Pet alia cuidados de higiene 
a aconselhamento especializado

A Elegance Pet com-
pletou, recentemente, o 
primeiro ano de activi-
dade em Pombal, num 
percurso marcado pe-
la adaptação própria de 
um novo negócio, cres-
cimento dos serviços 
de higiene animal e por 
uma relação de proxi-

midade com os clien-
tes. À frente da loja es-
tão Margarida Domin-
gues e Bruna Santos, 
numa equipa que pro-
cura responder às ne-
cessidades de animais 
e famílias.

O espaço disponibili-
za rações, brinquedos, 

acessórios e produtos 
destinados a cães, ga-
tos, peixes, tartarugas, 
e roedores. Contudo, 
são os serviços de ba-
nho e tosquia que re-
gistam maior procura.

A Elegance Pet as-
segura ainda a recolha 
dos animais no domicí-

lio, uma resposta par-
ticularmente útil pa-
ra quem não dispõe 
de transporte adequa-
do ou tem animais de 
grande porte. “Há mui-
tas pessoas que não 
têm como trazer o ani-
mal e, por isso, adaptá-
mos esse serviço”, ex-
plica Margarida Do-
mingues. 

Para a responsável, 
os cuidados prestados 
vão além da compo-
nente estética. “Cada 
vez mais, o animal de 
estimação é como se 
fosse um membro da 
família”, afirma, acres-
centando que alguns 
banhos são realizados 
por motivos de saúde 
e mediante recomen-
dação veterinária. “Es-
tes serviços não são só 
uma questão de beleza, 
são também uma ques-
tão de bem-estar ani-
mal”. 

Entre os produtos 
que têm despertado a 
curiosidade dos clien-
tes encontram-se os 
snacks naturais, como 
orelhas de porco desi-
dratadas e outros pro-
dutos sem farinhas ou 
subprodutos adiciona-
dos. “Além de contri-
buírem para a higiene 
oral, respondem à ne-
cessidade natural dos 
cães de roer e masti-
gar”, explica.

“Não podemos esque-
cer que são animais e 
que o mundo das lo-
jas para animais está a 
evoluir cada vez mais, 
sobretudo na preocu-
pação com a saúde e 
o bem-estar”, salienta 
Margarida Domingues. 

ALIMENTAÇÃO 
ESCOLHIDA 
CASO A CASO
A alimentação é ou-

tra das áreas em que 

a Elegance Pet procu-
ra diferenciar-se. A lo-
ja dispõe de rações de 
manutenção e gamas 
super-premium, pro-
curando explicar aos 
clientes as caracterís-
ticas de cada produto 
e encontrar uma solu-
ção adequada ao ani-
mal e à disponibilidade 
financeira da família.

“Não gosto de ven-
der uma ração porque 
sim. Gosto que o clien-
te saiba o que está a 
levar”, sublinha Mar-
garida, que assume ser 
“uma apaixonada por 
nutrição”. A responsá-
vel defende que uma 
alimentação de maior 
qualidade pode ajudar 
a prevenir alguns pro-
blemas de saúde, mas 
rejeita soluções iguais 
para todos: “Tentamos 
sempre procurar aqui-
lo que faz sentido para 
aquele animal”, remata. 

●Margarida Domingues e Bruna Santos são as mentoras do projecto
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Empreendimento situado no Jardim das Oliveiras

BMLG apresenta 
novo edifício Pombal Living 

M  ais de uma centena 
de pessoas passou, 
a 31 de Julho, pe-

lo Jardim das Oliveiras, em 
Pombal, para conhecer o no-
vo edifício do Pombal Living. 
A iniciativa marcou a apre-
sentação do lote 4 e o lan-
çamento das vendas de uma 

sentar mais do que as habita-
ções e os respectivos acaba-
mentos. “Não é só o simples 
facto de entregar apartamen-
tos ou um prédio. É o início 
de um conceito novo”, afir-
mou, destacando a intenção 
de ouvir clientes e visitantes 
para aperfeiçoar os próximos 

edifícios. 
A imagem arquitectónica 

deverá manter-se nos restan-
tes lotes, embora possam ser 
introduzidos ajustamentos ao 
nível dos materiais e acaba-
mentos. Os apartamentos T2 
têm cerca de 90 metros qua-
drados, enquanto os T3 apre-
sentam áreas entre os 100 e 
os 120 metros quadrados. 

A construção do lote 4 fi-
cou concluída em 12 meses. 
“Com o equipamento que te-
mos, estamos a conseguir 
fazer 12 apartamentos num 
ano”, salientou Bruno Gon-
çalves. Durante a apresenta-
ção foi ainda lançado o lote 
25, tendo sido comercializa-
das cinco fracções, enquanto 
no próximo edifício permane-
cem disponíveis três unida-
des.

“Espero que seja o início de 
uma história comprida, longa 
e bonita”, concluiu o respon-
sável da BMLG.

PUB

nova fase do empreendimen-
to, promovido pelo Grupo 
BMLG.

O edifício integra 12 apar-
tamentos, de tipologias T2 e 
T3, que se encontram vendi-
dos. Segundo Bruno Gonçal-
ves, responsável da empresa, 
o encontro procurou apre-

●A equipa BMLG: Bruno Gonçalves, Laura Gonçalves, Liliana Capitão, Joana Rodrigues, Catarina Leal, Fany 
Gonçalves e Mariana Gonçalves

Passeio Veículos 
Clássicos de 
Vermoil no próximo 
domingo, dia 9
Vai decorrer no próximo 
domingo, dia 9, mais 
um passeio de veículos 
clássicos, promovido pela 
Associação de Clássi-
cos de Vermoil. Até ao 
momento já se registam 
mais de 50 inscrições de 
veículos e um total supe-
rior de 150 participantes, 
em mais uma iniciativa 
que promete uma boa ma-
nhã de convívio. Apesar 
das participações serem 
limitadas, ainda estão 
a decorrer, podendo ser 
feitas através do núme-
ro 963667763 (Fred). A 
concentração será em 
Vermoil, pelas 8.30 horas, 
com destino até à Redi-
nha, com visita temática 
ao museu do rancho 
folclórico local e Moinho, 
junto à Ponte Romana. 
Novo estacionamento no 
regresso no Sol da Sicó 
em Pousadas das Vedras 
e almoço no Solar da Pre-
gueira no Barrocal.
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Horizontais:

1 - Ataúde. Cova. 2 - L. Cré. Uro. B. 
3 - Miar. Apo. Ur. 4-Albarda. Mii. 5 
- S. Ária Peva. - 6 - M. Armou. O.  
7 - Caim. Alia P. 8- Ego. Aderira. 9- 
Ga. Anão. Deu. 10 -A. Emas. Mo. T.  
11 - Rolas. Vastas.

Verticais:
1- Almas. Cegar. 2- T. ll. Maga. O. 
3- Acaba.lo. El. 4- Urram. Ama 5- 
De. Rir. Anas. 6- E. Adamadas. 
7-Upa. Óleo. V. 8-Cró. Puir. Má  
9- Oo. Me. Aidos. 10- V. Uivo. Re. 
T. 11- Abria. Pauta

Horizontais:
1 - Esquife - Buraco.  2 - Acredita- Boi selvagem considerado extinto. 3 - Emitir miados - Timão do 
arado - Cidade da antiga Caldeia. 4 - Selim grosseiro, próprio para bestas de carga. Mil e dois, em 
romano. 5 - Cantiga- coisa nenhuma (gír.) 6 - Engendrou. 7.  Um dos filhos de Adão- Associa. 8 - O 
“eu”- Associara- se. 9 - Gálio (s.q.)- Homem de estatura abaixo do normal- Doou. 10 - Ave corredora 
(pl.)- Pedra de moinho, 11 - Elegante ave de migração, columbina abundante em Portugal de Abril a 
Setembro- Ampla, larga.

Verticais:
1 - Parte imaterial do ser humano (pl.)- Ofuscar. 2 - Quarenta e nove, em romano,- Feiticeira. 3 
- Remata- Satélite de Júpiter- Artigo antigo. 4 - Emitiram urros- Camareira. 5 - Ofereça- Gar-
galhar- Nome próprio feminino (pl.).  6 - Com jeitos de dama (pl.) 7 - Galão brusco do cavalo 
para desmontar o cavaleiro- Líquido lubrificante. 8 - Antigo jogo de cartas- Desgastar por fric-
ção- Maldosa. 9 -  O sono do bèbe- Pronome reflexo- Pátios. 10- Ulo- Acusada. 11 - Inaugura-
va- Lista, rol.

● SOLUÇÕES

MUNICÍPIO DE POMBAL
Secção de Expediente

AVISO
Nº 9/ED_AV/ADMIN_GERAL/2026

Isabel Maria Rodrigues Marto, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, 
torna público que, conforme as disposições do Decreto Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização da via pública e condicionamen-
to do trânsito, para a realização de atividades que possam afetar o trânsito, 
foi autorizado o condicionamento e suspensão, nos seguintes termos:
1. Fundamento de Facto: Evento com música ao vivo
2. Promotor do Evento: José Pedro Serralha Ferreira
3. Local do Evento: Redinha – Pombal
4. Designação e Condicionamento das vias e duração do evento:
Rua Bernardino Marques, desde o entroncamento com a Rua Dr. João Serra da
Gama, até á Ponte Românica e na Rua da Lâmpada, desde a Ponte Românica, 
até ao entroncamento com a Rua do Valinho, no período compreendido entre 
as 15H00 e as 23H00, do dia 8 de Agosto de 2026.
A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das alternativas 
de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou mar-
cas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento 
de eventuais prejuízos causados nas mesmas.
Município de Pombal, 24 de Julho de 2026

A Vereadora do Pelouro do Trânsito e Toponímia, 
por delegação do Presidente da Câmara

(Isabel Maria Rodrigues Marto)

VENDE-SE 
- Vinho do Lavrador a 6€
- Fardo Palha a 5€
- Azeite a 50€ / 5 Litros
Cont: 965 510 507

SENHOR VIÚVO
procura senhora com mais 
de 65 anos para um 
relacionamento sério.
Cont: 964 060 191

Proman Search especialista 
em recursos humanos, admi-
te Auxiliar de Produção em 
turnos rotativos para a zona 
das Meirinhas. 
Contacto:  912 109 204

ADMITE-SE
AUXILIAR 

DE PRODUÇÃO
Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

www.proman-search.com

Cont: 912 109 204

CONVÍVIO
POMBAL – PORTUGUESA. 
Boa como o milho, quente, 
língua afi ada, o profundo, cin-
quentona, corpo de modelo, 
nas calminhas.
Cont.: 920 226 763

JOVEM PORTUGUESA 
Boazona, toda quente, cheia 
de vontade, 69 guloso, espa-
nholada, acessórios, massa-
gem corporal relaxante.
Atendimento das 9h às 20h, 
em local privado
Cont.: 966 199 597

VENDE-SE 
Tractor da marca Kubota de 
2012 com os acessórios/
equipamentos.
Tel: 919806598

ADMITE-SE

OPERADOR DE 
MÁQUINAS

Parq. Ind. Manuel da 
Mota, Pombal

Contato: 236 212 418
geral@barraferos.com

VENDE-SE 
UVAS perto da estação de 
Vermoil, para fazer vinho
Tel: 236 941 428

ARREDORES DE POMBAL 
brasileirinha 
meiga atrevida 
simpatica 69 
oral nat e mo-
lhadinho beiji-
nho molhado 
e atrevido 
descompres-
são manual 69 min. massa-
gem prostatica e acessorios 
das 9 as 21 horas lugar calmo 
e discreto. 
Cont: 961805312 e 
910333711

JOVEM PROCURA
menina até aos 50 anos par 
aum compromisso sério. 
Cont: 924 415 809 (ligue ou 
envie mensagem)

VENDE-SE
loja com 100 metros 

quadrados junto 
às escolas/centro saúde 

Pombal
Cont: 932 049 830
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Classifi cados

CONSULTÓRIO VETERINÁRIO MARVET
Diretora Clínica Dra Marta Gonçalves

Rua Faria da Gama, Barrocas
Telefone: 964 222 725

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outor-
gada em 20/07/2026, exarada a folhas 85, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 58-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Albina de Oliveira Ribeiro e marido José Pereira e Ferreira, 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamen-
te, das freguesias de Vermoil e Vila da Veiga, concelhos de Pombal e Terra 
de Bouro, com residência habitual e fi scal na Rua Nossa Senhora da Luz, nº 
9, lugar de Carnide de Cima, Carnide, Pombal, declararam com exclusão de 
outrém, são donos e legítimos possuidores dos seguintes bens: Um: 1/8 parte
do prédio rústico, terra de semeadura com oliveiras, pinhal e mato, sito em 
Casal, freguesia de Carnide, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o 
artigo 2636, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 
2517/Carnide, sem inscrição de aquisição da referida parte; Dois: 1/8 parte
do prédio rústico, terra de semeadura, sito em Casal, dita freguesia de Carni-
de, inscrito na matriz sob o artigo 2637, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o nº 2518/Carnide, sem inscrição de aquisição da re-
ferida parte; Três: 1/8 parte do prédio rústico, terra de semeadura com tan-
chas, fruteiras e videiras, sito em Casal, citada freguesia de Carnide, inscrito 
na matriz sob o artigo 2638, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal sob o nº 2519/Carnide, sem inscrição de aquisição da referida par-
te; Quatro: 1/8 parte do prédio rústico, terra de semeadura com fruteiras e 
oliveira, sito em Casal, referida freguesia de Carnide, inscrito na matriz sob o 
artigo 2639, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 
2520/Carnide, sem inscrição de aquisição da referida parte; Cinco: 1/8 parte
do prédio rústico, terra de semeadura com tanchas e fruteiras, sito em Casal, 
citada freguesia de Carnide, inscrito na matriz sob o artigo 2640, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 2521/Carnide, sem 
inscrição de aquisição da referida parte; Seis: 1/8 parte do prédio rústico, 
terra de semeadura com oliveiras e tanchas, sito em Casal, dita freguesia de 
Carnide, inscrito na matriz sob o artigo 2641, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o nº 2522/Carnide, sem inscrição de aqui-
sição da referida parte; Sete: 1/8 parte do prédio rústico, olival e terra de 
semeadura com oliveiras, tanchas, fruteiras, pinhal, mato e eucaliptal, sito 
em Casal, mesma freguesia de Carnide, inscrito na matriz sob o artigo 2642, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 2523/Car-
nide, sem inscrição de aquisição da referida parte; e, Oito: 1/8 parte do pré-
dio rústico, terra com pinheiros e eucaliptos, sito em Raso, dita freguesia de 
Carnide, inscrito na matriz sob o artigo 2599, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal sob o nº 2516/Carnide, sem inscrição de aquisi-
ção da referida parte; Que as referidas partes vieram à posse deles justifi can-
tes, já casados, por compra meramente verbal feita em 23/08/1994, a António 
de Oliveira Ribeiro e mulher Alexandrina da Piedade Santos, residentes na 
República Francesa; Que após a referida compra, de facto, passaram a com-
possuir os aludidos prédios, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores 
e colhendo os frutos, composse que sempre foi exercida por eles de forma 
a considerarem como seu o direito às referidas partes, sem interrupção, in-
tromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos 
lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo 
de mais de 31 anos, se deve reputar de pública, pacífi ca e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, eles justifi cantes adquiriram as partes ora justifi cadas, 
para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais e também por indisponibilidade 
devido à idade e estado de saúde dos vendedores. Está conforme.
Pombal, 20 de Julho de 2026

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 
sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)

Pombal Jornal n.º 331 de 04 Agosto de 2026

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outor-
gada em 21/07/2026, exarada a folhas 92, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 58-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Francelino da Costa Gameiro e mulher Maria Celeste da 
Costa Silva Gameiro, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais da freguesia de São Simão de Litém, concelho de Pombal, onde resi-
dem habitualmente na Rua Principal, nº 29, lugar de Carvalhal, declararam 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores, dos seguintes 
prédios: Um: Prédio urbano, casa de habitação de rés-do-chão, primeiro an-
dar e logradouro, com a área total de 622 m2, sendo de superfície coberta 90 
m2 e de superfície descoberta 532 m2, sito na Rua Principal, nº 29 de polícia, 
lugar de Carvalhal, freguesia de São Simão de Litém, concelho de Pombal, a 
confrontar do norte com Estrada Nacional nº 532, do sul com caminho, do 
nascente com Manuel António Brás Gonçalves e do poente com Joaquim Jor-
ge, inscrito na matriz, em nome do justifi cante, sob o artigo 649, que proveio 
do artigo urbano 3521 da freguesia – União das freguesias de Santiago e São Si-
mão de Litém e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por sua vez, proveio do 
artigo urbano 1159 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); e, Dois: Pré-
dio rústico, terra de cultura com oliveira e poço, com a área de 540 m2, sito 
em Carvalhal de Cima, dita freguesia de São Simão de Litém, a confrontar 
do norte com Manuel Gameiro, do sul com Joaquim Jorge, do nascente com 
caminho e do poente com António Augusto Guerra, inscrito na matriz sob o 
artigo 5869, que proveio do artigo 20480 da freguesia - União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por 
sua vez, proveio do artigo 6016 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); 
Não descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio 
rústico, atrás identifi cado, e o terreno onde construíram o aludido prédio ur-
bano vieram à posse deles justifi cantes, já casados, por doação meramente 
verbal feita por volta do ano de 1980, por seus pais e sogros Manuel Gameiro, 
que também usou e foi conhecido por Manuel Gameiro Júnior Novo e mu-
lher Maria de Jesus Costa, residentes que foram no lugar de Santo Eloi, São 
Simão de Litém, Pombal; Que após a referida doação, de facto, os primeiros 
outorgantes passaram a possuir o aludido terreno, em nome próprio, onde 
construíram, a expensas suas, o sobredito prédio urbano, hoje inscrito na 
matriz sob o artigo 649, fi xando nele a sua habitação própria e permanente, 
fazendo melhoramentos e reparações, limpando o logradouro, e o prédio 
rústico, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhendo os seus 
frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tais 
prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer 
que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta 
posse assim exercida ao longo de mais de 45 anos, se deve reputar de pú-
blica, pacífi ca e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justifi cantes 
adquiriram os mencionados prédios urbano e rústico para o seu património, 
por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 21 de Julho de 2026

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 
sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)

Pombal Jornal n.º 331 de 04 Agosto de 2026

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outor-
gada em 22/07/2026, exarada a folhas 99, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 58-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Manuel da Silva Simões e mulher Esmeralda da Encarnação 
Gameiro Simões, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, natu-
rais, respectivamente, das freguesias de Pombal e Santiago de Litém, ambas 
do concelho de Pombal, com residência habitual e fi scal na Travessa do Moi-
nho das Cassinheiras, nº 6, lugar de Cassinheiras, Santiago de Litém, Pombal, 
declararam com exclusão de outrém, é dono e legítimo possuidor dos se-
guintes prédios: Um: Prédio rústico, terra de semeadura com fruteiras, com 
a área de 120 m2, sito em Cova da Ladeira, freguesia e concelho de Pombal, 
a confrontar do norte com estrada, do sul com Mariana Gameiro, do nas-
cente e do poente com José Rodrigues Carlos, inscrito na matriz sob o artigo 
27475; Dois: Prédio rústico, terra de semeadura, com a área de 55 m2, sito 
em Arneiros, dita freguesia de Pombal, a confrontar do norte com Manuel 
Lopes, do sul com Joaquina Ferreira da Mota, do nascente com Adelino das 
Neves Simões e do poente com José Rodrigues Carlos, inscrito na matriz sob 
o artigo 23122; Três: Prédio rústico, terreno com videiras, com a área de 385 
m2, sito em Varistas, freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, a 
confrontar do norte com José Mendes Pontes, do sul com Manuel da Silva 
Carapinheira, do nascente com António da Silva e do poente com António 
Serra, inscrito na matriz sob o artigo 6273, que proveio do artigo rústico 
21597 da freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por sua vez, proveio do artigo rústico 
6416 da freguesia de Santiago de Litém (extinta); Quatro: Prédio rústico, terra 
de cultura, oliveiras e videiras, com a área de 130 m2, sito em Varistas, dita 
freguesia de Santiago de Litém, a confrontar do norte com Manuel Lopes, 
do sul com Manuel da Silva, do nascente com António Francisco e do poente 
com Manuel Pereira, inscrito na matriz sob o artigo 6277, que proveio do 
artigo rústico 21609 da freguesia – União das freguesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por sua vez, proveio 
do artigo rústico 6420 da freguesia de Santiago de Litém (extinta); e, Cinco: 
Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, com a área de 180 m2, sito em 
Varistas, citada freguesia de Santiago de Litém, a confrontar do norte com 
Maria das Neves, do sul com Manuel da Silva Carapinheira, do nascente com 
António da Silva e do poente com António da Ponte Claro, inscrito na matriz 
sob o artigo 6291, que proveio do artigo rústico 21651 da freguesia – União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze (extinta), 
o qual, por sua vez, proveio do artigo rústico 6434 da freguesia de Santiago 
de Litém (extinta); Não descritos na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; Que os prédios atrás descritos vieram à posse do justifi cante, por 
partilha meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1962, com cerca 
de 16 anos, por óbito de sua mãe Maria Teresa da Silva, casada com Adelino 
das Neves Simões, residente que foi no lugar de Valdeira, Pombal; Que os 
justifi cantes casaram no ano de 1972, sob o regime da comunhão de adquiri-
dos; Que, após a referida partilha, de facto, o justifi cante passou a possuir os 
aludidos prédios, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores, colhendo 
frutos, recolhendo a lenha e vendendo a madeira, posse que foi exercida, por 
ele de forma a considerar como seu o direito aos referidos prédios, sem in-
terrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda 
a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer 
um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse vem desde solteiro 
e, depois de casado, tem continuado a praticar os indicados actos possessó-
rios, considerando os referidos prédios como bens próprios seus, com o con-
sentimento e acordo de sua referida mulher; Que esta posse assim exercida 
ao longo de mais 62 anos, se deve reputar de pública, pacífi ca e contínua; 
e, Assim, na falta de melhor título, ele justifi cante adquiriu os mencionados 
prédios para seu património próprio, por usucapião, que invoca, por não lhe 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 22 de Julho de 2026

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 
sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outor-
gada em 24/07/2026, exarada a folhas 108, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 58-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Victor da Graça Gomes e mulher Maria Lopes Freire Gomes,
casados sob o regime comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de São 
Simão de Litém, concelho de Pombal, onde têm residência habitual e fi scal 
na Rua do Lameirão, nº 1, lugar de Carvalhal, declararam , com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio urbano, casa de habita-
ção de rés-do-chão e primeiro andar e logradouro, com a área total de 883,50 
m2, sendo de superfície coberta 104,85 m2 e de superfície descoberta 778,62 
m2, sito na Rua do Lameirão, nº 1 de polícia, lugar de Carvalhal, freguesia de 
São Simão de Litém, concelho de Pombal, inscrito na matriz, em nome do 
justifi cante, sob o artigo 1491, que proveio do artigo urbano 6068, e este do 
artigo urbano 3376, ambos da freguesia – União das freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Albergaria dos Doze (extinta), o qual, por sua vez, pro-
veio do artigo urbano 1074 da freguesia de São Simão de Litém (extinta), não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o terreno onde 
construíram o prédio urbano atrás identifi cado veio à posse deles justifi can-
tes, já casados, por doação meramente verbal feita por volta do ano de 1971, 
por Manuel Freire e mulher Emília Lopes, residentes que foram no lugar de 
Carvalhal, São Simão de Litém, Pombal, pais da justifi cante;---------------------------
 Que após a referida doação, de facto, os justifi cantes passaram a possuir o 
aludido terreno, em nome próprio, onde construíram, a expensas suas, o 
sobredito prédio urbano, hoje inscrito na matriz sob o artigo 1491, fi xando 
nele a sua habitação própria fazendo melhoramentos e reparações, limpan-
do o logradouro, posse que sempre foi exercida por eles de forma a consi-
derarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de 
quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvi-
zinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa 
própria; e,  Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 54 anos, se 
deve reputar de pública, pacífi ca e contínua. Assim, na falta de melhor tí-
tulo, os justifi cantes adquiriram o mencionado prédio urbano, para o seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 24 de Julho de 2025

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 
sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outor-
gada em 27/07/2026, exarada a folhas 120, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 58-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Paulo Jorge Marques de Oliveira Braga e mulher Maria de 
Fátima dos Santos Vaz, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais, respectivamente da freguesia de Pinhal Novo, concelho de Palmela, 
e de Moçambique, com residência habitual e fi scal na Rua Feira dos Catorze, 
nº 17, lugar de Castelo, Vila Cã, Pombal, declararam com exclusão de outrem, 
são donos e legítimos possuidores, do prédio misto, casa de habitação de rés-
do-chão e logradouro, com a área de 285 m2, sendo de superfície coberta de 
85 m2 e de superfície descoberta 200 m2, e terreno rochoso e terra de cultu-
ra de milho com fruteiras, com a área de 600 m2, perfazendo a área total de 
885 m2, sito na Rua dos Catorze, lugar de Castelo, freguesia de Vila Cã, con-
celho de Pombal, a confrontar do norte e poente com Maria da Conceição, 
do sul com caminho e do nascente com Maria Freire, inscrito na matriz sob 
os artigos 526 – urbano e 10244 – rústico, não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que o prédio atrás identifi cado, veio à posse 
deles justifi cantes, já casados, por compra meramente verbal feita por volta 
do ano de 2005, a Luísa Rodrigues, viúva de Daniel Rodrigues, residente que 
foi na Rua Principal, Lameirinha, Abiul, Pombal, Rosa Rodrigues, viúva, resi-
dente que foi na Rua Largo da Escola, Ramalhais de Cima, Abiul, Pombal, José 
Marques Rodrigues, casado com Lucinda de Jesus Faria, residente que foi na 
Rua do Correio, nº 1, Lapas, Torres Novas, Carminda Rodrigues Marques, 
viúva, residente que foi em Casal do Aires, Gavata, Torres Novas, Zulmira Ro-
drigues da Silva Santos, casada com José Carlos Pedro dos Santos, residente 
no Bairro do Nicho, Rua A, nº 18, Torres Novas, Maria Rodrigues, casada com 
Leonel Pereira da Silva, residente que foi em Casal da Pinheira, Torres Novas, 
Maria de Fátima Domingues Marques, solteira, maior, residente na Rua dos 
Catorze, nº16, Castelo, Vila Cã, Pombal, e a Amândio dos Santos Rodrigues 
Marques, casado com Maria de Fátima de Sousa Vilela Marques, residente 
que foi na Rua dos Muros, nº3, Vila Cã, Pombal;  Que após a referida com-
pra, de facto, os justifi cantes passaram a possuir o aludido prédio, em nome 
próprio, zelando pelo que ainda se encontra edifi cado, designadamente re-
movendo telhas em risco de cair e retirando pedras que pudessem provocar 
perigo, e limpando o logradouro, e quanto à parte rústica do prédio, limpan-
do-a, cultivando-a, plantando árvores e colhendo os seus frutos, posse que 
sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria; e,  Que esta posse 
assim exercida ao longo de mais de 20 anos, se deve reputar de pública, pací-
fi ca e contínua; Assim, na falta de melhor título, eles justifi cantes adquiriram 
o mencionado prédio misto para o seu património, por usucapião, que in-
vocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 27 de Julho de 2026

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02
(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 
sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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CARINA SANTOS
                                           

           Telm: 911 524 965
COM EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DE 20 ANOS, 

A TRABALHAR NO SECTOR DAS REFORMAS

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos � lhos, 
  no estrangeiro?
. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
. Precisa de informações 
  sobre pensões estrangeiras/nacionais?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | 
Centro Comercial 12.12 - Loja 3

ALBERGARIA DOS DOZE



10 A 16 AGOSTO
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

17 A 23 AGOSTO
BARROS
Av.ª Her. Ultramar
Tel: 236 212 037

02 A 09 AGOSTO
VILHENA
Rua Louriçal
Tel: 236 212 067

ABERTO 
das 09h00
às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037
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Opinião

Um dia a casa 
vem abaixo – 2 
(Vila de Abiul)

Telmo Lopes
Presidente da concelhia do 
CDS-PP de Pombal

PUB

HIC ET NUNCOnúmero de casas va-
zias em todo o nosso 
País atinge números 

astronómicos, sendo que al-
gumas delas além de inabi-
tadas estão abandonadas, 
caminhando inevitavelmen-
te para situação de ruína.

Felizmente nos últimos 
anos a procura destas casas 
para reconstrução tem sido 
maior, sendo recuperado al-
gum desse edificado, de for-
ma mais ou menos adequa-
da e segura.

No passado mês de Feve-
reiro foi demolida em  Pom-
bal o que restava da casa 
Mota Pinto situada no cen-
tro da cidade. Adquirida em 
2011 foi vetada ao abando-
no pelo próprio Município 
de Pombal acabando por su-
cumbir às agruras do inver-
no passado.

Na Freguesia de Abiul, tal 
como em todo o território,  
existem dezenas de casas 
em pré-ruina, algumas de-
las com valor histórico ou 
arquitectónico, merecendo 
especial atenção das auto-
ridades e a respectiva pre-
servação. O centro da Vila 
de Abiul tem muitas des-
sas construções, algumas 
com grande valor históri-
co e que constituem um pa-
trimónio que sendo bem va-
lorizado poderiam catapul-
tar esta antiga sede de con-

celho para uma nova época 
de desenvolvimento sócio-
-económico.

Um desses edifícios, o ce-
leiro dos Duques, foi adqui-
rido pela Junta de Fregue-
sia, a expensas do Municí-
pio, para que fosse recupe-
rado e transformado num 
museu. Segundo palavras 
de Sandra Barros publica-
das em notícia deste jornal 
de Janeiro de 2022, o pro-
jecto estava pronto, com fi-
nanciamento garantido pa-
ra o seu recheio, faltando 
cerca de 300.000€ para a 
parte estrutural que seriam 
suportados pelo Município. 
Quatro anos passados o edi-
fício continua a degradar-se 
estando cada dia que passa 
mais perto da ruína.

Decorrem por estes dias 
as Festas de Abiul muito 
dedicadas à tauromaquia e 
ao culto religioso de Nossa 

Senhora das Neves.
Infelizmente este é um 

dos poucos momentos no 
ano em que a Vila ganha al-
guma vida extra saindo da 
sua estranha letargia.

Analisando o orçamento 
municipal e os investimentos 
previstos para os próximos 
anos não se vislumbra qual-
quer vontade de alterar a si-
tuação actual.

Nos próximos anos tere-
mos na freguesia, se o plano 

for cumprido, algo raro nesta 
terra, cerca de um milhão pa-
ra alcatroamento e passeios, 
200 mil para a praça de toi-
ros, 600 mil para o parque 
verde e meio milhão para 
operações diversas de reabili-
tação urbana.

Perante este cenário da ine-
xistência de um plano ou de 
uma visão estratégica para 
a vila de Abiul, que impeça 
a sua ruina, o que fazem os 
Abiulenses?

O que diz o presidente da 
JF, empresários,  cidadãos em 
geral, os nativos, mas tam-
bém os que lá investem e ha-
bitam tornando a terra um 
pouco sua?

Será que os Abiulenses 
querem alterar a situação 
actual ou pelo contrário es-
tão confortáveis e resignados 
com o seu grande quintal em 
ruinas?

Os que nasceram lá mas 
principalmente todos os que 
lá vivem merecem melhor 
gestão autárquica e um futu-
ro mais promissor.

Quero terminar aproveitan-
do a oportunidade para dar os 
Parabéns ao Grupo de Forca-
dos Amadores de Abiul, pela 
estreia oficial ocorrida hoje 
em plena Praça de toiros da 
Vila. Que a vossa energia e 
dedicação se transmitam às 
gentes da terra criando algo 
de diferente e positivo. 
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Saúde

27 JUL. A 1 AGOS.
VILHENA
Rua Louriçal
Tel: 236 212 067

3 A 10 AGOSTO
TORRES
Av.ª Her. Ultramar
Tel: 236 218 730

20 A 26 JULHO
BARROS
Av.ª Her. Ultramar
Tel: 236 212 037

236 027 632 | 962 787 119

ABERTO 
das 09h00
às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037

PUB

Misericórdia reuniu associados para discutir o futuro do Hospital de Pombal 

Pedro Pimpão: “Queremos um hospital 
ao serviço das pessoas”
Opresidente da 

Câmara de Pom-
bal, Pedro Pim-

pão, afirma que o Mu-
nicípio acompanhará 
qualquer solução pa-
ra o Hospital Distrital 
de Pombal tendo como 
prioridade a defesa do 
interesse público e o 
acesso da população a 
cuidados de saúde de 
qualidade.

Questionado sobre a 
possibilidade de a San-
ta Casa da Misericórdia 
de Pombal assumir a 
gestão do hospital e es-
tabelecer uma parceria 
com o grupo Sanfil, o 
autarca evitou pronun-

ciar-se sobre um mode-
lo que, nesta fase, ain-
da não terá sido formal-
mente apresentado ao 
Município.

“Neste momento, não 
há nada para nós nos 

UN IDADE C OL H EITAS P OMBAL

H ORÁ RIO D E C OLH EITA

D IAS  Ú TEIS :  7 : 3 0 H  -  1 8 H

S Á B AD OS :  7 : 3 0 H  -  1 2 H

C ON TAC TOS:  927592766 /  236218423

UN IDADE C OL H EITAS SAN TIAGO L ITÉ M

H ORÁ RIO D E C OLH EITA

D IAS  Ú TEIS :  8 H  -  1 1 : 3 0 H

S Á B AD OS :  8 H  -  1 1 H

C ON TAC TOS:  927592766 /  236939610

C H EC K  UP S SAÚ DE

DOMIC IL IOS SEM C USTOS ADIC ION AIS 

PUB

UN IDADE C OL H EITAS P OMBAL

C ON TAC TOS:  927592766 /  236218423

UN IDADE C OL H EITAS SAN TIAGO L ITÉ M

pronunciarmos”, afir-
mou, garantindo, contu-
do, que existe “um com-
promisso efectivo para 
valorizarmos o Hospi-
tal de Pombal” e para 
encontrar “as melho-

res opções para melhor 
servir as pessoas”.

Pedro Pimpão subli-
nhou que a Câmara se-
rá sempre parceira de 
soluções que reforcem 
a prestação de cuida-

dos no concelho, lem-
brando os investimen-
tos municipais em infra
-estruturas de saúde e 
o apoio prestado à Uni-
dade Local de Saúde da 
Região de Leiria.

Sobre os contactos já 
assumidos pela Miseri-
córdia, esclareceu que 
se tratam de diligências 
entre a instituição e a 
ULS da Região de Lei-
ria. “O que está subja-
cente ao Município de 
Pombal é sempre a de-
fesa do interesse pú-
blico e de um hospital 
ao dispor dos pomba-
lenses. É isso que nós 
queremos: um hospital 

ao serviço das pessoas”, 
reforçou.

Entretanto, a San-
ta Casa da Misericór-
dia de Pombal realizou, 
a 16 de Julho, uma as-
sembleia geral extraor-
dinária reservada aos 
associados da institui-
ção, destinada a apre-
ciar e discutir a situa-
ção actual do Hospital 
Distrital de Pombal. 

O POMBAL JORNAL 
publicará, numa próxi-
ma edição, uma entre-
vista ao provedor da 
Misericórdia, Joaquim 
Guardado, sobre o fu-
turo do equipamento e 
contactos em curso.

●Misericyrdia de 3ombal admite aYanoar� com o Jrupo 6anfi l� para um modelo de Jestmo 
partilhada do Hospital Distrital de Pombal.
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Funerária  Mário Alves

Serviços FuneráriosServiços Funerários

Funerária  Mário Alves

Av.ª Heróis do Ultramar, n.º 12 
Pombal

Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

DGCC - DGAE n.º 41

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

AGRADECIMENTO
Jorge    
Neves
N: 16-02-1932 “94 anos”
F: 23-07-2026
Residente que foi em 
Cabeço - Carriço  

A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a 
sua última homenagem. Tratou A Agência Funerária Guiense

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

CARTÓRIO NOTARIAL DE LEIRIA 
A CARGO DA NOTÁRIA MARGARETH M. BRITO

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO 
Certifi co narrativamente, para efeitos de publicação, que por escritura de Justi-
fi cação de vinte e dois de Julho de dois mil e vinte e seis, lavrada a folhas cento e 
treze, do livro de notas para escrituras diversas número OITENTA E SETE-D, nes-
te Cartório, JAIME MANUEL SILVA CARDOSO, e mulher MARIA FERNANDA 
SANTOS LEAL CARDOSO, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
naturais ele da freguesia de São Julião da Figueira da Foz e ela da freguesia de 
Mata Mourisca, concelho de Pombal, residentes habitualmente na Rua do Canto, 
número 6, Estação Guia, freguesia de Guia, concelho de Pombal, disseram que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
Prédio rústico, composto de terra de cultura e pinhal, com a área de dois mil 
oitocentos e setenta e cinco metros quadrados, a confrontar a norte com Dia-
mantino Augusto dos Santos, a sul com Francisco Grilo Herdeiros, a nascente 
com Rua dos Brites e a poente com José dos Santos, sito na Rua dos Brites, 
freguesia de Mata Mourisca, concelho de Pombal, omisso na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal, na freguesia de Mata Mourisca, inscrito na matriz 
sob o artigo 11878 ( proveniente do artigo 12068 da extinta união das fregue-
sias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, que por sua vez provem do artigo 12361, 
da extinta freguesia de Mata Mourisca, conforme declararam), com o valor 
patrimonial tributário de 462,88 euros e igual valor atribuído.---------------------------
Que o imóvel acima identifi cado lhes pertence por doação verbal feita por An-
tónio da Luz Pereira que também usava e era conhecido por António da Cruz 
Pereira e mulher Dolores Bento da Cruz Pereira que também usava e era conhe-
cida por Delores Venda da Cruz Pereira, casados sob o regime da comunhão 
geral, residentes que foram na Rua das Portelas, número 7, Monte Real, freguesia 
de Monte Real, concelho de Leiria, no ano de mil novecentos e noventa cinco, 
e, portanto, há mais de trinta anos, encontrando-se os justifi cantes, à data, já 
casados entre si sob o indicado regime.------------------------------------------------------------------
Que desde que a mesma foi efetuada até esta data, sempre eles, justifi cantes, usu-
fruíram o citado imóvel, ininterruptamente à vista de toda a gente, sem oposição 
de quem quer que seja, com a conciência de utilizarem e fruírem coisa exclusi-
vamente sua, adquirida de anteriores proprietários, cultivando-o, limpando-lhe 
o mato e retirando os seus normais frutos, produtos e utilidades.---------------------------
Que em consequência de tal posse, em nome próprio, pacífi ca, pública e contí-
nua, adquiriram sobre o dito imóvel o direito de propriedade por usucapião, não 
tendo, em face do modo de aquisição, documento que lhes permita comprovar 
o seu direito de propriedade perfeita.----------------------------------------------------------------------
Está conforme.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
Cartório Notarial em Leiria, a cargo da Notária Margareth Moutinho Brito, vinte 
e dois de julho de dois mil e vinte e seis.-------------------------------------------------------------------

A Notária:

Pombal Jornal n.º 331 de 04 Agosto de 2026

AGRADECIMENTO
Sílvio José   
Pereira Fernandes
N. 15-10-1966 “59 anos”
F. 22-07-2026
Residente que foi 
em  Matos do Carriço - Carriço

Sua Filha Senhora Micaela Cristina Pereira Fernandes, 
Seu Neto e restantes familiares agradecem desde já a 
todas as pessoas das suas relações e amizade que se 
dignaram a prestar a sua última homenagem.

Tratou Os Serviços Funerários A. Pombalense

CARTÓRIO NOTARIAL DA FIGUEIRA DA FOZ 
A CARGO DA NOTÁRIA PATRÍCIA LOPES BARATA

JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO, para fi ns de publicação, que por escritura de hoje, exarada a folhas 
54 e seguintes do livro de notas para “Escrituras Diversas” nº 47 - A deste Cartó-
rio, foi feita uma escritura de justifi cação, na qual RAMIRO CLARA DA SILVA e 
mulher MARIA FERNANDA DA CONCEIÇÃO CARVALHEIRO DA SILVA, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia de Louri-
çal, concelho de Pombal, residentes na Rua dos Brincadouros, número 4, Alhais, 
na freguesia do Carriço, concelho de Pombal, declaram que são donos e legíti-
mos possuidores, com exclusão de outrém, do seguinte: UM QUINTO INDIVISO 
DO PRÉDIO RÚSTICO – terra de semeadura, sito em Jogadoro, na freguesia de 
Louriçal, concelho de Pombal, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 8481 
da freguesia do Louriçal, com o valor patrimonial correspondente e atribuído de 
mil e setenta e um euros e sessenta e cinco cêntimos, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número MIL SETECENTOS E QUARENTA E 
NOVE da freguesia de Carriço, onde a aquisição de um quinto indiviso se encon-
tra registada, conforme inscrição AP. 1 de 1975/07/17, a favor de Alzira Simões e 
marido Fernando Alves Pinto, com a RGG registado conforme inscrição ofi ciosa 
AP. 1024 de 2025/01/29. Que a restante parte do prédio é já propriedade dos pri-
meiros outorgantes. Que o bem que agora se justifi ca, na referida proporção, foi 
adquirido pelos primeiros outorgantes, já na constância do casamento, por com-
pra verbal aos titulares inscritos Alzira Simões e marido Fernando Alves Pinto, 
casados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes que foram no Beco 
dos Olheiros, número 2, Calvete, na freguesia do Paião, concelho da Figueira da 
Foz, compra esta efetuada no ano de mil novecentos e noventa e dois. Como 
tal ato foi meramente verbal, não dispõem hoje, os justifi cantes, de prova docu-
mental. A verdade porém, é que a partir do citado ato, portanto há mais de vinte 
anos, os justifi cantes possuem o dito prédio em nome próprio, sem oposição 
de quem quer que fosse desde o seu início, posse que sempre exerceram, sem 
interrupção e ostensivamente, com o conhecimento de toda a gente e traduzida 
em atos materiais de conservação, defesa e fruição, nomeadamente, roçando 
o mato e cortando árvores, semeando e colhendo as sementeiras, pagando os 
respetivos impostos, sendo por isso uma posse pacífi ca, contínua e pública, pelo 
que adquiriram tal quota parte do prédio por usucapião, não tendo todavia, 
dado o modo de aquisição, documento que prove o seu direito de propriedade 
perfeita.----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Figueira da Foz, 30 de Julho de 2026
A Notária, (Patrícia Lopes Barata)
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Secção de Expediente

AVISO
Nº 76/ED_AV/2026

Isabel Maria Rodrigues Marto, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, 
torna público que, conforme as disposições do Decreto Regulamentar nº 
2-A/2005, de 24 de Março, sobre a utilização da via pública e condicionamento 
do trânsito, para a realização de atividades que possam afetar o trânsito, foi 
autorizado o condicionamento e suspensão, nos seguintes termos:

1. Fundamento de Facto: Festa em Honra de Nossa Senhora da Nazaré
2. Promotor do Evento: Fábrica da Igreja Paroquial de Vermoil
3. Local do Evento: Ranha de São João - Vermoil
4. Designação e Condicionamento das vias e duração do evento:
Rua da Capela, Rua Principal e Rua da Procissão, dias 15 e 16 de Agosto e 
também na Rua da Capela, desde o entroncamento com a Rua Principal, até 
ao limite das instalações que servem de apoio ao funcionamento da Capela, 
das 08H00 do dia 13 de Agosto, até as 18H00 do dia 17 de Agosto de 2026.

A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das alternativas 
de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou mar-
cas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da Entidade Organizadora o pagamento 
de eventuais prejuízos causados nas mesmas.
Município de Pombal, 17 de Julho de 2026

A Vereadora do Pelouro do Trânsito e Toponímia, 
por delegação do Presidente da Câmara

(Isabel Maria Rodrigues Marto)

CARTÓRIO NOTARIAL DA FIGUEIRA DA FOZ 
A CARGO DA NOTÁRIA PATRÍCIA LOPES BARATA

JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO, para fi ns de publicação, que por escritura de hoje, exarada a folhas 
56 e seguintes do livro de notas para “Escrituras Diversas” nº 47 - A deste Car-
tório, foi feita uma escritura de justifi cação, na qual FLORENTINO JORDÃO DA 
SILVA, viúvo, natural da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente 
na Rua da Liberdade, número 17, Porto Godinho, Borda do Campo, na freguesia 
de Paião, concelho de Figueira da Foz, declara que é dono e legítimo possui-
dor, com exclusão de outrém, dos seguintes: PRÉDIO RÚSTICO – terra de cultura, 
sito em Serrado, na freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, inscrito na matriz 
sob o artigo rústico 23120 da freguesia de Louriçal, com a área que consta na RGG 
número 4488325 de duzentos e oitenta e sete metros quadrados, a confrontar de 
norte com serventia, de sul com Maria Jordão, de poente com Manuel Marques e 
de nascente com Joaquim Mendes, omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal; PRÉDIO RÚSTICO – terra de cultura, videiras, oliveiras e árvores de fruto, sito 
em Vale da Fonte, na dita freguesia de Louriçal, inscrito na matriz predial rústica sob 
o artigo 24092 da freguesia de Louriçal, com a área que consta na RGG número 
4477591 de três mil e noventa e nove metros quadrados, a confrontar de norte 
com Laurindo Coelho Abreu, de sul com Rosalina Cordeiro, de nascente com 
serventia e de poente com José Mendes, omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal. Que os bens que agora se justifi cam foram adquiridos pelo 
primeiro outorgante por doações verbais feitas, quanto à verba UM, por Joa-
quim da Silva Jordão e mulher Rosa Jordão, casados que foram na comunhão 
geral de bens, residentes que foram em Porto Godinho, atualmente já falecidos; 
quanto à verba DOIS por Laurindo Coelho Abreu, solteiro, maior, residente que foi 
em Torneira, Louriçal; doações estas feitas no ano de mil novecentos e cinquenta e 
nove.  Como tais atos foram meramente verbais, não dispõe hoje, o justificante, de 
prova documental. A verdade porém, é que a partir dos citados atos, portanto há 
mais de vinte anos, o justifi cante possui os ditos prédios, em nome próprio, sem 
oposição de quem quer que fosse desde o seu início, posse que sempre exer-
ceu, sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento de toda a gente e 
traduzida em atos materiais de conservação, defesa e fruição, nomeadamente, 
semeando e colhendo as sementeiras, usando e limpando os terrenos, tratando 
das árvores, cortando a madeira, sendo por isso uma posse pacífi ca, contínua e 
pública, pelo que adquiriu tais prédios por usucapião, não tendo todavia, dado o 
modo de aquisição, documento que prove o seu direito de propriedade perfeita.
Figueira da Foz, 30 de Julho de 2026
A Notária, (Patrícia Lopes Barata)
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CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO FERRAZ

Certifi co para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outorgada 
em 30/07/2026, lavrada a folhas 38 e seguintes do livro de notas para escrituras 
diversas nº. DEZANOVE-D, deste Cartório sito na Rua António Varela Pinto, nº. 
29, Pombal, a cargo do notário em substituição, Pedro Moreira Ferraz, compa-
receram como outorgantes: DIOLINDA MOREIRA FERREIRA, NIF 121.038.335, 
e marido ANTÓNIO DA MOTA SANTOS, NIF 121.038.327, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, ambos naturais da freguesia de Carnide, concelho 
de Pombal, onde residem na Rua dos Moleiros, número 2,  lugar Vale da Cruz, 
freguesia de Carnide, concelho Pombal, os quais declaram que, com exclusão de 
outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: PRÉDIO URBA-
NO composto de casa de habitação de rés do chão e logradouro, com a área total 
de cento e vinte metros quadrados e de superfície coberta de setenta e cinco 
metros quadrados, sito na Rua Principal, lugar de Vale da Cruz, na freguesia de 
Carnide e concelho de Pombal, a confrontar do norte e poente com Joaquim 
Gaspar, do sul e nascente com Caminho, inscrito na respetiva matriz predial ur-
bana sob o artigo 731, proveniente do antigo artigo urbano 1373 da freguesia de 
Vermoil, concelho de Pombal, com o valor patrimonial tributário de €6.672,64, 
e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que, desconhecem 
qualquer outra proveniência matricial para além das indicadas. Que, para o 
prédio urbano ora justifi cado adotam o respetivo valor patrimonial tributário, 
tendo assim esta justifi cação o valor de seis mil seiscentos e setenta e dois euros 
e sessenta e quatro cêntimos. E ACRESCENTARAM: Que os primeiros outor-
gantes adquiriram o supra mencionado imóvel, já no estado de casados um 
com o outro, sob o regime da comunhão de adquiridos, por contrato verbal 
de doação, em que foram doadores Manuel Ferreira e Emília Moreira - os pais 
da primeira outorgante Diolinda -, casados sob o regime da comunhão geral de 
bens, residentes que foram no lugar de Vale da Cruz, na freguesia de Carnide, 
concelho de Pombal, em dia e mês que não podem precisar, mas que foi reali-
zada no fi nal do ano de mil novecentos e  noventa e dois, não tendo, todavia, 
reduzido aquele contrato a escritura pública. Que desconhecem quaisquer ou-
tros anteriores possuidores para além dos acima identifi cados. MAIS DECLA-
RARAM OS PRIMEIROS OUTORGANTES: Que, em virtude daquela doação, 
não obstante a falta de título, desde do ano de mil novecentos e noventa e dois 
os primeiros outorgantes sempre têm possuído aquele prédio, exercendo todos 
os direitos e deveres correspondentes ao direito de propriedade, usufruindo do 
imóvel, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, participando nas 
suas vantagens e encargos, praticando todos os atos materiais de uso e aprovei-
tamento, nomeadamente, pagando os respetivos impostos, guardando nele os 
seus pertences, sempre com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo os 
primeiros outorgantes reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazen-
do-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifi camente, porque sem 
violência, contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque à vista e com 
o conhecimento de toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por lapso 
de tempo superior a VINTE ANOS. Que, dadas as enumeradas características 
de tal posse, os primeiros outorgantes adquiriram o referido prédio urbano 
supra identifi cado por usucapião, que expressamente invocam, justifi cando o 
seu direito de propriedade perfeita, dado que esta forma de aquisição não pode 
ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial. Está conforme. 
Pombal, 30 de julho de 2026. 
O Notário, (Pedro Moreira Ferraz)
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PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Celso do Carmo 
Santos
Nas.: 19 de Fevereiro de 1948
Fal.: 24 de Junho de 2026
Lagares - Almagreira

Seus fi lhos, Sr. Luís, Sr. Humberto, noras, netos e restante 
família vem por este meio agradecer a todas pessoas que 
os apoiaram neste momento de grande dor, assim como 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral do seu ente 
querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

David do Carmo
Santos

Nas.: 23 de Setembro de 1946
Fal.: 26 de Junho de 2026
Lagares - Almagreira

Seu fi lho, Sr. Bruno Santos, neto, irmãos, sobrinhos e 
Adérita vem por este meio agradecer a todas pessoas 
que os apoiaram neste momento de grande dor, assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral do 
seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Beatriz dos Santos
Martins Antunes

Nas.: 16 de Novembro de 1942
Fal.: 05 de Julho de 2026
Pousadas das Vedras

Seus sobrinhos, Sr.ª D.ª Ângela Gabriela e Sr.  João Car-
los e restantes familiares vem por este meio agradecer 
a todas pessoas que os apoiaram neste momento de 
grande dor, assim como a todas as pessoas que assisti-
ram ao funeral do seu ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Rui da Conceição 
Oliveira
Nas.: 14 de Junho de 1942
Fal.: 05 de Julho de 2026
Pombal

A sua família, irmão, cunhados e sobrinhos vem por este 
meio agradecer a todas pessoas que os apoiaram neste 
momento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

Neli Mendes 
da Silva

Nas.: 26 de Janeiro de 1948
Fal.: 16 de Julho de 2026
Pombal

Seus fi lhos, Sr. Emerson Guerra da Silva, Sr.ª Milena 
Guerra da Silva e restante família vem por este meio 
agradecer a todas pessoas que os apoiaram neste mo-
mento de grande dor, assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral do seu ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Adelino
Gonçalves

Nas.: 22 de Setembro de 1930
Fal.: 17 de Julho de 2026
Santorum - Pombal

Seus fi lhos, Sr. Manuel da Silva, Sr.ª Dina Maria Gonçal-
ves, genro, netos e bisneto vem por este meio agrade-
cer a todas pessoas que os apoiaram neste momento 
de grande dor, assim como a todas as pessoas que as-
sistiram ao funeral do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Laurinda Gomes 
da Cunha

Nas.: 23 de Março de 1954
Fal.: 22 de Julho de 2026
Moncalva - Pelariga

Suas fi lhas e netos vem por este meio agradecer a todas 
pessoas que os apoiaram neste momento de grande 
dor, assim como a todas as pessoas que assistiram ao 
funeral do seu ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

CARTÓRIO NOTARIAL DE LEIRIA 
A CARGO DO NOTÁRIO PEDRO TAVARES

---Certifi co, para fi ns de publicação, que neste Cartório e no livro de Notas para 
Escrituras Diversas nº 421-A de folhas cinquenta e cinco a folhas cinquenta e 
seis verso, exarada uma escritura de Justifi cação Notarial no dia vinte e três de 
Julho de dois mil e vinte e seis, outorgada por:---------------------------------------------------------
---Manuel de Jesus Gomes, divorciado, natural de Colmeias, Leiria, residente na 
Rua de Cima nº 451, Confraria, Colmeias, Leiria, nif 165 684 380, na qual disse:----
---Que, com exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor de metade indivi-
sa do prédio rústico composto por pinhal e mato, com a área de dois mil qua-
trocentos e noventa metros quadrados, a confrontar a norte com José Maria e 
outros, sul com herdeiros de Manuel dos Santos – limite e Colmeias, nascente 
com António Gaspar e outros e poente com Barroca, sito em Fonte Feijoa, na 
freguesia de Vermoil do concelho de Pombal, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial, inscrito na matriz sob o artigo 5996, com o valor patrimonial 
correspondente de 185,24€, a que atribuem igual valor – BUPI 1241961------------------
---Que a restante parte do prédio pertence a Arminda dos Santos Rua e mulher IIda 
Maria Antunes Oliveira----------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que a referida metade indivisa que falta registar veio à sua posse por compra 
meramente verbal que fez a Manuel Gaspar, residente que foi em Pelariga, Pom-
bal, por volta de Agosto de dois mil e quatro, sendo ele justifi cante já divorciado 
nessa data.------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que, assim, com os demais comproprietários, vem possuindo o prédio como 
seu, há mais de vinte anos, como comproprietário e na convicção de o ser, cor-
tando mato, plantando e vendendo árvores, cumprindo as respectivas obriga-
ções fi scais, posse que vem exercendo ininterrupta e ostensivamente, com co-
nhecimento de toda a gente e sem oposição de quem quer que seja, assim de 
modo pacífi co, contínuo, público e de boa-fé, pelo que adquiriu por usucapião a 
propriedade sobre a aludida quota-parte indivisa----------------------------------------------------
---Que dada a forma de aquisição originária não tem documentos que a compro-
vem-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---Que para suprir tal título vem pela presente escritura prestar estas declarações 
de justifi cação com o fi m de obter no registo predial a primeira inscrição de 
quota-parte de prédio-----------------------------------------------------------------------------------------------
---Vai conforme ao original na parte fotocopiada não havendo na parte omitida 
nada que amplie restrinja, modifi que ou condicione a parte fotocopiada.

A Notária Associada 
Pombal Jornal n.º 331 de 04 Agosto de 2026

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de Justifi cação outor-
gada em 24/07/2026, exarada a folhas 106, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 58-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Raul Manuel Ferreira dos Santos e mulher Madalena Costa 
dos Santos, casados sob o regime português da comunhão geral, naturais, 
respectivamente, da freguesia de Redinha, concelho de Pombal, e da Repú-
blica Francesa, com residência habitual e fi scal no nº 10, Route de Praz Palud, 
1040 Echallens, Suíça, e acidental na Rua do Barreiro, nº 19, lugar de Água 
Travessa, Pelariga, Pombal, declararam com exclusão de outrém, são donos 
e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de cultura, oliveiras, mato, 
carvalhos e parte incultivável, com a área de 1250 m2, sito em Vale de Vides, 
freguesia de Redinha, concelho de Pombal, a confrontar do norte com José 
Gaspar, do sul com Elísio Martins, do nascente com Manuel Leitão Novo e do 
poente com José de Sousa Martins, inscrito na matriz sob o artigo 3051, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o prédio veio à 
posse dos justifi cantes, já casados, por compra meramente verbal efectuada 
em 26/02/1997, a Maria da Estrela da Silva, viúva de Mário Branco, residente 
que foi no referido lugar de Jagardo; Que após a referida compra verbal, de 
facto, passaram a possuir o sobredito prédio, em nome próprio, limpando-o, 
cultivando-o, plantando árvores e colhendo os seus frutos, posse que sempre 
foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como seu, sem in-
terrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda 
a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exerce-
rem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida 
ao longo de mais de 29 anos se deve reputar de pública, pacífi ca e contínua. 
Assim, na falta de melhor título, os justifi cantes adquiriram o mencionado 
prédio para o seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser 
possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 24 de Julho de 2026

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/01

(Por delegação de poderes, da Sociedade Gustavo Pessoa Pinto, Notário, SP, Unipessoal, Lda, publicitada no 
sítio da Ordem dos Notários em 01/06/2021)
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●“Pedro Espanhol” era Presi-
dente da direcção da Associa-
ção Roda Lenta – Grupo de Mo-
tards de Avelar
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Homem esfaqueado pelo primo em Avelar (Ansião)

Prisão preventiva para suspeito 
da morte de ‘Pedro Espanhol’ 
OO homem de 31 anos 

suspeito de ter matado 
o primo, António Pedro 

da Conceição Rosa Rodrigues, 
conhecido em Avelar como Pe-
dro Espanhol, ficou em prisão 
preventiva. Presente a primei-
ro interrogatório no Tribunal 
de Leiria, o arguido está indi-
ciado por homicídio qualifica-
do agravado.

O crime ocorreu cerca das 
21h50 de 26 de Julho, numa 
residência em Avelar, no con-
celho de Ansião. Segundo a 
GNR, os dois primos terão en-
trado em desentendimento, 
tendo a vítima, de 52 anos, 
sido atingida com uma faca. 
Apesar das manobras de rea-
nimação do INEM, o óbito foi 
declarado no local. O suspeito 

foi detido pela GNR e entregue 
à Polícia Judiciária que inves-
tiga o caso.

A morte de Pedro Espanhol 
causou consternação na fre-
guesia. Presidente da direc-
ção da Associação Roda Lenta 
– Grupo de Motards de Avelar, 
era reconhecido pela dedica-
ção à comunidade e ao asso-
ciativismo.

Numa nota de pesar, a Jun-
ta de Freguesia recorda-o co-
mo um homem de “alegria con-
tagiante”, solidário e disponí-
vel, destacando o seu papel na 
afirmação da colectividade. A 
autarquia apela à continuida-
de da associação, consideran-
do que preservar o seu espírito 
de união será a melhor forma 
de honrar o seu legado.
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Intervenção na cobertura e no interior do edifício

Reabilitação do Pavilhão das Meirinhas 
avança com obra de 660.000 euros
ACâmara Municipal 

de Pombal aprovou 
a abertura do pro-

cedimento para a repara-
ção e reabilitação do Pavi-
lhão Desportivo das Meiri-
nhas, uma intervenção com 
um preço-base de cerca de 
660.000 euros.

A obra destina-se a recu-
perar os danos existentes na 
cobertura e no interior do 
equipamento, que voltou a 
ser atingido pela tempesta-

de Kristin. Durante a reunião 
do executivo realizada a 16 
de Julho, foi explicado que o 
pavilhão já apresentava pro-
blemas anteriores, mas que o 
temporal agravou significati-
vamente o estado do edifício.

“Foi ainda mais fustigado 
pela tempestade”, afirmou o 
presidente da Câmara, Pedro 
Pimpão, esclarecendo que a 
nova empreitada não corres-
ponde a uma repetição das 
intervenções anteriormente 

previstas para o mesmo equi-
pamento.

Segundo o autarca, os tra-
balhos agora lançados abran-
gem sobretudo a cobertura e 
o interior do pavilhão, onde 
os problemas de infiltração 
se tornaram particularmente 
evidentes. “Chovia lá dentro, 
literalmente”, afirmou.

A situação foi levantada 
durante a discussão da pro-
posta, depois de Manuel Ser-
ra, vereador da oposição, ter 

recordado que já tinham sido 
apreciados outros trabalhos 
para o mesmo edifício. Pedro 
Pimpão explicou que a in-
tervenção anterior tinha um 
âmbito diferente e que, entre-
tanto, o equipamento sofreu 
novos danos provocados pela 
tempestade.

O presidente da Câmara 
garantiu ainda que os edi-
fícios municipais se encon-
tram abrangidos por segu-
ros. O Município estará ago-

ra a proceder à avaliação e 
orçamentação dos prejuízos 
registados nos vários equi-
pamentos afectados pelo 
temporal, para determinar 
os montantes que poderão 
ser assumidos pelas segura-
doras.

Depois da conclusão do 
concurso público e da adju-
dicação da empreitada, a em-
presa responsável terá 150 
dias para executar os traba-
lhos previstos.
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Os travões são essenciais para o desempenho.
Com diagnósticos avançados e inspeções especializadas, verificamos
desgaste e funcionamento, para que cada travagem seja suave, segura
e no tempo certo. Quando o controlo importa, a precisão não é opcional.
Assim, sim.

Faça já a sua marcação: 236 217 434

Para tudo o que o seu automóvel necessita.
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Promoção válida nas lojas aderentes de 01/07 a 30/09/2026 na compra de armação + lentes a partir de Smart/Bronze (exclui lentes base com antirrisco), não acumulável com 
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